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APRESENTAÇÃO 

 

 

 

E  com grande satisfaça o que apresentamos “Bem‑Estar Animal no Semiárido: 

Estruturas e Estratégias para Produção Sustentável”, obra coletiva que reu ne o 

conhecimento de estudantes e professores comprometidos com o bem-estar e a eficie ncia 

produtiva no desafiante contexto clima tico do semia rido brasileiro. Organizado por Carla 

Michelle da Silva, Ronaldo Fabrício da Silva e Antônio Veimar da Silva, este livro nasce 

da necessidade de oferecer soluço es concretas e adaptadas a  realidade de pequenas e 

me dias propriedades, onde condiço es te rmicas extremas e escassez hí drica podem 

comprometer seriamente a sau de e o desempenho dos animais. 

O livro esta  organizado em seis capí tulos tema ticos, estruturados para acompanhar 

o leitor numa jornada lo gica: inicia-se pelos princí pios do bem-estar animal, passa pelo 

planejamento de instalaço es, segue pelos sistemas produtivos e, por fim, explora 

inovaço es tecnolo gicas. A metodologia envolve revisa o bibliogra fica, e apresenta te cnicas, 

que conferem ao leitor um roteiro completo para implantar melhorias em propriedades 

localizadas no semia rido. 

Aqui, o leitor encontrara  desde os fundamentos do conforto te rmico e dos 

princí pios de bem-estar animal ate  orientaço es detalhadas para o planejamento de 

instalaço es — passando por tecnologias de sombreamento, ventilaça o natural e sistemas 

de manejo de a gua. A editorialidade pragma tica do livro permite que o produtor, o te cnico 

ou o estudante adquiram conhecimento e depois apliquem em seus empreendimentos, 

transformando teoria em pra tica. 

O primeiro capítulo define o conceito de bem-estar animal, baseado no 

atendimento de necessidades fí sicas, fisiolo gicas, psicolo gicas e comportamentais, e 

revisita o histo rico das Cinco Liberdades, que orientam avaliaço es de manejo e 

infraestrutura. Discute ainda como o estresse te rmico impacta a sau de e produtividade, 

lançando as bases teo ricas necessa rias a  compreensa o dos capí tulos seguintes 

O capítulo dois, foca no projeto de instalaço es que garantam sombra, ventilaça o e 

acesso a a gua limpa. Aborda a escolha do melhor local, orientaça o das construço es, tipos 

de cercas, materiais de cobertura e pisos, ale m de recomendaço es de manejo para 
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hora rios mais frescos do dia e estrate gias nutricionais que auxiliem na mitigaça o do 

estresse te rmico. 

O terceiro capítulo, descreve os principais sistemas de produça o de bovinos — 

extensivo, semi-intensivo e intensivo —, analisando vantagens, custos e desafios de cada 

um em regio es de altas temperaturas e escassez hí drica. Apresenta soluço es para otimizar 

pastagens, suplementaça o alimentar e manejo reprodutivo, com e nfase em eficie ncia 

produtiva e bem-estar animal. 

O capítulo quatro, explora as adaptaço es fisiolo gicas e comportamentais de 

caprinos e ovinos ao clima semia rido, detalhando abrigos, apriscos e sistemas de 

confinamento. Traz orientaço es sobre dimenso es de baias, tipos de cobertura e pra ticas 

de manejo alimentar e sanita rio, fundamentais para manter a sau de e a produtividade 

desses rebanhos. 

O quinto capítulo, analisa os desafios do conforto te rmico em frangos e suí nos, 

apresentando dados de produça o nacional e internacional, recomendaço es de clima e 

ventilaça o em galpo es e instalaço es, e pra ticas de manejo que reduzam o calor corporal 

dos animais. Discute ainda melhorias gene ticas e nutricionais voltadas a  resilie ncia desses 

sistemas produtivos. 

O sexto e último capítulo, apresenta inovaço es como biodigestores para produça o 

de bioga s e biofertilizante, sistemas de energia solar fotovoltaica para bombeamento de 

a gua e ventilaça o, ale m de soluço es de monitoramento remoto e Internet das Coisas (IoT). 

Demonstra como essas tecnologias reduzem custos operacionais e promovem 

sustentabilidade ambiental, conferindo maior autonomia a s propriedades. 

A seque ncia de capí tulos permite ao leitor construir um projeto coeso: partindo 

dos fundamentos teo ricos, passando pelo planejamento fí sico e pelos sistemas produtivos, 

ate  chegar a s inovaço es tecnolo gicas. Essa visa o integrada fortalece a capacidade de 

diagno stico, intervença o e avaliaça o contí nua, fatores decisivos para o sucesso de 

empreendimentos agropecua rios em ambientes adversos. 

Ao longo destas pa ginas, destacam-se na o apenas as estruturas fí sicas — como 

abrigos, cercas e a reas de sombra —, mas tambe m as estrate gias de manejo e nutriça o que 

potencializam a resilie ncia dos rebanhos. Este manuscrito e , portanto, uma ferramenta 

indispensa vel para quem busca aliar produtividade, sustentabilidade e respeito ao 

bem-estar animal, contribuindo para a consolidaça o de uma agropecua ria mais e tica e 

eficiente nas regio es semia ridas do Brasil. 
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“Conforto Animal no Semia rido” e  mais que um livro: e  um convite a  aça o e a  

transformaça o da realidade rural. Dessa forma, produtores e te cnicos podera o aumentar 

a eficie ncia produtiva, melhorar o bem-estar dos animais e contribuir para a 

sustentabilidade econo mica e ambiental das comunidades semia ridas. Que este e-book 

seja uma ferramenta, em constante evoluça o, inspirando novas pesquisas e pra ticas de 

campo. 
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CAPÍTULO 1 

 

 

INTRODUÇÃO AO CONFORTO ANIMAL NO SEMIÁRIDO 

 

 

 

Ronaldo Fabricio da Silva 

 

 

1. CONCEITO DE BEM‑ESTAR ANIMAL 

 

O conceito de bem-estar animal abrange uma variedade de elementos que 

contribuem para a melhoria da qualidade de vida dos animais, levando-os a um estado de 

harmonia com o ambiente (Pinheiro; Brito 2009). Se um animal estiver sauda vel, 

conforta vel, bem nutrido, seguro e capaz de se comportar de maneira normal, ele na o 

sentira  dor, medo ou ansiedade. O bem-estar dos animais requer: prevença o de 

enfermidades, cuidados veterina rios, cuidados nutricionais e instalaço es adequadas, e por 

fim, uma eutana sia humanizada (Azevedo; Barçante, 2018). 

De maneira pra tica, determina o ní vel em que as demandas devem ser atendidas O 

bem-estar animal refere-se a  satisfaça o das necessidades fí sicas, fisiolo gicas, psicolo gicas, 

comportamentais, sociais e ambientais dos animais. Isso inclui garantir a sau de fí sica e 

mental, as interaço es sociais e a adaptaça o ao ambiente. O estudo do bem-estar animal e  

fundamental para avaliar e melhorar a qualidade de vida de diversas espe cies, ale m de 

desenvolver normas e protocolos que promovam melhores pra ticas no manejo e uso de 

animais. A avaliaça o do bem-estar considera aspectos como nutriça o, conforto, ause ncia 

de dor e a capacidade de expressar comportamentos naturais, contribuindo para um 

manejo e tico e responsa vel (Souza; Ribeiro, 2021). 

Frequentemente, os profissionais que lidam com animais enfrentam tre s principais 

desafios ligados ao bem-estar desses seres. Inicialmente, e  importante admitir que as 

transformaço es sociais ao longo da histo ria influenciaram a forma como humanos e 
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animais interagem. Em segundo lugar, e  essencial manter-se informado sobre as 

explicaço es cientí ficas que esclarecem as reaço es dos animais em diversas circunsta ncias 

desfavora veis. Em u ltima ana lise, e  imprescindí vel aperfeiçoar as metodologias de 

avaliaça o do bem-estar animal, para que tais estudos possam contribuir para aprimorar 

as interaço es entre humanos e animais, atingindo um padra o que seja visto como justo e 

aceita vel por uma sociedade esclarecida (Broom; Molento, 2004). 

A ana lise do bem-estar animal considera elementos como espe cie, raça, sexo e 

idade, pois tais caracterí sticas afetam o comportamento, a fisiologia e as demandas dos 

animais. Em 1965, um grupo de especialistas liderado pelo Professor Francis William 

Rogers Brambell produziu um relato rio te cnico que analisou as condiço es de bem-estar 

em sistemas de pecua ria intensiva, denominado Relato rio Brambell. Este documento 

representou um importante avanço na defesa do bem-estar dos animais, introduzindo o 

Princí pio das Cinco Liberdades. Estas liberdades foram estabelecidas para possibilitar 

uma avaliaça o qualitativa das caracterí sticas fí sicas, mentais e naturais dos animais 

atrave s de inspeço es e observaço es. De acordo com esse princí pio, os animais devem estar 

livres de dor, ferimentos e enfermidades; em um local aconchegante; sem necessidade de 

alimento, sede ou desnutriça o (Guirro, 2022). 

 

1.1 Liberdade fisiológica (ausência de fome, sede e má nutrição) 

 

Os animais precisam ter acesso a a gua limpa e a uma dieta que satisfaça suas 

exige ncias nutricionais. Isso e  fundamental para assegurar a sau de e o bem-estar dos 

animais, ja  que a falta de alimentos e a gua pode resultar em estresse, enfermidades e ate  

mesmo o bito. Nas pra ticas de manejo, e  vital assegurar que os animais tenham 

disponibilidade contí nua de alimentos frescos e a gua pota vel (Vaz; Buss, 2017). 

 

1.2 Liberdade ambiental (ambiente físico adequado à espécie) 

 

Os animais precisam de um abrigo apropriado que os defenda de condiço es 

clima ticas adversas e extremos. Isso envolve oferecer instalaço es conforta veis, como 

esta bulos bem planejados com ventilaça o eficiente, a reas externas com sombra e camas 

secas. Um ambiente acolhedor na o so  favorece o bem-estar dos animais, mas tambe m 

potencializa sua produtividade (Pinheiro; Brito, 2009). 
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1.3 Liberdade sanitária (ausência de doenças, feridas e dor) 

 

E  fundamental que os animais tenham acesso a cuidados veterina rios apropriados 

para evitar doenças e sanar leso es. As pra ticas de manejo sanita rio devem englobar 

vacinas regulares e a supervisa o da sau de dos rebanhos. Animais que apresentem doenças 

devem ser separados para receber o tratamento necessa rio, assegurando que na o passem 

por sofrimento desnecessa rio (Pinheiro; Brito, 2009). 

 

1.4 Liberdade comportamental (possibilidade de manifestar características 

comportamentais próprias da espécie) 

 

Os animais precisam de espaço adequado e condiço es favora veis para manifestar 

seus comportamentos naturais. Isso implica em possibilitar interaço es sociais entre eles, 

acesso a ambientes externos e atividades como pastagem. A ause ncia dessa liberdade 

pode resultar em comportamentos repetitivos, sinalizando estresse ou sofrimento (Bellei, 

2020). 

 

1.5 Liberdade psicológica (ausência de medo e desconforto) 

 

Os animais precisam ser alojados em um ambiente que reduza o medo e a 

ansiedade. Isso envolve a adoça o de pra ticas de manejo que diminuam o estresse, como a 

aplicaça o de me todos mais gentis e a criaça o de espaços calmos. O estresse pode impactar 

adversamente a produtividade, levando a um menor aumento de peso ou a  diminuiça o da 

produça o de leite. Cultivar uma interaça o positiva entre humanos e animais e  essencial 

para minimizar o medo (Vaz; Buss, 2017). 

A importa ncia histo rica do Princí pio das Cinco Liberdades e  inega vel, pois sua 

implementaça o transformou diversos paradigmas e influenciou legislaço es significativas. 

Contudo, ao se realizar uma ana lise crí tica, observa-se que, na e poca de sua criaça o, a 

e nfase estava em evitar aspectos negativos como fome, sede e dor, sem fornecer diretrizes 

claras sobre o que deveria ser oferecido aos animais. Isso na o diminui seu valor, e  essencial 

compreender o contexto histo rico em que se insere essa discussa o, em que a sociedade se 

orientava mais pelo que deveria ser evitado do que pelo que deveria ser promovido 

(Bastos, 2024). 
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Antes de 1950, o termo "bem-estar" era raramente utilizado, e documentos da 

e poca frequentemente mencionavam "crueldade" ao abordar questo es relacionadas a  

criaça o de animais. Somente na de cada de 1960 o conceito de "bem-estar" começou a ser 

adotado oficialmente, permitindo uma abordagem mais positiva na discussa o sobre o 

tratamento dos animais. Atualmente, reconhece-se que o aprendizado baseado em 

aspectos positivos tende a ser mais eficaz (Guirro, 2022). 

A aplicaça o pra tica do bem-estar animal na produça o agropecua ria e  um 

componente fundamental que assegura na o apenas a sau de e a qualidade de vida dos 

animais, mas tambe m influencia diretamente a produtividade e a sustentabilidade das 

operaço es. Para que os animais vivam de forma sauda vel e produtiva, e  crucial que sejam 

mantidos em ambientes adequados que os protejam de intempe ries e condiço es 

clima ticas adversas. Isso requer a construça o de abrigos apropriados, levando em 

consideraça o fatores como ventilaça o, espaço e conforto. A ause ncia de abrigo pode 

resultar em estresse te rmico, o que afeta negativamente tanto a sau de quanto o 

desempenho dos animais. Estudos mostram que ambientes bem projetados te m um 

impacto significativo no bem-estar animal (Alves et al., 2015). 

Ale m disso, e  vital garantir o acesso contí nuo a a gua pota vel e uma dieta 

equilibrada que atenda a s necessidades nutricionais dos animais. A nutriça o adequada e  

um dos pilares do bem-estar animal, a privaça o de alimentos ou a gua pode levar a 

estresse, doenças e ate  morte. Portanto, pra ticas de manejo que assegurem o fornecimento 

constante de alimentos frescos e a gua limpa sa o essenciais para promover a sau de dos 

rebanhos (Vaz; Buss, 2017). 

Os cuidados veterina rios desempenham um papel crucial na prevença o de doenças 

e no tratamento de leso es. Um manejo sanita rio eficaz deve incluir vacinaça o regular, 

monitoramento da sau de dos rebanhos e tratamento imediato de animais doentes. O 

isolamento de animais enfermos e  uma pra tica recomendada para evitar sofrimento 

desnecessa rio e controlar surtos de doenças. A Portaria 365 estabelece diretrizes 

rigorosas para o cuidado veterina rio como parte das pra ticas de bem-estar animal (Souza; 

Ribeiro, 2021). 

Outro aspecto importante e  garantir que os animais tenham espaço suficiente para 

se movimentar livremente e expressar comportamentos naturais. Isso inclui permitir 

interaço es sociais entre eles, acesso ao ar livre e atividades como pastagem. A falta dessa 

liberdade pode resultar em comportamentos estereotipados, que sa o sinais claros de 
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estresse ou sofrimento psicolo gico. Estudos sobre comportamento natural dos animais 

ressaltam a importa ncia do espaço adequado para o bem-estar psicolo gico. Minimizar o 

medo e o estresse nos animais e  igualmente crucial atrave s de pra ticas de manejo 

adequadas. Isso envolve o treinamento apropriado dos manipuladores, a utilizaça o de 

te cnicas que evitem pa nico durante o manejo e a criaça o de ambientes tranquilos. A 

relaça o positiva entre humanos e animais e  vital para reduzir o estresse (Alves et al., 

2015). 

Em suma, a implementaça o das pra ticas relacionadas ao bem-estar animal na 

produça o agropecua ria na o e  apenas uma questa o e tica; trata-se tambe m de uma 

estrate gia eficaz para melhorar a produtividade e a sustentabilidade das operaço es. Ao 

garantir que os animais tenham acesso a ambientes adequados, nutriça o balanceada, 

cuidados veterina rios apropriados, espaço suficiente para comportamentos naturais e 

condiço es que minimizem o estresse, os produtores podem criar um sistema mais 

sauda vel e produtivo. Essas pra ticas na o apenas atendem a s exige ncias legais, mas 

tambe m refletem um compromisso com a e tica na produça o animal, beneficiando tanto os 

animais quanto os produtores no longo prazo (Souza; Ribeiro, 2021). 

 

2. IMPACTOS DO ESTRESSE TÉRMICO EM ANIMAIS DE PRODUÇÃO 

 

O estresse te rmico e  um fator crucial que afeta a produça o animal, especialmente 

em a reas tropicais e semia ridas, onde as temperaturas podem atingir ní veis prejudiciais. 

O estresse e  resultado de uma combinaça o de elevadas temperaturas e uma umidade 

elevada, o que dificulta a dissipaça o do calor corporal dos animais. Ao serem submetidos 

a essas condiço es adversas, os animais respondem de diversas maneiras fisiolo gicas e 

comportamentais para manter a homeostase te rmica. Essas respostas incluem um 

aumento na freque ncia respirato ria, uma elevaça o na temperatura corporal e mudanças 

nos ha bitos alimentares (Oliveira et al., 2012). 

As adaptaço es sa o permitidas para que os animais possam lidar com a quantidade 

excessiva de calor. Por exemplo, ao aumentar a freque ncia respirato ria, os animais tentam 

liberar calor pela respiraça o, o que pode ajudar a regular a temperatura interna. Ale m 

disso, muitos animais diminuem sua ingesta o de alimentos como uma forma de reduzir a 

produça o metabo lica de calorias, o que pode resultar em conseque ncias negativas para 

sua sau de e produtividade (Daltro et al., 2020). 
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O estresse te rmico na o afeta apenas o comportamento alimentar, mas tambe m 

pode ter efeitos importantes na sau de reprodutiva dos animais. Estudos indicam que uma 

exposiça o prolongada ao calor pode reduzir a eficie ncia reprodutiva, afetando o 

desenvolvimento embriona rio e aumentando as taxas de mortalidade neonatal (Souza et 

al., 2005). Ale m disso, as alteraço es hormonais provocadas pelo estresse te rmico podem 

resultar em imunossupressa o, tornando os animais mais suscetí veis a doenças (Daltro et 

al., 2020). 

O clima e  um dos fatores ambientais que mais impacta o bem-estar dos animais e, 

consequentemente, a produça o e a produtividade. Assim, e  visto como um elemento 

regulador ou ate  mesmo limitante na exploraça o econo mica dos animais (Pereira, 2005). 

Quando os animais enfrentam temperaturas elevadas, eles procuram dissipar o 

calor atrave s de mecanismos como o aumento da freque ncia respirato ria e a transpiraça o. 

Durante o estresse te rmico, vacas leiteiras costumam apresentar uma respiraça o 

acelerada, o que pode resultar em uma maior perda de a gua e nutrientes. Essa resposta 

na o se limita a um esforço para se resfriar; ela tambe m provoca uma diminuiça o na 

ingesta o de alimentos, pois os animais tendem a se sentir menos dispostos a comer em 

condiço es desfavora veis. Pesquisas mostraram que, durante as ondas de calor, a ingesta o 

de alimentos pode ser reduzida em ate  30% nas vacas leiteiras (Azeve do; Alves, 2009). 

Os efeitos do estresse te m sido amplamente investigados em diversos grupos de 

animais, incluindo ruminantes. Uma das definiço es mais aceitas caracteriza o estresse 

como um estado de desequilí brio interno que provoca respostas fisiolo gicas e 

comportamentais especí ficas em resposta a um agente potencialmente estressante, que 

pode ser de origem interna ou externa. O estresse causado por condiço es clima ticas 

adversas pode impactar a produça o em va rios ní veis. Essa preocupaça o crescente com o 

conforto animal e  especialmente relevante no Brasil, um paí s predominantemente 

tropical, onde as altas temperaturas me dias durante a maior parte do ano podem resultar 

em estresse te rmico (Aguiar et al., 2007). 

Os processos biolo gicos que levam ao impacto do estresse te rmico nos animais 

podem ser parcialmente compreendidos pela diminuiça o da ingesta o de mate ria seca, 

alteraço es hormonais, queda na ruminaça o e na absorça o de nutrientes, ale m do aumento 

nas demandas energe ticas necessa rias para a manutença o. Isso resulta em uma menor 

disponibilidade de nutrientes e energia para a produça o. A diminuiça o da ingesta o de 

energia induz os animais a vivenciarem um estado de desequilí brio energe tico, o que 
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ajuda a explicar a considera vel perda de peso corporal observada em vacas expostas ao 

estresse te rmico. No entanto, ainda na o se sabe exatamente ate  que ponto a queda no 

desempenho pode ser relacionada aos efeitos biolo gicos causados pelo calor (Baumgard, 

2007). 

Condiço es de conforto te rmico, ou termoneutralidade, sa o essenciais para criar um 

ambiente adequado para as aves. Durante suas atividades dia rias, as aves produzem calor, 

tornando necessa rio manter uma temperatura ambiente favora vel para que possam 

atingir seu potencial gene tico (Tino co, 2001). De acordo com Souza (2020) a zona de 

conforto e  a faixa de temperatura em que a resposta das aves e  positiva e a demanda 

ambiental se alinha com a produça o basal e o calor gerado pela atividade normal e pela 

alimentaça o. Dentro dessa zona, as aves maximizam seu desempenho e mante m a 

temperatura corporal com o mí nimo esforço dos mecanismos de termorregulaça o. 

Os bovinos sa o particularmente suscetí veis ao estresse te rmico, o que pode 

resultar em diversas alteraço es fisiolo gicas (Figura 1). Quando expostos a altas 

temperaturas, esses animais tendem a diminuir a ingesta o de alimentos como uma 

maneira de diminuir a produça o interna de calor. Vacas que esta o em ambientes quentes 

aumentam a temperatura corporal, a freque ncia respirato ria e a taxa de sudorese, ao 

mesmo tempo em que tentam diminuir o consumo de alimentos e o metabolismo basal 

para evitar o excesso de calorias. Ademais, a produça o de leite pode ser gravemente 

prejudicada; estudos demonstram que o estresse te rmico pode afetar tanto a quantidade 

quanto a qualidade do leite produzido (Teixeira et al., 2021). 
 

Figura 1. Efeitos do calor em vacas de leite. 

 
Fonte: Lorrane (2025). 
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Os caprinos tambe m enfrentam obsta culos devido ao estresse te rmico. Um estudo 

conduzido com cabras da raça Alpina revelou que as elevadas temperaturas provocaram 

um aumento na freque ncia respirato ria e taxa de sudorese, ale m de uma diminuiça o na 

ingesta o de alimentos e na produça o de leite. Esses animais usam seus sistemas de 

proteça o e sudorí paros para dissipar calor, mas ainda sofrem com hipertermia, 

especialmente quando as temperaturas ambientais ultrapassam os limites tolera veis. A 

habilidade de se adaptar ao calor e  crucial para a sobrevive ncia dos caprinos, e raças 

geneticamente mais ajustadas ao clima tendem a ter um desempenho mais satisfato rio 

sob condiço es de estresse te rmico (Oliveira et al., 2012). 

As conseque ncias do estresse te rmico na o se limitam apenas a  sau de fí sica dos 

animais; elas tambe m interferem no seu comportamento. Animais sob estresse te rmico 

costumam apresentar alteraço es comportamentais, como aglomeraça o em a reas 

sombreadas ou aumento na busca por a gua. A manutença o da homeotermia e  crucial para 

assegurar que os animais continuem funcionando normalmente, quando essa capacidade 

e  prejudicada, o desempenho produtivo e  negativo (Limiro, 2020). 

Tendo em vista isso, diversas estrate gias podem ser empregadas para minimizar 

os efeitos prejudiciais do estresse te rmico em animais. O manejo ambiental e  crucial; a 

criaça o de a reas sombreadas e ventiladas oferece conforto aos animais durante os 

perí odos de calor intenso (Figura 2). A utilizaça o de ventiladores e sistemas de 

resfriamento evaporativo tem sido eficaz na diminuiça o da temperatura corporal dos 

animais expostos a altas temperaturas. Ale m disso, e  crucial fazer ajustes na dieta para 

que os animais possam lidar melhor com essas condiço es adversas. A inclusa o de 

eletro litos e antioxidantes na dieta pode ser bene fica para a sau de dos animais em 

perí odos crí ticos (Cruz et al., 2011). 

O tratamento nutricional deve focar em alimentos que causem menos calor durante 

o processo digestivo. Isso pode significar a inclusa o de forragens mais fibrosas e a 

mudança nos hora rios de alimentaça o, oferecendo raça o nas partes mais frescas do dia. 

Dessa forma, e  importante aumentar a freque ncia das refeiço es e manter os cochos 

sempre cheios, para diminuir o desconforto te rmico nos animais (Cruz et al., 2011). 

Diante disso, o estresse te rmico representa um desafio significativo para a criaça o 

animal contempora nea. E  crucial que os produtores implementem pra ticas adequadas 

para assegurar o bem-estar dos rebanhos e a sustentabilidade das atividades agrí colas, 

especialmente diante do aumento das temperaturas globais. A utilizaça o correta dessas 
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te cnicas na o apenas protege os animais dos efeitos negativos do calor excessivo, mas 

tambe m aumenta a eficie ncia produtiva e reprodutiva (Silva et al., 2010). 

 

Figura 2. Sombreamento para os animais 

 
Fonte: Rehagro (2023). 

 

3. ADAPTAÇÕES FISIOLÓGICAS E COMPORTAMENTAIS DOS ANIMAIS AO CLIMA 

SEMIÁRIDO 

 

Os animais que habitam regio es semia ridas, como a Caatinga no Brasil, 

desenvolveram diversas adaptaço es fisiolo gicas e comportamentais para sobreviver a s 

condiço es clima ticas adversas. Essas adaptaço es sa o essenciais para a termorregulaça o e 

a sobrevive ncia em um ambiente caracterizado por altas temperaturas, baixa umidade e 

longos perí odos de estiagem. 

Os animais que habitam o semia rido tambe m adaptam seus comportamentos a s 

condiço es clima ticas da regia o. Durante o calor intenso, muitos deles procuram ambientes 

mais frescos, como a reas cobertas por a rvores ou arbustos. Essa procura por um abrigo e  

uma ta tica indispensa vel para evitar o estresse te rmico. Um exemplo sa o as cabras, que 

costumam se refugiar na sombra de a rvores nos perí odos mais quentes do dia, usando 

esses lugares para regular a sua temperatura corporal. Ale m disso, algumas espe cies 

possuem um instinto aguçado para encontrar fontes de a gua, mesmo em ambientes 
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a ridos. Com isso, a hora do dia (manha  ou tarde) afeta os para metros fisiolo gicos dos 

animais, independentemente de serem de raças exo ticas ou nativas. De acordo com a 

intensidade do estresse enfrentado, esses animais adotam ta ticas para reduzir os efeitos 

adversos do calor (Borges et al., 2015). 

Os mecanismos de termorregulaça o sa o fundamentais para a sobrevive ncia dos 

animais em ambientes quentes e a ridos. Espe cies como caprinos e ovinos desenvolveram 

adaptaço es que promovem a dissipaça o do calor. Esses animais possuem a habilidade de 

elevar tanto a taxa de respiraça o quanto a freque ncia cardí aca em resposta ao calor. Essa 

reaça o e  indispensa vel para manter a temperatura corporal sob controle, permitindo que 

eles preservem um equilí brio te rmico mesmo em condiço es adversas. Segundo Façanha 

et al. (2013), os animais que apresentam um aumento na temperatura retal sa o 

considerados mais resistentes e tolerantes ao calor, o que e  crucial para sua sobrevive ncia 

em regio es semia ridas. 

Os mecanismos de termorregulaça o incluem alteraço es na taxa respirato ria e na 

sudorese, dessa forma, os animais podem aumentar sua freque ncia respirato ria para 

facilitar a perda de calor atrave s da evaporaça o da umidade nas superfí cies mucosas. Essa 

adaptaça o e  importante para evitar o superaquecimento em ambientes onde as 

temperaturas podem atingir ní veis extremos (Martello et al., 2004). 

A alimentaça o e a hidrataça o sa o aspectos onde as adaptaço es dos animais se 

tornam bastante visí veis no semia rido. A falta de a gua e  um problema recorrente nessa 

regia o, o que leva os animais a criarem estrate gias para otimizar o uso da a gua disponí vel. 

Por exemplo, caprinos sa o capazes de aproveitar a umidade dos alimentos que consomem, 

como folhas e frutos suculentos. Essa habilidade e  particularmente relevante durante 

perí odos prolongados de seca, em que as fontes de a gua sa o escassas. Ao aumentar a 

temperatura do ambiente, a sudorese e a freque ncia respirato ria dos animais tambe m 

aumentam, contribuindo para evitar o acu mulo de calor em seus corpos. Adicionalmente, 

muitos desses animais possuem adaptaço es fisiolo gicas que os permitem manter a a gua 

de maneira eficiente, reduzindo a perda de a gua por meio da urina e da respiraça o (Ricci 

et al., 2013). 

As adaptaço es fisiolo gicas incluem mecanismos de termorregulaça o que permitem 

aos animais manter sua temperatura corporal dentro de limites aceita veis, mesmo quando 

as temperaturas externas sa o elevadas. Animais homeote rmicos, como bovinos e 

caprinos, buscam manter sua temperatura em uma faixa ideal, conhecida como Zona de 
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Conforto Te rmico (ZCT). Quando a temperatura ambiente excede essa faixa, os animais 

dependem da perda de calor por evaporaça o, que se torna menos eficiente em condiço es 

de alta umidade. Para mitigar o estresse te rmico, pra ticas como a oferta de sombra, seja 

natural, atrave s de a rvores, ou artificial, sa o fundamentais. Essa sombra reduz a exposiça o 

direta a  radiaça o solar e proporciona um ambiente mais fresco para os animais (Batista et 

al., 2015).  

Durante perí odos de calor extremo, os animais podem apresentar alteraço es 

comportamentais, como buscar a reas sombreadas ou aumentar a freque ncia respirato ria 

para facilitar a dissipaça o do calor. Essas respostas sa o mediadas pelo sistema nervoso 

central e envolvem reaço es hormonais que promovem vasodilataça o e aumento da 

sudorese. A capacidade de adaptaça o varia entre raças; algumas sa o geneticamente mais 

predispostas a lidar com o calor e a umidade do que outras (Silva et al., 2007). 

As adaptaço es comportamentais tambe m desempenham um papel crucial na 

sobrevive ncia dos animais em climas semia ridos. Durante os perí odos mais secos e 

quentes, muitos animais adotam comportamentos como a busca por microclimas mais 

amenos ou a reduça o da atividade fí sica durante as horas mais quentes do dia. Por 

exemplo, caprinos e ovinos tendem a se refugiar em locais frescos durante o pico do calor 

e se tornam mais ativos nas primeiras horas da manha  ou no final da tarde (Justa et al., 

2019).   

Alguns animais te m a capacidade de entrar em um estado de inatividade ou 

hibernaça o durante os perí odos extremos de seca. Essa estrate gia permite que eles 

reduzam seu metabolismo e economizem energia ate  que as condiço es melhorem. 

Anfí bios como sapos e pererecas podem passar longos perí odos enterrados no solo com 

metabolismo reduzido, aguardando as chuvas para retomar suas atividades normais. Essa 

capacidade de adaptaça o e  vital para garantir a sobrevive ncia em um ambiente onde os 

recursos hí dricos sa o escassos (Borges et al., 2015). 

As adaptaço es fisiolo gicas e comportamentais dos animais ao clima semia rido sa o 

fundamentais para sua sobrevive ncia. Mecanismos de termorregulaça o eficazes e 

estrate gias comportamentais permitem que esses animais enfrentem desafios ambientais 

significativos. A compreensa o dessas adaptaço es na o apenas contribui para o 

conhecimento cientí fico sobre a fauna da Caatinga, mas tambe m oferece insights valiosos 

para pra ticas de manejo sustenta vel na criaça o animal em regio es semia ridas (Souza et 

al., 2012). 
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As te cnicas de manejo sustenta vel sa o fundamentais para a manutença o dos 

animais no semia rido. A adoça o de te cnicas agroecolo gicas pode melhorar as condiço es 

ambientais e assegurar a sobrevive ncia dos rebanhos. O cultivo de a rvores adaptadas ao 

clima local na o apenas proporciona uma dieta adequada aos animais, mas tambe m 

contribui para a preservaça o do solo e da a gua. Ale m disso, sistemas agroflorestais te m se 

mostrado eficientes em criar sombra e abrigo para os animais, o que ajuda a melhorar a 

qualidade do solo e a aumentar a biodiversidade na regia o (Arau jo, 2011). 

Essas pra ticas na o apenas beneficiam a sau de dos animais, mas tambe m 

contribuem para um ambiente mais equilibrado e sustenta vel. O uso de espe cies vegetais 

que se adaptam bem a s condiço es adversas e  uma ta tica comum que permite que os 

agricultores aumentem a produça o em um ambiente desafiador. A integraça o de sistemas 

agroecolo gicos, como a rotaça o de culturas e o plantio consorciado, tem demonstrado ser 

eficaz na recuperaça o de a reas degradadas e na promoça o da fertilidade do solo (Jesus et 

al., 2024). 

A nutriça o adequada e  indispensa vel para que os animais superem as dificuldades 

do clima semia rido. E  crucial fornecer forragens que sejam adequadas a  regia o, as quais 

sa o mais resistentes a  seca e possuem um alto teor nutricional. Essas forragens mante m a 

sau de e o rendimento dos animais. Ale m disso, a inclusa o de suplementos minerais e 

vitamí nicos na dieta pode ser vital para corrigir deficie ncias nutricionais que podem 

surgir devido a  falta de alimentos durante perí odos crí ticos. Essas pra ticas nutricionais 

na o apenas garantem o bem-estar dos animais, como tambe m te m o potencial de 

aumentar a produtividade nas propriedades rurais (Arau jo, 2011). 

Ale m disso, a implementaça o de te cnicas que favorecem a captaça o e o 

armazenamento de a gua e  essencial para garantir a sobrevive ncia dos animais durante 

perí odos de seca. Essas abordagens na o apenas ajudam na gesta o eficiente dos recursos 

hí dricos, mas tambe m promovem uma agricultura mais resiliente e sustenta vel no 

semia rido. Portanto, as pra ticas agroecolo gicas desempenham um papel indispensa vel na 

adaptaça o dos sistemas produtivos a s condiço es clima ticas adversas, assegurando a 

viabilidade econo mica e ambiental das atividades rurais nessa regia o (Jesus et al., 2024). 

As ta ticas nutricionais sa o necessa rias para a adaptaça o dos animais ao clima 

semia rido. E  preciso ajustar a alimentaça o para incluir forragens mais fibrosas, que 

liberam menos calor durante a digesta o. Ale m disso, e  crucial fornecer alimentos ricos em 

nutrientes que auxiliem os animais a manterem a energia e a sau de em perí odos crí ticos. 
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A suplementaça o com eletro litos e vitaminas tambe m pode ser bene fica para compensar 

as perdas provocadas pela desidrataça o (Turco et al., 2004). 

 

4. INDICADORES DE CONFORTO ANIMAL 

 

 A industrializaça o da agricultura apo s a Segunda Guerra Mundial trouxe mudanças 

significativas nos me todos de criaça o, caracterizadas pela concentraça o de um maior 

nu mero de animais em espaços reduzidos (Broom; Fraser, 2010). Na de cada de 1970, 

começaram a surgir estudos sobre o bem-estar animal (BEA), visando entender a relaça o 

entre humanos e animais, impulsionados pelo crescente interesse pu blico sobre as 

condiço es de criaça o (Fraser, 2000). Esses estudos resultaram em conceitos sobre o BEA, 

que abordam a capacidade dos animais de se adaptarem ao ambiente, seu estado geral e 

sua qualidade de vida (Broom, 1991). 

Para realizar a avaliaça o do bem-estar animal em uma exploraça o, e  essencial 

utilizar medidas que sejam va lidas e confia veis. Ademais, as medidas do BEA devem ser 

pra ticas para aplicaça o em campo, ou seja, precisam ser facilmente executa veis pelos 

pesquisadores e demandar um tempo reduzido para a sua avaliaça o (Calamari; Bertoni, 

2009) 

Com o tempo e o acu mulo de evide ncias cientí ficas, foi reconhecido que os animais 

podem experimentar sofrimento quando suas necessidades comportamentais na o sa o 

atendidas (Dawkins, 1977). Isso levou a  consideraça o do papel crucial das emoço es e 

sentimentos no bem-estar animal. Assim, a prevença o do sofrimento e a oferta do que os 

animais "preferem" ou demonstram motivaça o para obter tornaram-se aspectos 

fundamentais para definir um bom estado de bem-estar (Bond et al., 2012). De acordo 

com Dawkins (2003), o bem-estar animal pode ser avaliado por duas perguntas simples: 

"O animal esta  fisicamente sauda vel?" e "Ele tem acesso ao que deseja?", sendo que a 

observaça o do comportamento pode fornecer respostas a ambas. 

Os indicadores de conforto animal sa o essenciais para avaliar o bem-estar dos 

animais em diversas situaço es, especialmente na produça o agropecua ria. Entre os 

me todos utilizados para essa avaliaça o, destacam-se a freque ncia respirato ria, a 

temperatura corporal e a observaça o do comportamento. 

A freque ncia respirato ria e  um indicador importante do estado de sau de e bem-

estar dos animais. Alteraço es na freque ncia respirato ria podem sinalizar estresse, dor ou 
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doenças. Por exemplo, uma freque ncia respirato ria elevada pode indicar que o animal esta  

enfrentando condiço es adversas, como calor excessivo ou estresse fí sico. Em bovinos, a 

freque ncia respirato ria varia entre 10 a 30 respiraço es por minuto. A monitorizaça o 

regular desse para metro permite identificar rapidamente problemas de sau de e ajustar as 

condiço es de manejo para garantir o bem-estar dos animais (Ceballos; Santanna, 2018). 

A temperatura corporal e  um indicador crí tico do bem-estar animal, especialmente 

em bovinos, onde a faixa normalmente varia entre 38,5 °C e 39,5 °C. Desvios dessa faixa 

podem sinalizar problemas de sau de, como infecço es ou estresse te rmico. O 

monitoramento da temperatura corporal e  frequentemente realizado atrave s de 

termo metros retais ou eletro nicos, sendo uma pra tica comum durante o manejo e 

transporte dos animais. E  importante destacar que a temperatura corporal na o e  apenas 

uma medida isolada, ela pode ser influenciada por diversos fatores ambientais, incluindo 

umidade e ventilaça o. Em condiço es de calor extremo ou alta umidade, a capacidade dos 

animais de regular sua temperatura interna pode ser comprometida, levando a um 

aumento na temperatura corporal e a possí veis conseque ncias adversas para a sau de, 

como desidrataça o e exausta o te rmica (Manteca et al., 2013). 

Ale m disso, a regulaça o da temperatura corporal nos animais envolve complexos 

mecanismos fisiolo gicos que buscam manter a homeostase. O hipota lamo desempenha 

um papel central nesse processo, atuando como um termostato que detecta variaço es na 

temperatura interna e externa. Quando os animais sa o expostos a temperaturas elevadas, 

eles podem aumentar a freque ncia respirato ria e a sudorese para dissipar o calor. A 

capacidade de adaptaça o ao calor varia entre as espe cies e depende de fatores como idade, 

estado de sau de e aclimataça o ao ambiente. Portanto, a avaliaça o contí nua da temperatura 

corporal e das condiço es ambientais e  crucial para garantir o bem-estar dos animais, 

permitindo intervenço es adequadas quando necessa rio para minimizar o estresse 

te rmico e promover um ambiente sauda vel para sua criaça o (Lisboa et al., 2021). 

A observaça o do comportamento e  uma abordagem abrangente para avaliar o bem-

estar animal. Comportamentos normais incluem alimentaça o adequada, interaça o social 

e expresso es de conforto, como ruminaça o em bovinos. Por outro lado, comportamentos 

anormais, como estereotipias (movimentos repetitivos) ou sinais de agitaça o, podem 

indicar estresse ou desconforto. Me todos como a Avaliaça o Qualitativa do 

Comportamento (QBA) permitem que cuidadores e pesquisadores avaliem o estado 

emocional dos animais atrave s da observaça o de sua linguagem corporal e expresso es 
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faciais. A utilizaça o de escalas analo gicas visuais para descrever comportamentos tambe m 

tem se mostrado eficaz na avaliaça o do bem-estar positivo dos animais (Ceballos; 

Santanna, 2018). 

A condiça o corporal de um animal e  outro indicador do seu estado nutricional, 

refletindo, de maneira geral, a relaça o entre a ingesta o e as necessidades nutricionais do 

animal (Gontijo et al., 2014). Considerando que o tecido adiposo e  a principal reserva 

energe tica nos bovinos, a avaliaça o da condiça o corporal e  crucial para determinar essas 

reservas energe ticas. A classificaça o da condiça o corporal e  uma ferramenta valiosa que 

permite avaliar subjetivamente as reservas energe ticas dos bovinos por meio da 

observaça o e palpaça o do tecido adiposo subcuta neo em locais anato micos especí ficos 

(Roche et al., 2009). A efica cia dessa classificaça o na estimativa das reservas energe ticas 

foi confirmada em estudos que mostraram correlaço es significativas entre a classificaça o 

dada e a quantidade de tecido adiposo dissecado no animal (Bewley; Schutz, 2008). 

Os indicadores clí nicos te m um papel crucial na avaliaça o do bem-estar animal, 

incluindo a observaça o de leso es, doenças e condiço es corporais que podem afetar a sau de 

geral dos animais. A existe ncia de feridas ou sinais de dor podem ser um indicativo de que 

os animais na o esta o sendo cuidados adequados. Ale m disso, í ndices de sujeira e escore 

de locomoça o sa o usados para analisar as condiço es ambientais e o conforto dos animais. 

O ní vel de sujeira pode indicar a limpeza do local onde os animais esta o alojados, enquanto 

o í ndice de locomoça o ajuda a identificar problemas ortope dicos ou de sau de que podem 

afetar o bem-estar (Gontijo et al., 2014). 

A combinaça o de me todos como a freque ncia respirato ria, a temperatura corporal 

e a observaça o do comportamento dos animais sa o fundamentais para uma avaliaça o 

abrangente do bem-estar animal. Esses indicadores permitem que os produtores 

detectem rapidamente quaisquer problemas que possam afetar a sau de e o conforto dos 

animais, possibilitando a adoça o de medidas corretivas em tempo ha bil. Por exemplo, um 

aumento na freque ncia respirato ria pode ser um sinal de estresse te rmico, especialmente 

em condiço es clima ticas adversas, enquanto uma temperatura corporal elevada pode 

indicar febre ou infecço es que requerem atença o veterina ria. A monitorizaça o regular 

desses para metros na o apenas ajuda a identificar problemas emergentes, mas tambe m 

assegura que os padro es de bem-estar sejam mantidos ao longo do tempo, promovendo 

um ambiente sauda vel para os animais. (Gontijo et al., 2014). 
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Ale m disso, a avaliaça o contí nua desses indicadores e  crucial para garantir que as 

cinco liberdades do bem-estar animal sejam respeitadas: liberdade de fome e sede, 

liberdade de desconforto, liberdade de dor, ferimentos e doenças, liberdade para 

expressar comportamentos normais e liberdade de medo e angu stia (Figura 3). A 

implementaça o de pra ticas que garantam essas liberdades na o apenas melhora a 

qualidade de vida dos animais, mas tambe m pode resultar em maior produtividade e 

sustentabilidade nas operaço es agropecua rias. Portanto, integrar esses me todos de 

avaliaça o na rotina dos produtores e  essencial para promover o bem-estar animal e 

otimizar os resultados da produça o, contribuindo assim para uma abordagem mais e tica 

e responsa vel na gesta o dos recursos zoote cnicos (Bond et al., 2012). 

 

Figura 3. Dispositivo eletro nico para avaliar a freque ncia respirato ria, a temperatura corporal e 
a observaça o de comportamento. 

 
Fonte: Embrapa (2021). 

 

A utilizaça o de tecnologias de ponta para monitoramento contí nuo tem 

transformado a forma como os criadores avaliam o bem-estar animal. Sensores que 

monitoram a temperatura corporal em tempo real permitem uma detecça o ra pida de 

mudanças no estado dos animais. Esses dispositivos sa o capazes de emitir alertas 

automa ticos aos criadores quando um animal apresenta sinais de estresse ou 

enfermidade, permitindo a tomada de medidas imediatas. Ale m disso, sistemas de 

ca meras com intelige ncia artificial podem analisar comportamentos em tempo real, 

identificando padro es normais e anormais sem a interfere ncia humana constante. Esta 

tecnologia na o somente aprimora a habilidade dos criadores em lidar rapidamente com 
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problemas novos, mas tambe m promove um manejo mais sustenta vel ao reduzir o 

estresse dos animais (Siano, 2022). 

 

5. LEGISLAÇÃO E NORMAS DE BEM‑ESTAR ANIMAL NO BRASIL 

 

O bem-estar animal e  um tema de crescente releva ncia no Brasil, especialmente no 

contexto da produça o agropecua ria. A legislaça o brasileira, embora ainda em 

desenvolvimento, busca garantir que os animais de produça o sejam tratados com 

dignidade e respeito, considerando suas necessidades fisiolo gicas e comportamentais. No 

semia rido brasileiro, onde as condiço es clima ticas representam desafios adicionais, a 

aplicaça o dessas normas adquire uma dimensa o ainda mais crí tica. 

A legislaça o e as normas de bem-estar animal no Brasil te m evoluí do ao longo dos 

anos, refletindo uma preocupaça o crescente com a proteça o e o manejo adequado dos 

animais de produça o. Essa legislaça o e  especialmente relevante em regio es como o 

semia rido, onde as condiço es clima ticas podem intensificar os desafios enfrentados pelos 

produtores e pelos pro prios animais. 

A legislaça o e as normas de bem-estar animal no Brasil nas u ltimas de cadas, reflete 

uma crescente preocupaça o com a proteça o e o manejo adequado dos animais, 

especialmente aqueles utilizados na produça o. Entre as principais legislaço es que regem 

o bem-estar animal, destaca-se a Lei de Crimes Ambientais (Lei nº 9.605/1998), que 

estabelece penas para pra ticas que resultem em maus-tratos, e a Instruça o Normativa nº 

56/2008 do Ministe rio da Agricultura, Pecua ria e Abastecimento (MAPA, 2013), que 

define normas de bem-estar para a criaça o de animais de produça o. 

A Lei 9.605/98, sancionada pelo Presidente da Repu blica em 12 de fevereiro de 

1998, formalizou a exige ncia legal prevista em Brasil (2001). No entanto, ja  existem novos 

projetos de lei que visam substituí -la, uma vez que sua abordagem se mostra incompleta 

para as demandas atuais relacionadas ao meio ambiente. Da mesma forma, a legislaça o 

que protege os animais no contexto da produça o do agronego cio esta  desatualizada, 

enquanto o mercado exige adaptaço es para refletir as novas realidades e necessidades do 

setor.  

No Brasil, a legislaça o de bem-estar animal começou com o Decreto nº 24.645, de 

julho de 1934, que estabeleceu as primeiras medidas de proteça o animal. A Constituiça o 

Federal de 1988, em seu artigo 225, confere ao poder pu blico a responsabilidade de 
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proteger a fauna e a flora, proibindo pra ticas que submetam os animais a  crueldade 

(BRASIL, 1934). Para regulamentar e promover boas pra ticas de bem-estar animal (MAPA, 

2013) criou a Comissa o Te cnica Permanente de Bem-Estar Animal em 2008, atualizada 

pela Portaria nº 524 em 2011. Essa comissa o tem como objetivo coordenar aço es e propor 

normas te cnicas que garantam o bem-estar dos animais em todas as etapas da cadeia 

produtiva. 

A Portaria nº 365/21 foi implementada para garantir condiço es adequadas 

durante o manejo pre -abate e o abate dos animais. Essa legislaça o estabelece crite rios 

rigorosos para o transporte e as instalaço es onde os animais sa o mantidos, visando 

minimizar o estresse e garantir um abate humanita rio. Assim, tanto a legislaça o existente 

quanto as novas normas refletem uma crescente preocupaça o com o bem-estar animal, 

alinhando-se a s demandas do mercado e a s expectativas dos consumidores por pra ticas 

e ticas e sustenta veis na produça o agropecua ria (Moreira; Costa, 2014). 

Nos u ltimos anos, o Brasil avançou significativamente em sua legislaça o sobre bem-

estar animal, demonstrando uma crescente preocupaça o com a proteça o e o tratamento 

e tico dos animais usados na produça o. A Lei n° 11.794, de 8 de outubro de 2008, 

estabelece normas para o uso cientí fico de animais, exigindo que todas as instituiço es que 

usam animais para ensino e pesquisa sejam registradas e sigam diretrizes e ticas rigorosas 

(MAPA, 2013) Essa legislaça o e  essencial para assegurar que os animais na o sejam 

submetidos a me todos crue is e que o seu uso esteja em consona ncia com os valores e ticos 

(No brega et al., 2011). 

Ale m da Lei n° 11.794, a Instruça o Normativa n° 56, de 2008, apresenta diretrizes 

gerais para boas pra ticas de bem-estar em animais de produça o e interesse econo mico. 

Essa norma abrange desde o manejo ate  o transporte, garantindo que os animais sejam 

tratados com dignidade durante todas as etapas da produça o (MAPA, 2013). A norma 

enfatiza a releva ncia do manejo atento e responsa vel em todas as etapas da vida do animal, 

desde o nascimento ate  o transporte, assegurando que as instalaço es sejam adequadas a s 

necessidades especí ficas de cada espe cie (Regis; Cornelli, 2012). 

Na regia o do semia rido brasileiro, onde as condiço es clima ticas podem ser 

desafiadoras para a criaça o de animais, uma regulamentaça o deve considerar as 

particularidades da regia o. O Regulamento Te cnico de Manejo Pre -abate e Abate, 

estabelece diretrizes especí ficas para assegurar que os me todos de manejo minimizem o 

sofrimento dos animais e garantam seu bem-estar durante todo o processo (Certified 
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Humane Brasil, 2023). Este regulamento representa um avanço significativo na legislaça o 

de proteça o animal, uma vez que estabelece diretrizes claras para o cuidado adequado dos 

animais antes e depois do abate. 

As diretrizes da Portaria n° 365 contemplam requisitos rigorosos para a 

infraestrutura dos estabelecimentos que realizam abates. Essas instalaço es devem ser 

projetadas para atender a s necessidades comportamentais dos animais, fornecendo 

espaços apropriados para descanso, alimentaça o e transporte. O propo sito e  criar um 

ambiente que diminua o estresse e fomente o bem-estar dos animais (Certified Humane 

Brasil, 2023). A portaria requer que os locais de abate sejam equipados com sistemas de 

ventilaça o adequados e espaços de espera que minimizem a interfere ncia dos animais. 

No Brasil, apesar dos avanços legislativos em relaça o ao bem-estar animal, ainda 

existem desafios inovadores na implementaça o dessas normas. A fiscalizaça o das 

condiço es em que os animais sa o mantidos e  frequentemente insuficiente, devido a  

escassez de recursos e a  falta de pessoal nos o rga os responsa veis pela supervisa o (INDEA-

MT, 2017). Essa situaça o e  particularmente crí tica no semia rido brasileiro, onde as 

propriedades rurais tendem a ser pequenas e dispersas. Garantir que todos os produtores 

estejam informados sobre as normas e que o cumpram possa se tornar uma tarefa 

complexa, dada a diversidade de pra ticas e a variabilidade nas condiço es de manejo. 

Ale m das legislaço es federais, estados e municí pios tambe m te m implementado 

suas pro prias regulamentaço es, que podem variar em rigor e especificidade. No 

semia rido, e  comum que as comunidades locais desenvolvam pra ticas de manejo que, 

embora possam na o estar formalmente regulamentadas, sa o baseadas em conhecimentos 

tradicionais e na adaptaça o a s condiço es ambientais. Essas pra ticas frequentemente 

incluem a utilizaça o de te cnicas de manejo que visam a conservaça o de recursos hí dricos 

e alimentares, respeitando os ciclos naturais e o comportamento dos animais (Regis; 

Cornelli, 2012). 

A educaça o e a conscientizaça o sobre bem-estar animal sa o fundamentais para a 

implementaça o efetiva das normas existentes. Campanhas de sensibilizaça o e capacitaça o 

de produtores rurais sa o essenciais para que os princí pios de bem-estar animal sejam 

compreendidos e aplicados na pra tica. No semia rido, onde muitos produtores podem ter 

acesso limitado a informaço es e recursos, e  vital que haja uma colaboraça o entre o rga os 

governamentais, organizaço es na o governamentais e instituiço es de pesquisa para 

promover a disseminaça o de boas pra ticas de manejo (No brega et al., 2011). 
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Ademais, a pesquisa e a inovaça o sa o cruciais para o avanço do bem-estar animal 

no Brasil, especialmente em regio es como o semia rido. Estudos que visem entender 

melhor as necessidades especí ficas dos animais em condiço es de estresse hí drico e 

te rmico sa o necessa rias para desenvolver soluço es eficazes. A integraça o de tecnologias, 

como sistemas de monitoramento e manejo digital, pode proporcionar aos produtores 

ferramentas para melhorar as condiço es de vida dos animais, ao mesmo tempo em que 

aumentam a eficie ncia da produça o (Sousa et al., 2017). 
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A produça o animal no semia rido brasileiro enfrenta o desafio constante das 

condiço es clima ticas adversas, marcadas por altas temperaturas, escassez hí drica e 

perí odos prolongados de seca (Ferreira et al., 2009). Tendo em vista isso, garantir o 

conforto e o bem-estar dos animais e  importante para a viabilidade e a sustentabilidade 

da atividade. O estresse te rmico, resultante da combinaça o de altas temperaturas, 

umidade relativa e radiaça o solar, impacta diretamente na sau de, no desempenho 

produtivo e na reproduça o dos animais, comprometendo a rentabilidade da produça o 

(Lara; Rostagno, 2013). Nesse contexto, estrate gias que minimizem os efeitos do estresse 

te rmico e , fundamental para o desenvolvimento da pecua ria no semia rido (Rocha et al., 

2010). 

Diante disso, o planejamento adequado da propriedade e das instalaço es 

desempenha um papel central na mitigaça o do estresse te rmico e na promoça o do 

conforto animal. A escolha do local, a orientaça o das instalaço es, os materiais de 

construça o e o manejo da vegetaça o sa o fatores que influenciam diretamente o microclima 

a que os animais esta o expostos (Chen et al., 2023). Instalaço es que proporcionam 

sombra, ventilaça o e acesso a a gua fresca sa o essenciais para garantir um ambiente 

adequado ao desenvolvimento dos animais, minimizando os impactos negativos do clima 

semia rido (Rocha et al., 2010). 
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Ale m das instalaço es fí sicas, o manejo adequado dos animais tambe m contribui 

para o seu bem-estar. Pra ticas como o ajuste do hora rio de manejo para as horas mais 

frescas do dia (Oliveira et al., 2013), o fornecimento de a gua em quantidade e qualidade 

adequadas e a utilizaça o de estrate gias nutricionais que ajudem os animais a lidar com o 

estresse te rmico sa o fundamentais (Mader; Griffin, 2015). A integraça o dessas pra ticas 

com um planejamento cuidadoso das instalaço es cria um sistema de produça o mais 

resiliente e sustenta vel. 

Este capí tulo tem como objetivo apresentar os princí pios e as te cnicas para a 

construça o de estruturas que promovam o conforto animal no semia rido. Sera o 

abordados aspectos como a escolha do local, o planejamento das instalaço es, os tipos de 

cercas, as construço es ba sicas para manejo e a importa ncia do planejamento rural 

sustenta vel. O foco sera  na criaça o de um ambiente que atenda a s necessidades fisiolo gicas 

dos animais, minimizando os efeitos do estresse te rmico e contribuindo para a melhoria 

do desempenho produtivo. Dessa forma, a adoça o de pra ticas adequadas de manejo e a 

construça o de instalaço es que proporcionem conforto te rmico sa o investimentos que se 

traduzem em maior produtividade, melhor qualidade dos produtos e, consequentemente, 

maior rentabilidade para o produtor (Sousa; Baptista, 2013). 

 

1. PRINCÍPIOS DE PLANEJAMENTO RURAL SUSTENTÁVEL 

 

A sustentabilidade e  o alicerce de qualquer atividade agropecua ria que vise 

prosperar no desafiador ambiente do semia rido brasileiro. Um planejamento rural 

sustenta vel considera na o apenas a produtividade, mas tambe m a preservaça o dos 

recursos naturais, a mitigaça o dos impactos ambientais e o bem-estar animal (Alves et al., 

2022). A escassez hí drica, a fragilidade dos solos e a variabilidade clima tica exigem uma 

abordagem holí stica, que integre os sistemas produtivos com o ecossistema local (Ju nior 

et al., 2011). 

Diante disso, sistemas de captaça o e armazenamento de a gua da chuva, irrigaça o 

eficiente e o uso de tecnologias que reduzam o consumo de a gua sa o essenciais. A escolha 

de espe cies forrageiras adaptadas a s condiço es de seca e o manejo adequado das 

pastagens contribuem para a conservaça o dos recursos hí dricos e a manutença o da 

produtividade (Rogers et al., 2017). 
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Outras pra ticas como o plantio direto, o terraceamento e o manejo integrado de 

pragas e doenças reduzem a erosa o, a perda de nutrientes e a degradaça o do solo (Oliveira 

et al., 2012). Ale m disso, utilizaça o de dejetos animais como fertilizantes orga nicos 

contribui para a melhoria da fertilidade do solo e reduz a necessidade de insumos 

quí micos (Sainju et al., 2019). 

A preservaça o da vegetaça o nativa tambe m desempenha um papel fundamental na 

manutença o do equilí brio ecolo gico do semia rido (Maia et al., 2006). A reas de reserva 

legal, corredores ecolo gicos e a integraça o da produça o animal com sistemas 

agroflorestais contribuem para a conservaça o da biodiversidade, a proteça o dos recursos 

hí dricos e a regulaça o do microclima (No brega et al., 2019). 

O bem-estar animal e  intrinsecamente ligado a  sustentabilidade da produça o. 

Animais criados em condiço es de conforto te rmico, com acesso a a gua e alimentaça o de 

qualidade, apresentam melhor desempenho produtivo e reprodutivo. Instalaço es 

adequadas, manejo racional e pra ticas que minimizem o estresse contribuem para o bem-

estar animal e a eficie ncia da produça o (Leita o et al., 2013). 

A diversificaça o das atividades produtivas e  uma estrate gia importante para a 

sustentabilidade no semia rido. A integraça o da pecua ria com a agricultura, a apicultura, a 

criaça o de caprinos e ovinos e outras atividades complementares gera renda adicional, 

reduz os riscos associados a  monocultura e promove o uso mais eficiente dos recursos 

naturais (Ju nior et al., 2011). 

O planejamento energe tico tambe m deve ser considerado. A utilizaça o de fontes de 

energia renova veis, como a energia solar e eo lica, reduz a depende ncia de combustí veis 

fo sseis e contribui para a reduça o das emisso es de gases de efeito estufa (Vasconcelos; 

Mello, 2021). A adoça o de pra ticas que otimizem o consumo de energia nas instalaço es e 

no manejo dos animais tambe m e  fundamental. 

O monitoramento constante dos indicadores de sustentabilidade, como o consumo 

de a gua, a emissa o de gases de efeito estufa, a qualidade do solo e a sau de animal, permite 

avaliar a efica cia das pra ticas adotadas e ajustar o planejamento conforme necessa rio 

(Tasleem et al., 2017). Ale m disso, a pesquisa por novas tecnologias e a capacitaça o dos 

produtores sa o essenciais para a melhoria contí nua dos sistemas de produça o. 

Nesse contexto, a sustentabilidade na o e  apenas uma pra tica, mas uma filosofia de 

produça o que visa garantir a viabilidade da atividade agropecua ria a longo prazo, 

preservando os recursos naturais e promovendo o bem-estar animal. No semia rido, a 
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adoça o de pra ticas sustenta veis e  ainda mais crucial, considerando as condiço es 

clima ticas desafiadoras e a fragilidade do ecossistema (Duque , 2008). 

Diante disso, o planejamento rural sustenta vel no semia rido exige uma visa o 

integrada, que considere as interaço es entre os diferentes componentes do sistema 

produtivo e o ambiente natural. O estudo por soluço es inovadoras e a adaptaça o a s 

condiço es locais sa o fundamentais para o desenvolvimento de uma pecua ria sustenta vel 

e resiliente no Semia rido brasileiro (Alves et al., 2022). 

 

2. ESCOLHA DO LOCAL E CARACTERÍSTICAS DO TERRENO 

 

A seleça o criteriosa do local para a implantaça o de instalaço es rurais no semia rido 

e  um passo fundamental para o sucesso da atividade pecua ria. Diversos fatores interagem 

para determinar a adequaça o de um local, incluindo a topografia, o tipo de solo, a 

disponibilidade e qualidade da a gua, a vegetaça o existente, a orientaça o em relaça o ao sol 

e aos ventos predominantes, e a proximidade a recursos e infraestrutura. Uma ana lise 

cuidadosa desses elementos contribui para a sustentabilidade do empreendimento, o 

bem-estar animal e a eficie ncia da produça o (Barbosa et al., 2009). 

A topografia do terreno desempenha um papel crucial na drenagem, acessibilidade 

e insolaça o. A reas planas ou com declive suave facilitam a construça o das instalaço es, o 

manejo dos animais e o escoamento da a gua da chuva, prevenindo alagamentos e erosa o. 

Declives acentuados podem dificultar o acesso e aumentar os custos de construça o 

(Navarini et al., 2009). 

Ja  o tipo de solo influencia diretamente a capacidade de suporte do terreno, a 

disponibilidade de nutrientes para as pastagens e a infiltraça o da a gua. Solos profundos, 

bem drenados e com boa fertilidade sa o ideais para o desenvolvimento das pastagens e a 

produça o de forragem, garantindo a alimentaça o dos animais (Maciel et al., 2009). Dessa 

forma, a ana lise do solo e  essencial para determinar a necessidade de correça o e adubaça o, 

otimizando o crescimento da vegetaça o (Peron; Evangelista, 2004). 

A disponibilidade de a gua e  outro fator crí tico no semia rido, onde a escassez 

hí drica e  uma constante (Brito et al., 1999). Fontes de a gua confia veis, como poços 

artesianos, açudes, rios perenes e cisternas, sa o imprescindí veis para o abastecimento dos 

animais e das instalaço es. E  importante na o esquecer que, quantidade e a qualidade da 
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a gua devem ser avaliadas para garantir o suprimento adequado e a sau de animal 

(Keyserlingk et al., 2016). 

Outro fator preponderante e  a vegetaça o existente no local, que pode ser um 

indicador da qualidade do solo e do microclima. A reas com vegetaça o nativa preservada 

demonstram um ambiente mais equilibrado e podem oferecer recursos adicionais, como 

forragem e sombreamento natural para os animais. No entanto, a presença de espe cies 

invasoras pode indicar problemas no manejo do solo (Paula et al., 2020). 

Um elemento tambe m importante, e  a orientaça o das instalaço es em relaça o ao sol 

e aos ventos predominantes, pois e  fundamental para o conforto te rmico dos animais. No 

semia rido, a orientaça o leste-oeste, com a face principal voltada para os ventos 

predominantes, minimiza a incide ncia direta da radiaça o solar durante as horas mais 

quentes do dia, favorecendo a ventilaça o natural e reduzindo o estresse te rmico (Navarini 

et al., 2009). 

Deve ainda ser levando em consideraça o, a proximidade a recursos e 

infraestrutura, como estradas, energia ele trica e centros urbanos, pois facilita o acesso a  

propriedade, o transporte de insumos e produtos, e a comunicaça o. A disponibilidade de 

energia ele trica permite a utilizaça o de equipamentos e tecnologias que melhoram a 

eficie ncia da produça o (Cabraal et al., 2005). 

Ale m disso, a legislaça o ambiental deve ser rigorosamente observada na escolha 

do local, respeitando as a reas de preservaça o permanente, como margens de rios e 

nascentes, e as a reas de reserva legal (Figueiredo et al., 2021). A conformidade com a 

legislaça o ambiental evita problemas futuros e contribui para a sustentabilidade da 

atividade. 

Outras informaço es, como a ana lise do histo rico de uso da terra pode fornecer 

informaço es importantes sobre a aptida o do local para a pecua ria. A reas com histo rico de 

degradaça o do solo ou contaminaça o podem apresentar desafios para a produça o e 

comprometer o bem-estar animal (Peron; Evangelista, 2004). 

Diante disso, a realizaça o de um estudo de viabilidade econo mica e  fundamental 

para avaliar a rentabilidade do empreendimento, considerando os custos de implantaça o, 

os custos de produça o e o potencial de retorno financeiro. Um planejamento financeiro 

adequado garante a sustentabilidade da atividade a longo prazo. Dessa forma, a seleça o 

criteriosa do local para a pecua ria no semia rido e  uma etapa essencial para o 

estabelecimento de um sistema de produça o sustenta vel e resiliente (Mun oz et al., 2021). 
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3. ZONEAMENTO DA PROPRIEDADE 

 

O zoneamento da propriedade rural, especialmente no semia rido, e  uma excelente 

estrate gia para otimizar o uso dos recursos naturais, garantir o bem-estar animal e 

aumentar a eficie ncia da produça o (Martins et al., 2012; Alves et al., 2022). Dividir a 

propriedade em a reas especí ficas para diferentes atividades, como pastagens, a reas de 

cultivo, reservas legais e instalaço es, permite um manejo mais organizado e sustenta vel 

(Sabatier et al., 2015). 

Um zoneamento bem planejado considera as caracterí sticas do terreno, como 

topografia, tipo de solo e disponibilidade de a gua, para determinar a melhor localizaça o 

para cada atividade (Bacani; Luchiari, 2014). A reas com solos mais fe rteis e acesso a  a gua, 

por exemplo, podem ser destinadas a  agricultura irrigada ou pastagens, enquanto a reas 

com declives acentuados ou solos menos fe rteis podem ser destinadas a  preservaça o 

(Paula et al., 2020). 

A delimitaça o clara das a reas de pastagem, com o uso de cercas, permite o manejo 

rotacionado, fundamental para a recuperaça o da vegetaça o e a prevença o da degradaça o 

do solo. O tamanho dos piquetes deve ser adequado ao nu mero de animais e a  capacidade 

de suporte da pastagem, garantindo a disponibilidade de forragem ao longo do ano (Brum 

et al., 2007). 

Ale m disso, a localizaça o das instalaço es, como currais, esta bulos e galpo es, deve 

ser estrate gica, considerando a proximidade das a reas de pastagem, o acesso a  a gua e a 

facilidade de manejo dos animais. Instalaço es bem localizadas reduzem o estresse dos 

animais durante o manejo e facilitam o trabalho dos funciona rios (Paula et al., 2020). 

A criaça o de zonas de amortecimento, como a reas de vegetaça o nativa entre as 

a reas de produça o e os corpos d'a gua (Farezin et al., 2017), contribui para a proteça o dos 

recursos hí dricos, evitando a contaminaça o por agroto xicos e dejetos animais (Navarini et 

al., 2009). Essas a reas tambe m servem como corredores ecolo gicos, favorecendo a 

biodiversidade. 

O zoneamento tambe m deve considerar a legislaça o ambiental, respeitando as 

a reas de preservaça o permanente, como margens de rios e nascentes, e as a reas de 

reserva legal. A conformidade com a legislaça o ambiental evita problemas futuros e 

contribui para a sustentabilidade da propriedade (Borges; Rezende, 2023). 
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A implementaça o de um sistema de monitoramento das a reas de pastagem, com o 

uso de imagens de sate lite ou drones, permite acompanhar o desenvolvimento da 

vegetaça o, identificar a reas degradadas e ajustar o manejo de forma mais eficiente (Pinho 

et al., 2018). 

A integraça o da pecua ria com a agricultura, em sistemas agroflorestais, pode ser 

uma estrate gia interessante para diversificar a produça o, aumentar a renda e melhorar a 

sustentabilidade da propriedade. Nesses sistemas, a rvores, culturas agrí colas e animais 

sa o criados em conjunto, de forma sine rgica (Ju nior et al., 2011). 

O planejamento participativo, envolvendo os produtores, te cnicos e a comunidade 

local, e  fundamental para o sucesso do zoneamento da propriedade. A troca de 

experie ncias e o conhecimento local contribuem para a elaboraça o de um plano de manejo 

adequado a s condiço es especí ficas de cada propriedade. 

A avaliaça o perio dica do zoneamento, com base em indicadores de desempenho, 

como produtividade, bem-estar animal e impacto ambiental, permite ajustes e melhorias 

contí nuas no sistema de produça o. A adaptaça o a s mudanças clima ticas e a s novas 

tecnologias tambe m deve ser considerada na revisa o do zoneamento (Martins et al., 

2012). 

 

4. TIPOS DE CERCAS E SEUS USOS 

 

As cercas sa o elementos essenciais em propriedades rurais, cumprindo diversas 

funço es que va o ale m da simples delimitaça o de a reas (Medeiros, 2013). A escolha do tipo 

de cerca ideal depende de fatores como o objetivo da instalaça o, o tipo de animal que sera  

confinado, as caracterí sticas do terreno e o orçamento disponí vel (Mello et al., 2013). 

Existem diversos tipos de cercas, cada um com suas vantagens e desvantagens. 

• Cercas de arame farpado - Sa o as mais comuns e de menor custo, ideais para 

delimitar a reas extensas e conter animais de grande porte, como bovinos (Figura 

1). No entanto, oferecem menor segurança para animais menores, que podem se 

ferir nos arames farpados (Paula et al., 2020). 

• Cercas de tela - Proporcionam maior segurança para animais menores, como 

ovinos e caprinos, e sa o mais resistentes a  passagem de animais selvagens. O custo 

e  superior ao das cercas de arame farpado, mas a maior durabilidade e segurança 

podem compensar o investimento (Bettencourt et al., 2020). 
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Figura 1. Cercas de arame farpado para contença o animal. 

 
Fonte: Ferimport (2025). 

 

 

Figura 2. Cercas de tela para contença o animal. 

 
Fonte: Telas e Tanque Rede (2025). 
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• Cercas ele tricas - Sa o uma opça o eficiente para conter animais, utilizando pulsos 

ele tricos de baixa intensidade para criar uma barreira psicolo gica. Sa o ideais para 

o manejo rotacionado de pastagens e podem ser utilizadas em conjunto com outros 

tipos de cercas (Lance et al., 2010). 

• Cercas vivas - Utilizam plantas, como arbustos e a rvores, para formar uma barreira 

natural. Sa o uma opça o sustenta vel e de baixo custo, ale m de oferecerem abrigo e 

alimento para os animais. No entanto, requerem maior tempo para se estabelecer 

e podem na o ser ta o eficientes na contença o de animais quanto as cercas 

convencionais (Hayward; Kerley, 2008). 

• Cercas de madeira - Oferecem um visual ru stico e podem ser utilizadas em a reas 

menores, como jardins e quintais. A durabilidade depende do tipo de madeira 

utilizada e da manutença o adequada (Worley, 2009). 

 

Figura 3. Cercas de madeira para contença o animal. 

 
Fonte: BoiSau de (2025). 

 

• Cercas de concreto - Sa o as mais dura veis e resistentes, ideais para a reas que 

exigem alta segurança (Amorim et al., 2017). O custo e  elevado, mas a longa vida 

u til pode compensar o investimento a longo prazo. 

• Combinaça o de tipos de cercas - Em alguns casos, a combinaça o de diferentes tipos 

de cercas pode ser a melhor soluça o. Por exemplo, uma cerca de tela pode ser 

utilizada em conjunto com uma cerca ele trica para aumentar a segurança e a 

eficie ncia da contença o (Ju nior et al., 2011). 
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A escolha do tipo de cerca deve levar em consideraça o as necessidades especí ficas 

da propriedade e dos animais. Uma ana lise cuidadosa dos fatores envolvidos garante a 

eficie ncia da cerca e o retorno do investimento. 

 

5. CONSTRUÇÕES BÁSICAS PARA MANEJO 

 

Ale m das instalaço es para abrigo, e  essencial a construça o de estruturas voltadas 

ao manejo dos animais, como currais, bretes e mangueiras (Andrioli et al., 2020). Essas 

a reas devem estar estrategicamente localizadas, pro ximas a s a reas de alojamento e 

alimentaça o, facilitando o deslocamento dos animais e minimizando o estresse durante o 

manejo (Furtado et al., 2005). 

Estudos em propriedades do semia rido nordestino indicam que a adoça o de 

coberturas e sombreamento artificial nessas a reas de manejo contribui significativamente 

para o bem-estar dos animais durante os procedimentos (Paula et al., 2020). A proteça o 

contra o sol intenso e as chuvas reduz o estresse te rmico, melhorando o conforto e a 

segurança dos animais e dos operadores. 

O dimensionamento adequado dos currais, bretes e mangueiras e  fundamental 

para garantir a eficie ncia do manejo e a segurança de todos os envolvidos. Espaços muito 

reduzidos dificultam a movimentaça o dos animais e aumentam o risco de acidentes, 

enquanto espaços excessivamente grandes tornam o manejo mais trabalhoso (Andrioli et 

al., 2020). 

A escolha dos materiais de construça o deve considerar a durabilidade, a resiste ncia 

a s intempe ries e o custo-benefí cio. Madeira tratada, concreto e metal sa o opço es comuns, 

sendo importante garantir a qualidade dos materiais e a correta instalaça o para evitar 

problemas futuros (Soriano; Mascia, 2009). 

O piso das instalaço es de manejo deve ser antiderrapante, evitando quedas e leso es 

nos animais. A utilizaça o de materiais como concreto ou pedra irregular proporciona 

maior segurança e facilita a limpeza (Huneau-Salau n et al., 2021). 

A iluminaça o adequada e  essencial para a realizaça o dos procedimentos de manejo, 

especialmente a  noite ou em dias nublados (Ilda. et al., 2009). La mpadas posicionadas 

estrategicamente garantem a visibilidade e a segurança dos operadores. 

A disponibilidade de a gua limpa e fresca nas instalaço es de manejo e  fundamental para o 

bem-estar dos animais, principalmente apo s o manejo, quando podem estar estressados 
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e desidratados (Martins et al., 2024). Bebedouros ou torneiras devem ser instalados em 

locais acessí veis. 

A higiene das instalaço es de manejo e  crucial para prevenir a proliferaça o de 

doenças. A limpeza regular, a remoça o de dejetos e a desinfecça o perio dica sa o pra ticas 

essenciais para manter um ambiente sauda vel (Farezin et al., 2017). 

O treinamento dos operadores sobre as pra ticas de manejo adequadas e  

fundamental para garantir o bem-estar animal e a segurança de todos os envolvidos. 

Operadores capacitados realizam os procedimentos com eficie ncia e minimizam o 

estresse dos animais (Andrioli et al., 2020). 

A utilizaça o de equipamentos de contença o, como bretes e troncos, deve ser feita 

com cuidado e respeito ao bem-estar animal (Andrioli et al., 2020). O manejo inadequado 

pode causar leso es e estresse, comprometendo a sau de e o desempenho dos animais. 

Em suma, a gesta o eficiente de propriedades rurais no semia rido, especialmente 

voltada para a pecua ria, requer uma abordagem holí stica que integre o planejamento 

estrate gico do uso da terra, a seleça o criteriosa de recursos e infraestrutura e a 

implementaça o de pra ticas de manejo sustenta veis. O zoneamento da propriedade, 

considerando as caracterí sticas especí ficas do terreno e as necessidades dos animais, e  o 

primeiro passo para otimizar a produça o e garantir o bem-estar animal. A escolha 

adequada dos tipos de cerca, levando em conta a segurança, o custo-benefí cio e a 

finalidade, contribui para a organizaça o e o controle do rebanho, otimizando o uso das 

pastagens e minimizando os riscos de fuga ou invasa o de animais. A construça o de 

instalaço es de manejo bem planejadas, com dimenso es adequadas, materiais resistentes 

e recursos que promovam o conforto te rmico e a segurança, como coberturas, ventilaça o 

e iluminaça o, e  essencial para garantir a eficie ncia das atividades e o bem-estar dos 

animais e operadores. 

Ale m disso, a incorporaça o de tecnologias como sistemas de identificaça o 

eletro nica, softwares de gesta o e monitoramento por imagens de sate lite ou drones, pode 

aprimorar o manejo, permitindo um controle mais preciso do rebanho, o 

acompanhamento do desempenho individual dos animais e a tomada de deciso es mais 

assertivas. A integraça o da pecua ria com a agricultura, em sistemas agroflorestais, pode 

ser uma estrate gia interessante para diversificar a produça o, aumentar a renda e melhorar 

a sustentabilidade da propriedade, otimizando o uso dos recursos naturais e promovendo 

a biodiversidade. A capacitaça o dos operadores em pra ticas de manejo adequadas, com 
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foco no bem-estar animal e na segurança, e  fundamental para garantir a eficie ncia dos 

procedimentos e minimizar o estresse dos animais, contribuindo para a produtividade e 

a sustentabilidade do sistema. 

Por fim, a adoça o de pra ticas de manejo sustenta veis, como o manejo rotacionado 

de pastagens, a conservaça o dos recursos hí dricos e o respeito a  legislaça o ambiental, e  

crucial para garantir a viabilidade da produça o a longo prazo. A avaliaça o perio dica do 

sistema de manejo, com base em indicadores de desempenho, como produtividade, bem-

estar animal e impacto ambiental, permite ajustes e melhorias contí nuas, adaptando-se a s 

mudanças clima ticas e a s novas tecnologias. O planejamento participativo, envolvendo 

produtores, te cnicos e a comunidade local, contribui para a elaboraça o de um plano de 

manejo mais eficiente e adaptado a s condiço es especí ficas de cada propriedade, 

promovendo a sustentabilidade e o desenvolvimento rural. 
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CAPÍTULO 3 

 

 

BOVINOCULTURA DE CORTE E LEITE NO SEMIÁRIDO 

 

 

 

Aureo Lucas de Sousa Luz 

 

 

1. SISTEMAS DE PRODUÇÃO DE BOVINOS NO SEMIÁRIDO  

 

A produção de bovinos no semiárido brasileiro enfrenta uma série de desafios que 

são, em grande parte, definidos pelas condições climáticas adversas, como o calor intenso 

e a inconsistência na disponibilidade de água. Estas particularidades afetam a qualidade 

das pastagens durante a maior parte do ano, exigindo dos pecuaristas a adoção de 

diferentes sistemas produtivos, que possuem traços únicos e são adaptados às 

circunstâncias específicas da região. Os três principais métodos de produção utilizadas 

incluem o sistema extensivo, o semi-intensivo e o intensivo, cada um deles apresentando 

suas respectivas vantagens e desvantagens à luz das restrições climáticas e dos recursos 

que estão à disposição nesta área semiárida (Moreno et al., 2024). 

O sistema extensivo se caracteriza pela criação de bovinos em vastas extensões de 

pastagens, que podem ser tanto naturais quanto cultivadas. Nesse sistema, a intervenção 

humana é mínima, representando assim o modo de manejo mais tradicional encontrado 

na região semiárida. Dessa forma, como a dependência de mão de obra intensiva é baixa, 

isso possibilita a gestão de um grande número de bovinos com um menor volume de 

trabalho humano (Farias et al., 2024). 

Entre as vantagens que o sistema extensivo oferece, destacam-se o baixo custo 

operacional. Este sistema precisa de um investimento relativamente menor em 

infraestrutura, uma vez que depende primariamente das pastagens naturais para a 

alimentação dos animais, permitindo assim um manejo mais econômico. Além disso, ao 
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utilizar pastagens nativas, os pecuaristas têm acesso a plantas xerófitas adaptadas ao 

clima seco, que podem servir como forragem. Isso implica em uma redução significativa 

na necessidade de insumos externos (Sousa; Silveira, 2023). 

Entretanto, o sistema extensivo também apresenta desvantagens. A produtividade 

é um fator que frequentemente se mostra limitado; a combinação da escassez de 

alimentos e da água é um impedimento direto ao crescimento e engorda dos animais, 

resultando em uma menor produção tanto de carne quanto de leite por hectare. Além 

disso, a produção em sistema extensivo tem uma forte dependência climática, o que pode 

levar a reveses significativos, especialmente em anos de seca intensa. Nesses períodos, é 

comum que os animais sofram perda de peso e, em casos mais graves, que venham a 

falecer (Almeida et al., 2021). 

Outro tipo de sistema é o semi-intensivo, no qual busca uma fusão entre o uso de 

pastagens naturais ou cultivadas juntamente com uma abordagem de suplementação 

alimentar. Este sistema também proporciona um maior controle em relação à saúde e à 

reprodução dos bovinos (Nascimento et al., 2023). Essa abordagem tem aspectos 

positivos, incluindo um controle mais rígido sobre a nutrição animal, permitindo que o 

pecuarista mantenha a produtividade durante períodos de estiagem, mediante a oferta de 

forragens conservadas e de concentrados. Ademais, a produtividade tende a ser superior 

àquela observada no sistema extensivo, refletindo um aumento no ganho de peso e na 

produção de leite. O manejo reproduzido de forma eficiente também contribui para a 

diminuição das perdas, aumentando assim a eficiência do sistema (Leite et al., 2025). 

Como no primeiro sistema apresentado, o semi-intensivo também tem 

desvantagens. Os custos operacionais tendem a ser mais elevados, já que envolve 

investimentos em suplementações e na irrigação das pastagens, além de recursos 

externos, o que pode aumentar significativamente os gastos. Além disso, esse sistema 

exige um nível elevado de controle e manejo, requerendo uma quantidade maior de mão 

de obra e conhecimentos técnicos mais aprofundados para uma gestão adequada (Staudt 

et al., 2025). 

Por fim, no sistema intensivo, a criação de bovinos ocorre em áreas confinadas, 

onde se tem um completo controle sobre a alimentação e o manejo dos animais. Neste 

modelo, são utilizadas rações balanceadas e suplementação vitamínica, sendo que suas 

vantagens incluem uma alta produtividade, que possibilita uma maior quantidade de 

carne e leite sendo produzidos por animal, assim como por unidade de área (Sousa; 
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Silveira, 2023). Consequentemente, o sistema intensivo apresenta uma menor 

vulnerabilidade às variadas condições climáticas, visto que a alimentação não está 

atrelada à dependência das pastagens, tornando-o menos suscetível às secas. Além disso, 

o bem-estar dos animais tende a ser melhorado, pois, quando bem manejado, proporciona 

condições sanitárias e de conforto mais favoráveis (Gomes; Willegaignon, 2021). 

As desvantagens desse tipo de sistema são os elevados custos operacionais, 

configurando-se como o método mais caro devido ao investimento que precisa ser feito 

em ração e infraestrutura. A dependência de insumos externos cria vulnerabilidades, uma 

vez que o sistema pode se tornar insustentável frente ao aumento de preços ou à escassez 

desses recursos. Além disso, há um impacto ambiental considerável, uma vez que a 

concentração de resíduos gerados nas grandes propriedades precisa ser adequadamente 

gerida para evitar danos ao meio ambiente (Paula et al., 2021). 

De forma geral, a diversidade dos sistemas de produção de bovinos no semiárido 

brasileiro revela características que podem torná-los mais ou menos adequados, 

dependendo da disponibilidade de recursos e das condições climáticas específicas de cada 

local. O sistema extensivo, embora represente uma alternativa de baixo custo, carece de 

produtividade e de segurança alimentar diante das adversidades climáticas (Kavouras; 

Meireles, 2024). Em contrapartida, o sistema semi-intensivo busca um equilíbrio entre 

produtividade e viabilidade econômica, enquanto o sistema intensivo se destaca pela sua 

eficiência operacional, embora exija investimentos altíssimos e uma maior dependência 

de insumos externos. Assim, a escolha do sistema mais adequado dependerá das 

realidades particulares de cada propriedade e da capacidade dos pecuaristas de se 

adaptarem às especificidades e características do semiárido brasileiro (Silva et al., 2025). 

 

2. INSTALAÇÕES PARA BOVINOS DE CORTE  

 

As instalações para bovinos de corte desempenham um papel crucial no manejo e 

no bem-estar dos animais, além de influenciar diretamente a produtividade e a eficiência 

da propriedade. Uma infraestrutura bem planejada não apenas facilita o manejo dos 

bovinos, mas também contribui para o controle de doenças, otimiza o uso de alimentos e 

água e garante maior segurança tanto para os animais quanto para os trabalhadores 

envolvidos no cuidado deles (Wohlenberg et al., 2025). Este tópico tem como objetivo 

descrever em detalhes as características essenciais e o dimensionamento adequado de 
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currais, abrigos, bebedouros e cochos em sistemas de bovinocultura de corte, com o 

intuito de proporcionar uma compreensão abrangente sobre a importância dessas 

instalações para o desempenho dos animais e a sustentabilidade do sistema produtivo 

(Rosolen et al., 2024). 

O curral é uma instalação fundamental para o manejo de bovinos de corte, sendo 

utilizado em diversas atividades importantes, como vacinação, pesagem, apartação, 

castração e outras práticas zootécnicas que garantem a saúde e o manejo adequado dos 

animais. Para que os currais desempenhem suas funções de forma eficiente, devem ser 

construídos em locais altos, com boa drenagem, de modo a evitar o acúmulo de lama e 

garantir a ventilação adequada (Júnior et al., 2024). Essa ventilação é essencial para 

minimizar o estresse térmico nos animais, que pode afetar seu bem-estar e produtividade. 

As cercas e divisórias utilizadas na construção do curral podem ser feitas de madeira, 

metal ou concreto, dependendo dos recursos disponíveis e da durabilidade desejada. Para 

garantir a segurança, a altura mínima das cercas deve ser de 1,5 metros, evitando que os 

bovinos consigam pular e escapar do espaço designado (Wohlenberg et al., 2025). 

Estruturalmente, o curral deve ser dividido em áreas específicas, como curral de 

espera, brete, embarcadouro e tronco de contenção, o que facilita o manejo e reduz o 

estresse dos bovinos durante os procedimentos. Para cada bovino adulto, recomenda-se 

uma área de 2,5 a 3,0 metros quadrados no curral de espera, garantindo o conforto e a 

movimentação adequada. O brete, por sua vez, deve ter 1 metro de largura, 

suficientemente dimensionado para conter um animal de cada vez, facilitando assim o 

manejo seguro. Com essas medidas, busca-se proporcionar um ambiente adequado para 

os bovinos, que favoreça tanto a saúde dos animais quanto a eficiência dos processos de 

manejo (Jesus et al., 2024). 

Os abrigos são outra estrutura crucial que visa proteger os bovinos das condições 

climáticas adversas, como sol intenso, chuva e ventos fortes. Embora os bovinos de corte 

sejam conhecidos por sua rusticidade e resistência às variações climáticas, a oferta de 

abrigo pode ter um impacto significativo no bem-estar e na produtividade dos animais. A 

cobertura dos abrigos deve ser feita com materiais que proporcionem boa isolação 

térmica, como telhas de barro ou metálicas com isolamento, e o uso de sombreamento 

natural, como árvores, é altamente recomendado. A orientação dos abrigos deve ser no 

sentido leste-oeste, com o objetivo de minimizar a incidência solar direta durante as horas 
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mais quentes do dia, promovendo assim um ambiente mais confortável para os bovinos 

(Jesus et al., 2024). 

Além disso, os abrigos devem ser projetados para permitir a circulação de ar, com 

altura mínima de 3 metros, evitando o acúmulo de calor e garantindo o conforto térmico 

dos animais em diferentes condições climáticas. A área de abrigos necessária para os 

bovinos de corte pode variar de acordo com o sistema de produção; em sistemas 

extensivos, uma área de 4 a 5 metros quadrados por animal é considerada suficiente, 

enquanto em sistemas intensivos, esse espaço pode ser reduzido, desde que haja um 

manejo adequado (Jesus et al., 2024.). 

A oferta adequada de água é um aspecto essencial para garantir a saúde, o bem-

estar e a produtividade dos bovinos. Os bebedouros devem ser projetados e construídos 

para garantir o acesso contínuo e fácil a água de qualidade. Eles podem ser feitos de 

materiais como concreto, metal ou plástico, devendo ser robustos o suficiente para 

resistir ao desgaste e serem fáceis de limpar; a limpeza regular é crucial para evitar a 

proliferação de algas e bactérias que podem comprometer a saúde dos animais. É 

fundamental que os bebedouros sejam distribuídos de forma a evitar que os animais 

precisem percorrer grandes distâncias para acessar água, especialmente em áreas de 

pastagem. Em sistemas intensivos ou semi-intensivos, recomenda-se a instalação de 

bebedouros próximos aos cochos, como forma de facilitar o acesso aos recursos (Silva et 

al., 2024; Martins et al., 2024). 

A capacidade dos bebedouros deve variar entre 50 e 60 litros por animal, 

considerando que o consumo diário varia de 40 a 80 litros, dependendo da temperatura 

ambiente e do nível de atividade dos bovinos naquele dia. Para garantir um acesso 

confortável, recomenda-se que o comprimento do bebedouro seja de 30 a 40 cm por 

animal, buscando evitar a competição pelo acesso à água (Santos et al., 2025). 

Os cochos, por sua vez, são responsáveis por fornecer alimentos concentrados ou 

volumosos e devem ser cuidadosamente dimensionados e projetados para evitar o 

desperdício de ração e garantir que todos os bovinos tenham convivência pacífica no 

momento das refeições. Cochos feitos de concreto ou metal são os mais comuns e 

resistentes, mas também há opções de madeira tratada (Lopes, 2024). A durabilidade e a 

robustez desses cochos são essenciais, uma vez que devem resistir ao uso contínuo pelos 

animais. A altura ideal dos cochos deve ser de aproximadamente 40 a 50 cm, assegurando 

que os animais consigam se alimentar de forma confortável. Além disso, cochos cobertos 
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são altamente recomendados para evitar que o alimento seja molhado pela chuva ou 

exposto ao sol, o que poderia comprometer sua qualidade (Santos, 2022). 

Nos sistemas de alimentação coletiva, a disponibilidade de 60 a 80 cm de cocho por 

animal é sugerida, evitando assim a competição excessiva durante as refeições. O tamanho 

do cocho deve estar diretamente relacionado ao número de animais e ao tipo de alimento 

fornecido, para garantir a equidade no acesso (Silva, 2024). 

Em suma, as instalações adequadas para bovinos de corte são fundamentais para 

garantir não apenas eficiência no manejo, mas também o bem-estar animal. Currais bem 

dimensionados e com infraestrutura apropriada facilitam o manejo diário, enquanto os 

abrigos, bebedouros e cochos garantem que os animais tenham as condições ideais de 

conforto, água e alimentação. Um bom planejamento das instalações pode, portanto, 

melhorar significativamente a produtividade, reduzir o estresse dos animais e contribuir 

para a sustentabilidade e a lucratividade da produção de bovinos de corte no semiárido, 

reforçando o papel das boas práticas no manejo animal (Rempel et al., 2022). 

 

3. INSTALAÇÕES PARA BOVINOS DE LEITE 

 

As instalações para bovinos de leite são elementos cruciais para assegurar não 

apenas a qualidade do leite produzido, mas também o conforto e o bem-estar dos animais 

envolvidos nesse processo, além da eficiência no manejo da propriedade. Dentre as 

principais estruturas que englobam a produção leiteira, podemos destacar a sala de 

ordenha, o tanque de resfriamento e as áreas de manejo destinadas aos animais. O 

planejamento cuidadoso e detalhado dessas instalações exerce um impacto direto sobre 

a produtividade, a qualidade do leite e, consequentemente, a facilitação das rotinas de 

trabalho na fazenda, tornando-se uma prática essencial para o sucesso do negócio leiteiro 

(Ramos et al., 2021). 

A sala de ordenha é considerada uma das instalações mais relevantes na cadeia 

produtiva do leite, uma vez que é o local onde ocorre a extração do leite das vacas. Para 

garantir a eficiência, a higiene e o conforto dos animais, a construção dessa sala deve 

obedecer a parâmetros rigorosos. Com relação à higiene e à sanitização, é fundamental 

que a sala seja construída utilizando materiais que possibilitem uma fácil higienização e 

manutenção. Por exemplo, o uso de pisos de concreto com revestimento antiderrapante e 

paredes azulejadas são altamente recomendados, além de garantir uma ventilação 
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adequada para evitar o acúmulo de umidade, o que é vital para a saúde dos animais (Silva; 

Barbosa, 2021).  

Além disso, o tamanho e a disposição da sala devem ser meticulosamente 

dimensionados de acordo com o número de vacas em lactação, sendo que um sistema de 

ordenha em espinha de peixe facilita tanto o manejo quanto o acesso aos úberes das vacas. 

É igualmente necessário que os equipamentos de ordenha sejam de alta qualidade, com 

sistemas de pulsação controlada e linhas de leite posicionadas de forma a minimizar o 

risco de contaminação. A largura da sala deve ser de aproximadamente 1,2 a 1,5 metros 

por vaca, enquanto o corredor de ordenha deve ter cerca de 2,5 metros para garantir um 

fluxo eficiente de vacas (Clara, 2021). 

Por sua vez, o tanque de resfriamento desempenha um papel essencial ao manter 

o leite em temperaturas baixas logo após a ordenha, evitando assim a proliferação de 

microrganismos que podem comprometer a qualidade do produto. A refrigeração do leite 

deve ser feita imediatamente após a ordenha para garantir a preservação de suas 

características organolépticas e nutricionais. O dimensionamento do tanque deve ser 

calculado com base na produção diária de leite da propriedade (Fulber et al., 2022).  

Os tanques modernos frequentemente estão equipados com sistemas automáticos 

de resfriamento que mantêm a temperatura do leite entre 2 °C e 4 °C e muitos possuem 

sistemas de agitação que garantem a homogeneização do leite. A instalação do tanque 

deve ocorrer em um espaço refrigerado e próximo à sala de ordenha, sendo construído 

com materiais que facilitem a higienização frequente. Para pequenas propriedades, 

tanques com capacidades entre 500 a 1.000 litros são geralmente adequados, enquanto 

grandes propriedades podem demandar tanques com capacidades de 5.000 litros ou mais 

(Moreira et al., 2021). 

As áreas de manejo dos animais são igualmente importantes para garantir o bem-

estar das vacas leiteiras. Essas áreas facilitam o manejo reprodutivo, nutricional e 

sanitário, contribuindo para a eficiência do sistema de produção. Os estábulos devem ser 

projetados de modo a proporcionar aos animais um local seguro para descansar, 

protegido das intempéries e do calor excessivo (De Paula et al.).  

O conforto térmico é um fator crucial que pode afetar diretamente a produtividade, 

dado que o estresse térmico pode impactar negativamente na produção de leite. Assim, 

os estábulos devem permitir a circulação de ar e a entrada de luz natural, prevenindo o 

acúmulo de gases e garantindo uma boa ventilação, com o suporte adicional de 
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ventiladores em regiões mais quentes. A cama dos animais deve ser higiênica e 

confortável, utilizando materiais como areia ou serragem, com um espaço mínimo 

recomendado de 10 metros quadrados por vaca (Candido et al., 2022). 

Os piquetes, áreas de pastagem divididas, permitem que os animais se alimentem 

de maneira controlada, favorecendo a utilização eficiente das pastagens e garantindo 

acesso à forragem de qualidade. A rotação de piquetes é uma prática essencial para evitar 

a degradação do solo, e a construção das cercas deve utilizar materiais duráveis que 

facilitem o manejo (Chaves et al, 2021). 

A alimentação adequada e o fornecimento de água de qualidade são aspectos 

fundamentais para a produtividade da raça leiteira. Os cochos destinados à oferta de 

volumosos devem ser de fácil acesso, permitindo que todas as vacas se alimentem 

simultaneamente, evitando a competição excessiva. O uso de cochos cobertos é altamente 

benéfico, pois ajuda a prevenir a deterioração dos alimentos. Bebedouros automáticos são 

recomendados para garantir o fornecimento contínuo de água limpa, devendo ser 

localizados próximos aos cochos e à área de descanso dos animais. O espaço mínimo 

recomendado para cada vaca em cochos de alimentação varia entre 70 a 80 cm, e os 

bebedouros devem ter capacidade de 50 a 60 litros por animal, levando em consideração 

o elevado consumo diário em climas quentes (Silva et al, 2024). 

Dessa forma, é imperativo que as instalações destinadas à produção de leite sejam 

planejadas com eficiência e atenção aos detalhes, buscando não apenas garantir a 

qualidade do leite, mas também o bem-estar dos animais e a produtividade da 

propriedade. A sala de ordenha, o tanque de resfriamento e as áreas de manejo são 

essenciais para otimizar o processo de produção e reduzir custos operacionais, 

assegurando a viabilidade da produção de leite, mesmo em regiões desafiadoras como o 

semiárido. Cada aspecto, desde a construção até o manejo diário, desempenha um papel 

significativo na manutenção de um sistema produtivo sustentável e lucrativo, refletindo 

diretamente na qualidade do leite e no sucesso do empreendimento (Leite et al., 2025.). 

 

4. MANEJO DA ÁGUA PARA BOVINOS NO SEMIÁRIDO 

 

A água é um recurso essencial para a saúde e o bem-estar dos bovinos, 

especialmente nas regiões semiáridas, onde as altas temperaturas e a escassez hídrica 

apresentam desafios constantes. No semiárido brasileiro, garantir água de qualidade e em 
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quantidade adequada é crucial para a sobrevivência e produtividade dos rebanhos. A 

insuficiência de água pode comprometer não apenas o desempenho produtivo e 

reprodutivo dos animais, mas também aumentar o risco de doenças (Santos et al., 2024). 

Os bovinos utilizam a água em processos fisiológicos indispensáveis. Isso inclui 

funções como a digestão, a termorregulação e a produção de leite. A ingestão de água é 

particularmente importante para manter o equilíbrio térmico, especialmente em 

ambientes quentes, onde os animais estão sob estresse térmico. Esse estresse, comum em 

áreas com altas temperaturas, pode reduzir o consumo de alimentos, afetando assim a 

produção de carne e leite (Dalbianco et al., 2023).  

A quantia de água que um bovino consome pode variar de acordo com fatores como 

temperatura ambiente, idade, peso, dieta e produção de leite. Por exemplo, vacas em 

lactação consomem entre 60 a 100 litros de água por dia. Em contrapartida, bovinos de 

corte podem consumir entre 30 a 60 litros, dependendo das condições climáticas. 

Notavelmente, em climas mais quentes, esse consumo pode dobrar, especialmente 

quando a temperatura ambiente supera 30 °C (Krüger et al., 2021). 

Além da quantidade, a qualidade da água que os bovinos consomem é de extrema 

importância. A ingestão de água contaminada pode ter efeitos adversos na saúde dos 

animais, levando a doenças gastrointestinais e reduzindo sua eficiência produtiva. Por 

isso, é fundamental monitorar parâmetros como pH, salinidade e a presença de 

microrganismos patogênicos. O pH ideal da água para o consumo bovino deve estar entre 

6,5 e 8,5 (Ferreira; Ribeiro, 2022). Águas que são altamente ácidas ou alcalinas podem 

resultar em distúrbios metabólicos nos animais.  

A salinidade também deve ser rigorosamente controlada; o conteúdo aceitável é 

de até 1.000 mg L-1 de sais dissolvidos, uma vez que concentrações superiores podem 

afetar negativamente a saúde dos bovinos. Além disso, a água deve estar livre de 

coliformes fecais e outros agentes patogênicos, uma vez que a contaminação pode 

acontecer em fontes expostas ou mal manejadas, como açudes, reforçando assim a 

necessidade de tratamento adequado da água (Santos et al., 2023). 

Considerando a escassez de água no semiárido, é imperativo que os produtores 

rurais adotem práticas eficientes de captação, armazenamento e distribuição dessa 

preciosa água. Uma das estratégias comumente utilizadas é a captação de água da chuva, 

que visa usar as raras precipitações do ano de maneira eficaz (Furtado; Dorigan, 2021).  
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Os sistemas de armazenamento, como cisternas e barreiros, são métodos 

amplamente empregados para maximizar a eficiência da água disponível. Por exemplo, as 

cisternas são tanques de armazenamento cobertos, projetados para evitar a evaporação e 

a contaminação, devendo ser dimensionadas para garantir o armazenamento ideal 

durante os períodos de seca. A capacidade mínima recomendada para pequenas 

propriedades é de 20.000 litros (Fernandes; Valois, 2021). 

Outra prática que merece destaque é o reuso de água, especialmente em regiões 

onde sua escassez é acentuada. Águas de qualidade inferior podem passar por processos 

de tratamento como decantação, filtração e desinfecção para torná-las adequadas para o 

consumo dos bovinos. A filtração, por exemplo, é uma abordagem eficaz para remover 

partículas suspensas, enquanto a cloração ou o uso de hipoclorito de sódio pode ser 

empregado para desinfetar a água. Em áreas rurais, filtros simples de areia servem como 

uma solução de baixo custo (Martins et al., 2024). 

Além disso, a implementação de piquetes irrigados é uma medida recomendada. 

Sistemas de irrigação, como gotejamento ou aspersão, mantêm as pastagens verdes 

durante períodos de seca, assegurando a alimentação e a hidratação indireta dos bovinos. 

A prática de manejo rotacionado dessas pastagens permite a recuperação das áreas de 

pasto, aumentando a oferta de forragem e reduzindo a necessidade de suplementação 

alimentar. Isso é especialmente relevante com forrageiras que são adaptadas ao 

semiárido, como a palma forrageira e o capim buffel (Salvador et al, 2021). 

A distribuição eficiente da água é igualmente significativa quanto à captação e ao 

armazenamento. É necessário que os bebedouros estejam localizados em proximidade 

das áreas de alimentação e descanso, minimizando a distância que os animais precisam 

percorrer para se hidratar. Os bebedouros automáticos são preferenciais, pois asseguram 

o fornecimento contínuo de água limpa e fresca. Deve-se também considerar o 

posicionamento dos bebedouros de forma que todos os animais tenham acesso à água 

sem a presença de competição. Portanto, é recomendado que estejam a no máximo 500 

metros dos piquetes em sistemas de pastoreio extensivo, evitando assim o gasto 

energético excessivo dos animais (Gianezi, 2021). 

Por fim, é evidente que o manejo eficiente da água para bovinos no semiárido 

enfrenta diversos desafios, que exigem um planejamento estratégico e o uso racional dos 

recursos disponíveis. As práticas de captação, armazenamento e tratamento da água, em 

conjunto com abordagens sustentáveis como irrigação e pastoreio rotacionado, são 
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fundamentais para garantir não apenas o bem-estar dos animais, mas também a 

viabilidade da produção pecuária na região. É de suma importância que estratégias 

eficazes sejam implementadas para minimizar os efeitos da escassez hídrica e das altas 

temperaturas, assegurando a saúde e a produtividade dos rebanhos bovinos em contextos 

adversos (Mata et al., 2024). 

 

5. ESTRATÉGIAS NUTRICIONAIS PARA BOVINOS NO SEMIARIDO  

 

A nutrição adequada é fundamental para a manutenção da saúde e produtividade 

dos bovinos, especialmente em regiões semiáridas, onde a disponibilidade de alimentos é 

severamente afetada pela escassez de chuvas e pela baixa qualidade das pastagens 

durante a estação seca. Nesse cenário desafiador, torna-se imprescindível que o manejo 

nutricional dos rebanhos seja cuidadosamente adaptado às condições climáticas e às 

particularidades do solo (Martins et al., 2024). 

Tendo em vista isso, as pastagens nativas das regiões semiáridas servem como a 

principal fonte de alimentação para os bovinos em sistemas de criação extensiva. Essas 

pastagens são notavelmente compostas por gramíneas e leguminosas que demonstram 

alta resistência à seca. Contudo, a qualidade nutricional dessas pastagens pode variar 

consideravelmente ao longo do ano, apresentando uma queda significativa durante a 

estação seca. Durante o período chuvoso, é comum que as pastagens nativas 

proporcionem uma quantidade razoável de forragem com teores de proteína bruta 

adequados, que variam entre 6% e 12%, além de energia suficiente para os bovinos 

(Nascimento et al., 2023).  

No entanto, com a chegada da estação seca, há uma drástica redução na 

disponibilidade de pastagens, e a qualidade nutricional das plantas se deteriora devido ao 

processo de lignificação, o que, por sua vez, compromete o desempenho dos animais. 

Especificamente no bioma da caatinga, algumas espécies como o capim buffel (Cenchrus 

ciliaris) e o capim-andropogon (Andropogon gayanus) são amplamente adotadas, dado 

que são altamente resistentes à seca e bem adaptadas às peculiaridades do semiárido. A 

implementação de um manejo rotacionado das áreas de pastagens se destaca como uma 

estratégia crucial para a preservação da qualidade das pastagens nativas. Ao segmentar o 

pasto em piquetes, é possível garantir períodos de descanso para as áreas, favorecendo a 

regeneração das plantas e aumentando a produtividade ao longo do ano. O pastejo 
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rotacionado, que envolve a divisão da pastagem em piquetes e a rotação do rebanho, 

permite que as plantas se recuperem adequadamente, promovendo pastagens mais 

nutritivas. Além disso, esse sistema melhora o controle sobre a forragem disponível e 

reduz perdas devido ao pisoteio (Voltolini; Gois, 2021). 

A suplementação alimentar se revela uma prática fundamental para suprir as 

deficiências nutricionais das pastagens, especialmente durante os períodos secos, quando 

a oferta de forragem se torna inadequada para atender às exigências nutricionais dos 

animais. Nas estratégias de suplementação, pode-se incluir o fornecimento de 

concentrados, minerais e alimentos volumosos conservados, como silagem e feno. O 

emprego de concentrados, que envolvem grãos, farelos e rações, é uma estratégia comum 

em sistemas semi-intensivos e intensivos, pois visa compensar a baixa disponibilidade de 

forragem (Coelho et al., 2024).  

Esses alimentos são considerados ricos em energia e proteína, contribuindo para 

a melhoria do desempenho dos bovinos. O farelo de soja, milho triturado, sorgo, e 

subprodutos agroindustriais, como o farelo de algodão, são ingredientes amplamente 

utilizados. Tais ingredientes são combinados para a formação de rações balanceadas que 

potencializam tanto o ganho de peso quanto a produção de leite. No contexto de bovinos 

de corte, a suplementação com foco interno e energético é imprescindível para maximizar 

o ganho de peso durante os períodos críticos. Já nas vacas leiteiras, essa prática torna-se 

essencial para manter a produção de leite em níveis adequados (Peixoto et al., 2024). 

Em regiões semiáridas, a deficiência de minerais no solo e nas pastagens se 

configura como um problema recorrente, tornando a suplementação mineral 

absolutamente indispensável. Os sais minerais, em particular o cálcio, fósforo e sódio, são 

essenciais para vários processos fisiológicos, incluindo crescimento, reprodução e 

produção leiteira. Uma alternativa comumente utilizada na suplementação mineral é o 

fornecimento de blocos multinutricionais, que combinam sal mineral, ureia (uma 

excelente fonte de nitrogênio não proteico) e melaço. A utilização desses blocos incentiva 

o consumo de nutrientes durante a estação seca, quando a qualidade das pastagens se 

encontra em níveis críticos (Santos et al., 2024). 

A produção e o armazenamento de volumosos, como silagem e feno, constituem 

estratégias essenciais para garantir a oferta constante de forragem durante os períodos 

de seca. A prática recomendada envolve o cultivo de plantas forrageiras que apresentem 

alto rendimento e boa capacidade de conservação. Entre as opções, a silagem de milho e 
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de sorgo destaca-se, uma vez que essas culturas são relativamente resistentes à seca e têm 

a capacidade de produzir grandes quantidades de matéria seca por hectare. A silagem é 

reconhecida como uma excelente fonte energética, e sua produção pode ser inserida 

dentro do sistema de manejo do rebanho, garantindo assim a oferta de forragem de boa 

qualidade durante todo o ano (Pereira; Castro, 2024). 

Ademais, além das pastagens nativas, a implementação do cultivo de forrageiras 

específicas que se adaptam ao clima semiárido se revela como uma estratégia 

fundamental para otimizar a oferta de alimentos para os bovinos. Essas forrageiras são 

tipicamente escolhidas com base em sua resistência à seca e pela habilidade de produzir 

biomassa eficazmente em condições de baixa precipitação. A palma forrageira (Opuntia 

ficus-indica) se destaca como uma das forrageiras mais relevantes no semiárido, sendo 

amplamente cultivada devido à sua resistência à seca e ao elevado teor de água, que a 

tornam uma excelente fonte de alimento e hidratação para os bovinos (Silva et al., 2021).  

A palma forrageira se caracteriza por uma alta capacidade produtiva, mesmo 

diante de baixa pluviosidade, podendo ser utilizada tanto in natura quanto em forma de 

silagem. Em média, ela contém entre 85% a 90% de água, o que contribui de maneira 

significativa para a hidratação dos animais nos períodos críticos de seca. Adicionalmente, 

a palma é rica em carboidratos de fácil digestão, consolidando-se como uma excelente 

fonte energética. Contudo, é importante ressaltar que sua proteína bruta apresenta teores 

relativamente baixos, motivando, assim, a associação de seu uso com práticas de 

suplementação proteica (Paula et al., 2021). 

O capim buffel (Cenchrus ciliaris) e o capim andropogon (Andropogon gayanus) são 

exemplos de gramíneas forrageiras que têm sido amplamente cultivadas nas regiões 

semiáridas, devido à sua habilidade em sobreviver em solos pobres e sob condições de 

baixa precipitação. O capim buffel é notável por sua resistência à seca, bem como pela sua 

capacidade de produzir forragem mesmo em solos arenosos e de baixa fertilidade. Essa 

forrageira é frequentemente utilizada em sistemas de pastoreio rotacionado e para a 

produção de feno. Por sua vez, o capim andropogon também se destaca pela sua 

resistência à seca e por possuir um ciclo de produção relativo mais longo, permitindo seu 

uso como fonte volumosa em diferentes épocas do ano. Ambas as forrageiras podem ser 

intercaladas com outras culturas ou integradas em sistemas de pastagens e lavouras 

(Batistelli et al, 2022.). 
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Em síntese, a nutrição de bovinos nas regiões semiáridas demanda a adoção de 

estratégias que sejam adequadas à realidade climática e ambiental da região. A utilização 

eficiente das pastagens nativas, a aplicação de suplementações alimentares e o cultivo de 

forrageiras adaptadas são práticas cruciais para assegurar o desempenho produtivo dos 

rebanhos. A integração dessas alternativas é essencial para maximizar o uso dos recursos 

disponíveis e mitigar os efeitos desafiadores da seca, promovendo assim a 

sustentabilidade da produção pecuária neste ambiente tão complexo e diversificado 

(Kavouras; Meireles, 2024). 
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CAPRINOS E OVINOS ESTUTURAS E MANEJO NO SEMIÁRIDO 
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1. ADAPTAÇÕES DE CAPRINOS E OVINOS AO CLIMA SEMIÁRIDO 

 

1.1 Características fisiológicas 

 

Os caprinos sa o classificados como herbí voros seletivos, pois te m uma prefere ncia 

por herba ceas e brotos de folhas de a rvores e arbustos, tanto na estaça o chuvosa quanto 

na seca. Embora essas espe cies compartilhem uma estrate gia alimentar semelhante, 

observa-se uma reduça o na proporça o de gramí neas e dicotiledo neas herba ceas na dieta 

dos caprinos, enquanto a ingesta o de brotos e folhas de plantas lenhosas tende a aumentar 

conforme avança a estaça o seca (Mesquita, 1994). 

Ja  os ovinos sa o animais que se alimentam de volumosos e esta o adaptados para 

consumir uma ampla gama de plantas. Seu comportamento alimentar e  considerado 

oportunista, permitindo que suas prefere ncias sejam facilmente ajustadas tanto pelo 

criador, quanto pela disponibilidade de forragem e pelas variaço es sazonais (Almeida, 

2012).  

      Outras caracterí sticas que esta o associadas a adaptaço es fisiolo gicas que alguns 

animais apresentam quando esta o submetidos ao estresse te rmico.  Os animais que vivem 

em regio es semia ridas enfrentam diversos fatores estressantes, conforme discutido por 

Seijan et al. (2010). Eles podem se adaptar a essas condiço es por meio da 

termorregulaça o, mas essa adaptaça o pode comprometer outras funço es orga nicas, 

especialmente aquelas relacionadas a  produça o e reproduça o. No contexto da produça o 



Bem‑Estar Animal no Semiárido: Estruturas e Estratégias para Produção Sustentável 

72 

animal, a adaptaça o na o se resume apenas a  sobrevive ncia em condiço es adversas; e  

tambe m crucial que esses animais consigam manter ní veis satisfato rios de reproduça o e 

produtividade dentro do novo sistema de criaça o. 

  

1.2  Adaptação fisiológica ao estresse térmico 

 

Ovinos e caprinos sa o animais altamente adaptados a ambientes de clima quente, 

desse modo, eles te m uma melhor adaptaça o ao clima semia rido. A umidade relativa do ar 

e  baixa, situaça o caracterí stica dessa regia o. Dessa forma, e  essencial a busca por 

estrate gias para tolera ncia ao calor, onde envolvem a capacidade de controlar o consumo 

alimentar e a elevaça o da temperatura corporal, ale m de aumentar eficie ncia da 

respiraça o e minimizar a perda de a gua (Araujo, 2006).  

Em condiço es de estresse te rmico, as alteraço es comportamentais tornam-se os 

principais sinais de desconforto e falta de bem-estar. Os impactos negativos das altas 

temperaturas ambientais esta o relacionados a  efica cia dos mecanismos de 

termorregulaça o dos animais (Uribe-Velasquez et al 1998).  

        Em caprinos ha  diferenças elevadas na dissipaça o de calor cuta neo, que esta o 

relacionadas com a parte do corpo, apresentando-se uma taxa de sudorese duas vezes 

superior nas laterais da cabeça, quando comparada com a do to rax, o que ajuda a manter 

baixa a temperatura do ce rebro. Alguns animais apresentam coloraça o negra da pelagem, 

o que constitui um aspecto crucial de adaptaça o, tanto a s baixas como a s elevadas 

temperaturas dos desertos. No calor diurno, a pelagem preta resulta em um aumento da 

carga de calor absorvida pelo animal que e  parcialmente dissipada pela elevaça o da taxa 

de sudorese e armazenada para compensaça o das baixas temperaturas da noite (Leite, 

2002). 

 

1.3  Impacto do estresse térmico em caprinos e ovino 

 

        O estresse te rmico, causado por altas temperaturas ambientais combinadas com 

elevada umidade do ar, provoca na o apenas alteraço es nas reaço es fisiolo gicas e 

comportamentais dos animais, mas tambe m resulta em uma diminuiça o na ingesta o e na 

eficie ncia alimentar (Silva et al., 2006; Medeiros et al., 2008).   Ale m disso, esse estresse 

impacta negativamente o crescimento, a reproduça o e a produça o de leite, provoca 
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alteraço es hematolo gicas e causa variaço es agudas e cro nicas nas concentraço es 

plasma ticas de cortisol e hormo nios tireoideanos (Coelho et al., 2008) 

       Mascarenhas, et al. (2017), realizou um estudo com ovinos no Nu cleo de Pesquisa 

para o Desenvolvimento do Semia rido (NUPEA RIDO), da Universidade Federal de 

Campina Grande e observou que apesar dos animais serem considerados adaptados a s 

condiço es clima ticas da regia o semia rida, sofrem ainda estresse te rmico nas condiço es 

ambientais que lhe foram ofertadas. Os caprinos da raça Moxoto , que sa o considerados 

nativos do nordeste brasileiro, foram os que apresentaram as maiores me dias de estresse 

te rmico, demonstrando menor adaptaça o que os ovinos da raça Santa Ine s, na intença o de 

reconhecer corretamente a aça o do estresse te rmico nos animais de interesse zoote cnico. 

Essa pesquisa tornou-se importante para o conhecimento sobre o í ndice de tolera ncia ao 

calor desses animais, frente a s condiço es ambientais enfrentadas, pois o estresse calo rico 

tem sido reconhecido como fator limitador e relevante da produça o animal nas regio es 

quentes.  

 

2.  SISTEMA DE PRODUÇÃO DE CAPRINOS E OVINOS 

 

A criaça o de caprinos e ovinos no semia rido nordestino e  marcada por sua forte 

adaptaça o a s condiço es clima ticas e socioecono micas da regia o, caracterizada por solos 

de baixa fertilidade e vegetaça o adaptada a  seca, como a umburana e o angico. A me dia 

anual de chuva varia entre 300 e 500 mm, mas a irregularidade das precipitaço es afeta 

severamente a produça o. A Caatinga apresenta 45,3% de sua a rea alterada por atividades 

humanas, com apenas 3,56% protegida por Unidades de Conservaça o, ameaçando a 

sustentabilidade da regia o (Voltolini, 2011).  

Com isso, a busca do manejo ideal consiste no uso de pra ticas que possam controlar 

os animais de acordo com as necessidades da regia o, tentando minimizar os efeitos 

adversos do clima sobre os animais. 

 

2.1 Criação extensiva 

 

A criaça o extensiva (Figura 1) se caracteriza pelo uso de pastagens nativas, onde os 

animais se alimentam principalmente de capoeiras e da vegetaça o natural da Caatinga, 

com baixa intervença o humana e escassez de registros conta beis e zoote cnicos. A 
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produça o depende fortemente das condiço es clima ticas, resultando em variaço es 

sazonais na quantidade e qualidade das pastagens.  O pastoreio coletivo e  comum, com o 

uso compartilhado de a reas de pasto entre famí lias (Sousa et al., 2012).  

Esse modelo apresenta um baixo custo de produça o, pois exige menor capital 

inicial e e  facilmente assimila vel culturalmente pelas famí lias locais. Ale m disso, os 

caprinos e ovinos sa o adaptados para consumir vegetaça o fibrosa e de baixo valor 

nutritivo, convertendo-a em carne e leite, complementando assim a renda familiar. 

(Voltolini, 2011). No entanto, a criaça o extensiva enfrenta desafios, como a depende ncia 

das chuvas, a irregularidade pluviome trica, os longos perí odos de seca que afetam a oferta 

de pastagens, a alta mortalidade e a falta de assiste ncia te cnica, ale m da comercializaça o 

irregular que ocorre principalmente por meio de intermedia rios na "porteira" da 

propriedade (Santos, 2011).  

 

Figura 1. Sistema de criaça o extensiva 

 
Fonte: Outraspalavras (2025) 

 

2.2 Criação semi‑intensiva 

 

A criaça o semi-intensiva (Figura 2) combina pastagem nativa e suplementaça o 

alimentar, permitindo um manejo mais controlado. Essa abordagem proporciona um 

melhor controle alimentar e sanita rio, resultando em maior produtividade e sau de dos 
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animais. Como qualquer outro tipo de criaça o ela requer um investimento inicial maior 

em infraestrutura e insumos. 

Pore m, ela pode ser uma boa alternativa quando o criador deseja aumentar a 

produtividade e a sau de animal desde que ele saiba lidar com os desafios. Para pequenos 

produtores pode na o ser ta o vantajoso, uma vez que ela ira  necessitar da ajuda e 

assiste ncia te cnica de programas ou ate  mesmo de ma o de obra capacitada (Santos, 2017). 

 

Figura 2. Animais recebendo volumoso no cocho (A) e  
animais pastejando em a rea de Caatinga (B). 

 
Fonte: Mesquita et al. (2020). 

        

2.3 Caprinocultura de corte 

 

Na caprinocultura de corte, utiliza-se pastoreio livre e, em 93% das propriedades, 

a monta e  natural, com baixa aplicaça o de inseminaça o artificial. A Caatinga e  a principal 

fonte de forragem, complementada por palma forrageira, vagens e capim durante a seca. 

As instalaço es sa o simples, como currais de cha o batido, e apenas 40% das propriedades 

usam ma quinas para processamento de forragem. A ovinocultura de corte apresenta 

manejo e alimentaça o semelhantes ao sistema caprino, com rebanhos criados em manejo 

extensivo e alimentaça o baseada em pastagens naturais e cultivadas, complementada por 

palma e feija o. A venda ocorre diretamente para consumidores ou intermedia rios, mas 

enfrenta desafios relacionados a  falta de padronizaça o e assiste ncia te cnica (Moreira, 

2011). 
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2.4 Caprinocultura de leite  

 

A produça o de leite de cabra e  focada em a reas especí ficas, como ocorre em Cariri 

da Paraí ba e Cabugi no Rio Grande do Norte. Este sistema exige maior utilizaça o de 

pastagens cultivadas e suplementaça o com milho e subprodutos agrí colas. A produça o e  

restrita e a venda ainda esta  no iní cio, com poucas instalaço es dedicadas ao 

processamento de leite. Em relaça o a s caracterí sticas regionais e variedade de sistemas, a 

maioria dos agricultores se dedica a atividades agrí colas e na o agrí colas, o que garante 

uma variedade de fontes de renda. A atividade agropecua ria corresponde a um percentual 

entre 20% e 30% da renda da famí lia, sendo complementada por aposentadorias e 

empregos tempora rios no campo (Holanda, 2004). 

A gesta o nutricional na cadeia produtiva desses animais, varia de acordo com as 

caracterí sticas ambientais da regia o em que a atividade e  realizada, as pastagens nativas 

e/ou cultivadas constituem a principal fonte de alimentaça o dos rebanhos. A 

caprinovinocultura desempenha um papel crucial tanto social quanto econo mico, 

concentrando 93% do efetivo de caprinos e 63% do efetivo de ovinos do paí s (IBGE 2016). 

 

3. ESTRUTURAS PARA A CRIAÇÃO DE CAPRINOS E OVINOS 

 

A utilizaça o de estruturas na produça o de ovinos e caprinos para consumo no 

Nordeste brasileiro e  uma te cnica conhecida. Essas estruturas sa o espaços limitados com 

ou sem proteça o contra o sol, cercados para garantir a segurança dos animais. As 

estruturas abrangem todas as fases da produça o animal, melhora rebanho e o controle de 

doenças, ale m de proporcionar proteça o e segurança aos animais. Tambe m possibilita a 

divisa o das pastagens, o armazenamento eficiente e a reduça o do desperdí cio de 

alimentos. Acima de tudo, promove o bem-estar, essencial para o o timo desempenho 

produtivo dos rebanhos (Alves, 2004). 

A construça o desses espaços requer uma avaliaça o criteriosa de va rios fatores que 

impactam diretamente no crescimento e na eficie ncia dos animais. Uma localizaça o 

classificada e  fundamental: deve estar em a reas altas, com boa drenagem, baixa umidade, 

recebendo boa quantidade de sol e vento natural, pore m protegidas de correntes de ar 

fortes. E  preferí vel que uma estrutura orientada de leste a oeste para otimizar a 

iluminaça o solar ao longo do dia. A determinaça o do tipo de instalaça o necessa ria e  
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influenciada pelo sistema de produça o e pelos objetivos de produça o, que incluem a 

produça o de leite, carne ou pele. Nos sistemas de confinamento, e  fundamental garantir 

espaços bem ventilados, evitando o excesso de animais para reduzir o estresse e a 

transmissa o de doenças (Turco 2011).  

Equipamentos e acesso rios internos devem ser desenvolvidos de modo a permitir 

que os animais acessem facilmente e evitem o desperdí cio de recursos. E  essencial 

garantir o fornecimento contí nuo de a gua limpa e alimento de boa qualidade para alcançar 

o desempenho desejado, ale m de utilizar materiais resistentes e reforçados para 

prolongar a vida u til das estruturas e diminuir os gastos com manutença o. A instalaça o de 

pavimentos permea veis e coberturas isolantes auxiliam a manter o conforto te rmico, 

principalmente em a reas com condiço es clima ticas adversas. Assim, a preparaça o 

adequada das instalaço es e  crucial na o apenas para melhorar a efica cia dos trabalhadores, 

mas tambe m para garantir o conforto dos animais, proporcionando locais sauda veis e 

produtivos que satisfaçam a exige ncia tanto dos animais quanto dos criadores (Cavalcanti, 

2019). 

 

3.1 Abrigos e apriscos 

 

Os locais de abrigo (Figura 3 e 4) sa o necessa rios para garantir o conforto e a 

eficie ncia na criaça o de caprinos e ovinos, principalmente em sistemas como o 

confinamento e semi-intensivo, frequentes na peculiar leiteira. Essas construço es devem 

proporcionar condiço es perfeitas para todas as etapas da vida dos animais, buscando 

garantir conforto, proteça o e facilidade no cuidado (Oliveira, 2008). 

 

Figura 3. Abrigos e aprisco de cha o batido com cobertura de sape . 

 
Fonte: Sandoval Ju nior et al. (2011). 
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Figura 4. Aprisco suspenso e aprisco de concreto. 

 
Fonte: Sandoval Ju nior et al. (2011). 

 

Para melhorar a gesta o e facilitar a separaça o de diversas categorias de animais, e  

recomendado dividir o aprisco em compartimentos distintos, como baia para animais 

jovens, baia para fe meas adultas solteiras, baia para fe meas em lactaça o e baia para fe meas 

prenhes. O tipo de piso pode ser selecionado entre o ripado e o so lido ou compacto. O piso 

ripado pode facilitar a limpeza do aprisco se for elevado entre 1,50 e 1,80 m do solo, 

prevenindo a contaminaça o por fezes (Silveira; Albuquerque, 2009). Muitos apriscos sa o 

feitos com alturas inferiores a 1 m, o que torna a limpeza adequada difí cil ou ate  

impossí vel; nesse caso, a escolha do piso so lido e  a mais recomendado. 

 

3.2 Cochos e Bebedouros  

 

Os comedouros e bebedouros sa o equipamentos essenciais em uma instalaça o de 

confinamento, projetados para proteger os suplementos e fornecer a gua aos animais. E 

devem permitir acesso livre e fa cil. Os comedouros sa o posicionados de forma estrate gica 

nas instalaço es ou nas pastagens, com a finalidade de proteger os suplementos das 

intempe ries, garantindo que os animais tenham acesso facilitado a eles (Barros et al., 

2006). Os bebedouros devem estar disponí veis em todas as instalaço es e pastagens, 

garantindo um fornecimento adequado de a gua em quantidade suficiente e de boa 

qualidade, sem vazamentos. Eles precisam ser dimensionados para atender ao perí odo de 

maior consumo, que ocorre nos meses mais quentes, levando em consideraça o o nu mero 

de animais por baia e o tipo de alimentaça o oferecida. A escolha do tipo de bebedouro 

dependera  do custo, da ma o de obra necessa ria e dos materiais utilizados na sua 

fabricaça o (Turco; Arau jo, 2011). 
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       Os cochos para raça o devem ter bordas altas o suficiente para evitar que os animais 

derrubem a raça o e ser feitos com materiais como madeira, metal galvanizado ou concreto 

para garantir durabilidade. Devem ser instalados a uma altura de 20 a 30 cm do cha o, 

permitindo fa cil acesso dos animais sem que eles entrem no cocho. Ja  os cochos para feno 

ou volumosos precisam ter uma estrutura mais aberta para que o feno seja puxado 

facilmente, ale m de estar posicionados de forma que todos os animais tenham acesso, 

evitando disputas e estresse. Modelos suspensos ou inclinados sa o recomendados para 

reduzir a contaminaça o e o desperdí cio. Cada animal deve ter ao menos 30 cm de espaço 

linear no cocho para evitar aglomeraço es, e em sistemas intensivos e  necessa rio 

monitorar a oferta de alimento para garantir que recebam a quantidade adequada sem 

sobras excessivas (Silva, 2005). 

Os bebedouros devem proporcionar a gua de boa qualidade, fresca e limpa, ja  que a 

hidrataça o e  fundamental para o desempenho metabo lico, especialmente em sistemas 

com alta demanda, como a produça o de leite. A altura ideal e  de 20 cm para animais jovens 

e de 40 a 50 cm para adultos, facilitando o acesso para todos. A manutença o regular e  

fundamental, com a troca frequente da a gua e limpeza dos bebedouros para evitar a 

proliferaça o de algas e contaminantes (Andrades, 2022). 

Em regio es quentes, e  importante proteger os bebedouros da luz solar direta para 

manter a a gua em temperatura adequada. Sistemas automa ticos ou semiautoma ticos sa o 

recomendados para garantir um fluxo constante de a gua e evitar interrupço es. Os 

bebedouros podem ser feitos de concreto, metal galvanizado ou pla stico resistente, sendo 

materiais fa ceis de higienizar e dura veis. Va lvulas de controle automa tico ajudam a evitar 

desperdí cio e mante m a a gua sempre disponí vel na quantidade necessa ria. O design 

adequado de cochos e bebedouros evita o estresse e minimiza riscos de doenças 

relacionadas a  ma  nutriça o e desidrataça o, ale m de facilitar o manejo pelo produtor e 

otimizar o uso de recursos. Dessa forma, uma oferta constante e organizada de alimentos 

e a gua contribui para maximizar o desempenho produtivo de caprinos e ovinos, refletindo 

diretamente em melhores resultados na produça o de leite, carne e pele (Oliveira, 2008). 

 

4. MANEJO SANITÁRIO DE CAPRINOS E OVINOS 

 

O aumento no nu mero e na qualidade dos rebanhos no Brasil ocorreu 

principalmente devido a s importaço es de germoplasma nas de cadas de 1970 e 1980. 
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Essas importaço es trouxeram na o apenas material gene tico mais produtivo, mas tambe m 

introduziram no paí s diversas enfermidades antes consideradas exo ticas, como a Artrite 

Encefalite Caprina (CAE) e a Lí ngua Azul. A entrada de novas doenças ou de cepas mais 

virulentas pode gerar se rias conseque ncias sanita rias e econo micas, afetando 

significativamente os sistemas produtivos de caprinos e ovinos (Costa et al., 2006; Mota 

et al., 2011). 

O CAE e a lí ngua azul sa o ví rus envolto em um envelope, cujo material gene tico e  

formado por duas fitas simples de a cido ribonucleico (RNA). A estrutura do envelope 

possui uma dupla camada lipí dica, na qual esta o inseridas va rias glicoproteí nas 

codificadas pelo pro prio ví rus (Souza et al., 2014). A fita simples de RNA que compo e o 

genoma viral conte m genes tanto codificantes quanto regulato rios. Os genes gag, pol e env 

sa o responsa veis pela codificaça o de duas ou mais proteí nas essenciais para a replicaça o 

do ví rus, a qual e  controlada por genes virais na o estruturais (tat, ver e fiv) e por fatores 

ativos produzidos pelas ce lulas hospedeiras (Maclachlan; Dubovi, 2011). 

A incide ncia de doenças esta  ligada a diversos fatores, como condiço es ambientais, 

presença de hospedeiros e vetores, enfraquecimento das defesas orga nicas, alteraço es 

bruscas na alimentaça o e a falta de um programa sanita rio integrado de prevença o e 

controle. Deficie ncias sanita rias e nutricionais nas criaço es de caprinos e ovinos, aliadas 

ao uso inadequado de tecnologias, sa o os principais obsta culos que comprometem a 

produça o e a rentabilidade dos caprinocultores no Brasil (Oliveira, 2008). 

 

4.1 Ectima contagioso: lesões na boca e patas dos animais 

 

O ectima contagioso (Figura 5) e  uma infecça o viral aguda que possui grande 

releva ncia econo mica, pois os animais afetados frequentemente apresentam-se 

debilitados, o que impacta sua produtividade (Nandi et al., 2011). Esta doença, causada 

por um Parapoxvirus, atinge principalmente o tecido epitelial de ovelhas e cabras, embora 

possa ocasionalmente afetar seres humanos. Sua distribuiça o e  global, mas a prevale ncia 

e  difí cil de determinar. A enfermidade pode ocorrer em animais de todas as idades, sendo 

que os mais jovens sa o mais suscetí veis (Calvo et al., 2000). 
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Figura 5. Sintomas de ectima contagioso. 

 
Fonte: Milkpoint (2025). 

 

Em estudos pre -experimentais, foram utilizados medicamentos a  base de triclorfon 

e violeta de genciana para cauterizar as a reas afetadas. Outra enfermidade relevante e  a 

Oftalmia Contagiosa, causada pela bacte ria Moraxella bovis. Ela provoca inflamaça o e 

congesta o ocular, que pode evoluir para opacidade da co rnea e, em casos graves, resultar 

em cegueira. Popularmente, essa condiça o e  conhecida por nomes, como 

"ceratoconjuntivite", "conjuntivite aguda", "queratite infecciosa", "doença da la grima", 

"mal va rios olhos" e "peste de chorar". O tratamento aplicado em animais testados 

experimentalmente incluiu o uso de um antibio tico spray contendo terramicina e 

hidrocortisona, ale m do isolamento dos animais infectados para evitar a transmissa o da 

doença. Se na o tratada, a ceratoconjuntivite pode levar a complicaço es, como o 

desenvolvimento de miasses, causadas pela infestaça o com larvas de moscas varejeiras 

(Casale, 2008). 

 

4.2 Clostridioses 

 

Clostridioses sa o um grupo de infecço es e intoxicaço es, muitas vezes letais, 

provocadas por bacte rias anaero bias do ge nero Clostridium. Os clostrí dios possuem a 

capacidade de formar esporos, uma estrutura resistente que lhes permite permanecer no 
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ambiente em estado latente e potencialmente infeccioso por longos perí odos, podendo 

sobreviver no solo por ate  40 anos. Essa caracterí stica representa um grande risco tanto 

para animais quanto para humanos (Titball et al., 2006).  

Muitos dos processos infecciosos que afetam as criaço es de ovinos e caprinos sa o 

causados pelas bacte rias do ge nero Clostridium. Onde existem aproximadamente 100 

espe cies distribuí das em diversas regio es geogra ficas, sendo a maioria parte da 

microbiota intestinal. No entanto, apenas algumas dessas espe cies sa o responsa veis por 

causar doenças nesses animais, resultando em significativas perdas econo micas para os 

produtores (Lobato; Assis, 2000). 

Essas bacte rias podem ser encontradas em diversos ambientes, incluindo a gua 

doce e salgada. E fazem parte da microbiota natural do trato intestinal de animais e seres 

humanos. Embora sejam comuns no meio ambiente e no sistema digestivo, as 

clostridioses na o sa o transmitidas diretamente de um animal para outro. O que provoca 

os sintomas clí nicos da doença na o e  a presença de bacte rias em si, mas sim as produzidas 

por ela (Veschi, 2010). 

        As clostridioses produzem toxinas e dentre elas as mais nota veis esta o as 

neurotoxinas botulí nica e teta nica, ale m da toxina e psilon, liberada por C. perfringens dos 

tipos B e D. Essas toxinas esta o entre as mais potentes conhecidas de origem microbiana. 

No Brasil, as clostridioses esta o entre as principais doenças que afetam os animais 

dome sticos, apresentando elevadas taxas de morbidade e mortalidade. Essas 

enfermidades resultaram em perdas econo micas considera veis para o setor produtivo, 

impactando qualidades na criaça o e no manejo dos rebanhos (Lobato, 2013). 

 

4.3 Podridão dos cascos 

 

A podrida o dos cascos tambe m conhecido como podridão do pé, e  uma doença 

infecciosa que atinge ovinos e caprinos, causando inflamaça o nos cascos, dor intensa e 

dificuldades de locomoça o. Essa condiça o compromete tanto a produtividade quanto o 

bem-estar dos animais, uma vez que a dor pode levar a  reduça o na ingesta o de alimentos 

e ao isolamento do animal. A enfermidade e  provocada por bacte rias anaero bias, sendo as 

principais Fusobacterium necrophorum e Dichelobacter nodosus (Aguiar, 2009). 

A doença se manifesta principalmente em perí odos prolongados de calor umidade, 

podendo afetar muitos animais sob condiço es propí cias (Rodrigues et al., 2001; Abbott; 
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Lewis, 2005). Ale m disso, O pH do solo influencia a ocorre ncia da pododermatite, com 

maior prevale ncia em solos a cidos. O crescimento excessivo do casco e sua coloraça o 

branca podem ser principais fatores que predispo em a  doença (Reilly et al., 2004). O 

diagno stico clí nico e  realizado com base nas caracterí sticas das leso es, na ocorre ncia de 

surtos que se relacionam com os perí odos u midos e quentes do ano, ale m do cara ter 

cro nico e recorrente da doença (Riet-Corre a et al., 2001) 

O primeiro sinal da pododermatite virulenta e  o inchaço e a umidade na pele da 

fenda interdigital, ale m de uma apare ncia semelhante a um furu nculo. Essa inflamaça o 

resulta em uma claudicaça o progressiva, que se intensifica a  medida que a necrose se 

espalha pela regia o da fenda. Observa-se tambe m a separaça o entre a pele e o casco na 

superfí cie axial, logo antes do bulbo do tala o. 

Com o avanço da condiça o, ocorre a destruiça o da matriz epide rmica sob a parte 

dura do casco, levando a  separaça o dos tecidos adjacentes. Em casos mais severos, as 

estruturas das paredes (axial e abaxial) e da sola podem ser afetadas, resultando em 

necrose tecidual e descolamento do estojo co rneo. Ale m disso, ha  a presença de uma 

pequena quantidade de exsudato com um odor caracterí stico (Raadsma; Dhungyel, 2013).  

Um me todo eficaz para a prevença o e  a implementaça o de estrate gias que 

minimizem seu surgimento. Isso pode ser alcançado por meio de um programa adequado 

de adaptaça o para os animais que va o consumir dietas ricas em concentrados, ale m da 

inclusa o de produtos alcalinizantes, como bicarbonato ou carbonato de ca lcio, na raça o. 

Tambe m e  aconselha vel evitar o confinamento de animais muito jovens, devido aos 

impactos negativos que isso pode ter na sau de dos cascos. A longo prazo, uma estrate gia 

para reduzir a incide ncia da doença seria a seleça o de machos que na o transmitam essa 

condiça o a s suas proge nies (Silva, 2009). 

   

5. PARASITAS E CONTROLE 

 

5.1 Endoparasitas 

  

  O Haemonchus contortus agente causador da hemoncose, uma patologia 

gastrointestinal que afeta significativamente a produção de caprinos e ovinos em diversas 

regiões. Essa enfermidade pode limitar a atividade pecuária e, em casos severos, 
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inviabilizar cadeias produtivas. O impacto da hemoncose se manifesta através de lesões 

na mucosa digestiva e perda de sangue (Taylor et al., 2017).  

O H. contortus é um parasita hematófago, alimentando-se de sangue e provocando 

anemia grave em animais infectados. A infecção pode levar a sintomas como edema 

submandibular (o popular "papo"), perda de peso, fraqueza, letargia e, em casos graves, 

morte, especialmente em animais jovens ou durante a gestação e lactação. Seu ciclo de 

vida se inicia quando os animais ingerem larvas infectantes (L3) presentes nas pastagens. 

No entanto, as larvas se desenvolvem em vermes adultos, que se alimentam de sangue e 

ovos eliminados nas fezes, contaminando o ambiente e perpetuando o ciclo de infecção 

(Gugel, 2012). 

O controle eficiente desse parasita depende da aplicação de um manejo integrado, 

combinando diferentes estratégias. O controle químico com anti-helmínticos é 

amplamente utilizado, mas precisa ser feito com cautela para evitar a resistência das 

parasitas. É essencial alternar aulas de medicamentos e monitorar a carga parasitária por 

meio de exames de fezes, como ovocultura e OPG (ovos por grama de fezes), avaliando a 

eficácia dos tratamentos como no caso do fornecimento de forragem fresca ou silagem 

juntamente com concentrado no mesmo cocho (Ahid, 2008). 

O manejo sustentável das pastagens é fundamental para reduzir a infestação, o 

pastejo rotacionado a pastagem e  segmentada em piquetes que sa o utilizados de forma 

alternada para pastejo e descanso. Essa te cnica oferece a vantagem de permitir um 

controle nutricional sobre o pasto e, consequentemente, ajuda na gesta o da infestaça o 

parasita ria, desde que o perí odo de pastejo seja menor do que o necessa rio para o 

desenvolvimento das larvas de helmintos em esta gio infectante (L3) (Cezar et al., 2008). A 

descontaminaça o das pastagens e  realizada por meio do pastejo alternado com diferentes 

espe cies de herbí voros, mantendo o pasto em descanso por um perí odo que inviabilize a 

sobrevive ncia dos ovos dos helmintos e o desenvolvimento larval (Amarante, 2004). 

Manter a nutrição adequada é outra medida essencial, pois fortalece o sistema 

imunológico dos animais, tornando-os menos suscetíveis à infecção. A suplementação 

com minerais, especialmente ferro e cobre, é crucial para prevenir ou tratar anemias 

parasitárias. A adoção dessas práticas integradas é fundamental para garantir a saúde e o 

bem-estar dos rebanhos, evitando prejuízos econômicos e promovendo uma criação mais 

sustentável e eficiente (Vieira, 2007). 
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5.2 Ectoparasitas 

          

 Os ectoparasitas sa o responsa veis por causar pediculose. No Brasil, as espe cies 

mais frequentes associadas a essa parasitose sa o Bovicola caprae e Linognathus stenopsis. 

Em um estudo realizado em Sobral, Ceara , Costa e Vieira (1984) identificaram a presença 

do carrapato Boophilus microplus parasitando ovinos, marcando o primeiro registro dessa 

infestaça o na regia o Nordeste. Posteriormente, Brito (2005) tambe m encontrou B. 

microplus parasitando caprinos, ampliando o conhecimento sobre a distribuiça o desse 

ectoparasita na regia o. 

As principais ectoparasitoses que afetam caprinos e ovinos, provocadas por a caros 

e insetos, incluem pediculose, sarna e mií ases. A pediculose, causada por piolhos 

mastigadores, e  a mais prevalente e, apesar dos avanços tecnolo gicos em seu controle, 

ainda representa um risco significativo para a qualidade do couro devido a  intensa 

descamaça o da pele e ao parasitismo misto por piolhos hemato fagos (Santos et al., 2006). 

Grande parte das pesquisas sobre ectoparasitas em animais de interesse 

veterina rio trata o tema de forma superficial, com pouca e nfase na biologia dos parasitas 

e sua releva ncia econo mica para a indu stria animal. Ale m disso, a maioria desses estudos 

se concentra nas regio es Sul e Sudeste do Brasil. No Nordeste, os primeiros trabalhos 

sobre ectoparasitas em pequenos ruminantes foram realizados em Pernambuco e Bahia, 

com pesquisas subsequentes no Ceara  (Bezerra, 2010). 

 

5.3 Medidas preventivas 

 

A caprinovinocultura desempenha um papel econo mico significativo em va rias 

partes do mundo, sendo altamente adapta vel a diversos climas, solos e vegetaço es, o que 

proporciona um retorno financeiro ra pido. No Brasil, essa atividade apresenta um vasto 

potencial de expansa o, especialmente devido a  sua baixa demanda por grandes a reas de 

terra, atraindo assim novos criadores. Contudo, a produça o e a produtividade enfrentam 

desafios significativos, principalmente em decorre ncia de falhas no manejo sanita rio, 

como a ause ncia de pra ticas preventivas e um controle inadequado de doenças (Texeira, 

2015). 

Pesquisas indicam que muitos criato rios na regia o na o implementam rotinas 

sanita rias apropriadas, o que favorece a proliferaça o de doenças infecciosas e parasita rias. 
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Entre as enfermidades mais comuns que afetam esses rebanhos, destacam-se o ectima 

contagioso, a linfadenite caseosa e a mastite, ale m de parasitas como verminoses e 

ectoparasitas, que resultam em perdas econo micas significativas (Santos, 2011). Essa falta 

de manejo sanita rio efetivo na o apenas diminui a eficie ncia produtiva, mas tambe m 

compromete a sau de e o bem-estar dos animais. 

Para elevar a qualidade dos rebanhos e otimizar a produtividade, e  imprescindí vel 

implementar um manejo zoosanita rio eficaz, com e nfase no controle adequado de 

doenças. A incorporaça o de pra ticas tecnolo gicas e preventivas e  vital para assegurar o 

bem-estar animal e promover o desenvolvimento sustenta vel da caprinovinocultura 

(Almeida, 2010). 

A vacinaça o se destaca como uma das estrate gias preventivas mais importantes 

dentro do manejo sanita rio dos rebanhos caprinos e ovinos. Esse processo envolve a 

administraça o de vacinas que ativam o sistema imunolo gico dos animais, permitindo a 

formaça o de uma “memo ria imunolo gica”. Dessa forma, caso o animal seja exposto a um 

agente infeccioso no futuro, ele estara  preparado para combate -lo de maneira eficaz. O uso 

das vacinas deve sempre preceder o surgimento de doenças, visando evitar prejuí zos 

econo micos significativos para os criadores. Quando uma vacina e  aplicada, o sistema 

imunolo gico do animal reage como se estivesse enfrentando uma infecça o real. Esse 

mecanismo estimula a produça o de anticorpos e ce lulas de defesa, que ficam prontas para 

agir em exposiço es futuras ao mesmo pato geno (Oliveira, 2020).  

Ale m disso, a vacinaça o na o so  previne doenças, mas tambe m reduz a necessidade 

de tratamentos medicamentosos, contribuindo para a sau de geral do rebanho e para a 

eficie ncia da produça o. 

Portanto, a combinaça o de um manejo sanita rio rigoroso, pra ticas de vacinaça o 

adequadas e a implementaça o de tecnologias inovadoras sa o essenciais para o 

fortalecimento da caprinovinocultura. Isso na o apenas garante a sustentabilidade 

econo mica da atividade, mas tambe m promove o bem-estar dos animais e a segurança 

alimentar na regia o. 

 A vermifugaça o estrate gica e  uma abordagem preventiva essencial para o controle 

de verminoses em rebanhos. Esse me todo consiste na administraça o de antiparasita rios 

durante o perí odo seco, visando eliminar os parasitas dos hospedeiros, que sa o os 

principais locais de sobrevive ncia dos nemato deos nesse perí odo. O me todo e  realizado 

no meio do perí odo chuvoso e tem como principal objetivo prevenir surtos de parasitismo 
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clí nico e reduzir as taxas de mortalidade entre os animais durante essa e poca. E  

importante destacar que o esquema de vermifugaça o deve ser ajustado de acordo com as 

condiço es clima ticas especí ficas de cada regia o do paí s. A e nfase deve ser dada ao 

tratamento anti-helmí ntico durante o perí odo seco para maximizar sua efica cia (Coelho, 

2011). 

Essa estrate gia, apoiada por exames parasitolo gicos, possibilita um controle mais 

eficaz dos parasitas, otimizando os recursos e promovendo a sau de e o bem-estar do 

rebanho. No entanto, o desenvolvimento da caprinovinocultura no Nordeste e  

severamente afetado por diversos fatores, incluindo a alta incide ncia de problemas 

sanita rios, pra ticas inadequadas de manejo, falta de pastagem cultivada e cre dito rural. 

Esses aspectos contribuem significativamente para as perdas econo micas com os animais. 

A ause ncia de controle profila tico das principais doenças, aliada a  deficie ncia nutricional, 

reduz a resiste ncia dos animais e impacta negativamente o desempenho produtivo e 

reprodutivo (Vieira, 2008). 
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CAPÍTULO 5 

 

 

AVICULTURA E SUINOCULTURA ADAPTADAS AO SEMIÁRIDO 

 

 

 

Maria de Fa tima de Alca ntara Nascimento 

 

 

1. DESAFIOS DA AVICULTURA E SUINOCULTURA NO SEMIÁRIDO 

 

As cadeias de produça o de suí nos e aves esta o passando por um processo crescente 

no Brasil. Para ilustrar, de acordo com o relato rio do Departamento de Agricultura dos 

Estados Unidos (USDA) de 2018, o Brasil se destaca como o principal exportador e o 

segundo maior produtor global de carne de frango, com uma produça o superior a 13 

milho es de toneladas (Arau jo et al., 2018). No que tange a  suinocultura, a Associaça o 

Brasileira de Criadores de Suí nos revela que a produça o no paí s cresceu 200% ao longo 

de 32 anos (entre 1980 e 2012), embora o nu mero de animais tenha aumentado apenas 

20% nesse mesmo intervalo (Gallo et al., 2022). Esse avanço se deve, principalmente, aos 

significativos investimentos realizados no setor, que incluem melhorias gene ticas dos 

animais, aprimoramentos na dieta, nas instalaço es, na adoça o de tecnologias avançadas, 

ale m da otimizaça o dos programas de sau de e bem-estar animal. Portanto, compreender 

como essas cadeias produtivas operam e  essencial para os profissionais que trabalham ou 

pretende trabalhar na a rea, contribuindo para a evoluça o contí nua dos sistemas de 

produça o (Herna ndez-Patlan et al., 2023). 

O Brasil reu ne as condiço es ideais para expandir a produça o de suí nos, incluindo 

um clima tropical, ma o de obra barata, facilidade no manejo e tratamento de resí duos 

devido a  sua vasta extensa o territorial, topografia plana, e uma produça o abundante de 

gra os (milho e soja), entre outros fatores (Fraga et al., 2017). No entanto, a suinocultura 

enfrenta desafios constantes para explorar o potencial do animal, incluindo o conforto 
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te rmico (ja  que, mesmo com um clima favora vel para a criaça o, ha  perí odos e a reas 

extremamente quentes), o que compromete o bem-estar dos animais (Cecchin et al., 

2016). 

No Brasil, diversas famí lias dependem diretamente da fauna local e da 

biodiversidade dos ecossistemas para garantir seu sustento. Entretanto, o modelo de 

manejo produtivo adotado costuma ser influenciado principalmente pelos recursos 

financeiros disponí veis aos produtores. Segundo Carvalho e Viana (2011), os sistemas de 

criaça o de suí nos sa o caracterizados pelo tipo de manejo utilizado. 

No que diz respeito ao agronego cio no Nordeste, especificamente na suinocultura, 

observa-se que a maioria dos produtores destina a carne suí na apenas para o mercado 

local ou para consumo pro prio. Isso, infelizmente, sugere um baixo investimento em 

mecanizaça o. Isso e  uma caracterí stica da atividade nessa regia o, caracterizada por 

propriedades de pequeno porte, em virtude da escassez de capital e do investimento 

limitado em tecnologia (Fehr, 2017). Ale m dos desafios fitossanita rios decorrentes da 

agricultura de subsiste ncia sem um manejo sanita rio apropriado, a criaça o de subsiste ncia 

pode gerar problemas fitossanita rios. 

No semia rido brasileiro, a precipitaça o me dia anual varia entre 300 e 800 

milí metros, podendo chegar a 1.000 milí metros em determinadas a reas (INSA, 2012). 

Com uma populaça o de aproximadamente 27,8 milho es de pessoas, a regia o representa 

49% dos habitantes do Nordeste e 12% da populaça o total do paí s (IBGE, 2018). Ale m de 

enfrentar longos perí odos de estiagem, a regia o tambe m sofre com elevada evaporaça o e 

isolamento hí drico, o que limita o uso da a gua da chuva a apenas 8% para consumo 

humano e animal (Carvalho et al., 2002). A situaça o e  agravada por solos 

predominantemente cristalinos e de baixa fertilidade, pela escassez de rios perenes e pela 

reduzida capacidade de armazenamento e distribuiça o de a gua nos reservato rios, 

complicando ainda mais a sobrevive ncia durante perí odos prolongados de seca 

(Travassos et al., 2011). Adicionalmente, o clima quente e seco, as chuvas irregulares e os 

solos pobres em nutrientes tornam a produça o animal um desafio significativo na regia o 

semia rida (Silva, 2007). 

Segundo Celso Furtado (1959, p. 59), “a pobreza do solo, o clima da regia o e a 

pequena carga animal que suportam os pastos na o permitem uma economia de grande 

densidade demogra fica”. No entanto, o autor destaca que os problemas econo micos e 

sociais do Nordeste na o se devem apenas a s secas cí clicas, mas sa o intensificados por 
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questo es "polí ticas e sociais", como o de ficit de "industrializaça o", a "concentraça o de 

terras" nas ma os de poucos proprieta rios, e a "ause ncia de polí ticas pu blicas" eficazes 

voltadas para o semia rido (GTDN, 1967). 

O que mais falta no semia rido do Nordeste brasileiro na o e  a gua, mas um padra o 

cultural capaz de gerar confiança e aumentar a eficie ncia das organizaço es pu blicas e 

privadas envolvidas na gesta o da a gua. No entanto, e  imprescindí vel reconhecer que a 

escassez de recursos hí dricos continua sendo um obsta culo significativo para o 

desenvolvimento socioecono mico da regia o. Embora os problemas polí ticos e sociais, 

aliados a  ineficie ncia dos serviços pu blicos e das instituiço es privadas (Rebouças, 1997), 

contribuam para agravar a situaça o, a falta de a gua permanece como o principal desafio 

enfrentado pelo semia rido brasileiro. 

A a gua, por ser um nutriente essencial, deve receber atença o por parte do avicultor, 

que deve gerenciar com freque ncia os padro es de qualidade aceita veis para seu consumo. 

Pode-se, portanto, considerar que a temperatura e  um fator determinante na ana lise do 

consumo de a gua por aves em regio es com clima semia rido. Para estimar o volume de 

a gua adequado para as aves reprodutoras em uma localidade especí fica, e  essencial 

realizar um estudo de campo que leve em conta as temperaturas me dias anuais e registre 

o volume dia rio consumido durante um perí odo de 45 dias (Mazzuco et al., 1997).  

O consumo me dio de a gua deve considerar tanto os perí odos chuvosos quanto os 

secos. Outro aspecto importante e  a variaça o da temperatura me dia entre as estaço es, que 

pode oscilar de 15 a 29 graus Celsius (Aesa et al., 2012). Quanto maior a temperatura 

me dia anual, maior sera  o volume de a gua consumido pelos animais. A a gua representa 

cerca de 70% do peso do frango, evidenciando a importa ncia desse recurso natural. A 

reduça o na oferta de a gua afetara  diretamente a quantidade de proteí na produzida, 

ocasionando prejuí zos aos produtores devido ao menor peso dos animais. Ale m disso, e  

essencial garantir a qualidade da a gua fornecida a s aves, pois ela tambe m desempenha 

um papel vital no seu desenvolvimento (Penz, 2003). 

Este cena rio desafiador tem levado os agricultores familiares a explorar 

alternativas sustenta veis de avicultura, incluindo a avicultura caipira. Estas aves sa o 

particularmente adequadas para a regia o em questa o devido a  sua capacidade 

de sobreviver em pequenas a reas e ao seu menor consumo de a gua e alimentos.  

Na avicultura, os produtores familiares buscam incluir na dieta das aves alimentos 

alternativos provenientes da flora semisseca, com o objetivo de reduzir custos e substituir 
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parcialmente a raça o convencional, que e  baseada em gra os. Como a alimentaça o 

representa cerca de 70% do custo de produça o de aves, o emprego de ingredientes 

alternativos, ou seja, ingredientes na o convencionais de menor custo, e  essencial para a 

reduça o dos gastos (que pode chegar a 20%) com a formulaça o da raça o. Ingredientes 

alternativos podem ser encontrados nas propriedades ou nas suas proximidades (Barbosa 

et al., 2008). 

Ja  os suí nos sa o animais com caracterí sticas distintas, capazes de adaptar seu 

comportamento ao ambiente em que vivem. Suas necessidades fisiolo gicas variam 

conforme o esta gio de desenvolvimento. Por exemplo, estudos como o de Kiefer et al. 

(2010) indicam que, diante do estresse te rmico, os suí nos alteram seu comportamento. 

De acordo com Marino e Colvin (2015), esses animais sa o socia veis e sensí veis, possuindo 

habilidades cognitivas e emocionais. Eles apreciam brincar, receber carinho e se sentir 

conforta veis. Contudo, podem se estressar facilmente, o que pode resultar em 

agressividade, disputas por comida, espaço e a gua, ale m de brigas e ate  canibalismo. Por 

esse motivo, e  crucial proporcionar um ambiente adequado para prevenir esses 

comportamentos. 

A suinocultura no semia rido ainda e  limitada em comparaça o com outras 

atividades pecua rias, sendo em grande parte realizada de forma tradicional, com pouco 

acesso a informaço es e cuidados adequados. No entanto, tem-se registrado um 

crescimento nos u ltimos anos, com a chegada de novos produtores e a expansa o do 

mercado. Os suí nos, devido a s suas caracterí sticas fisiolo gicas, te m seu desempenho 

comprometido quando expostos a condiço es de calor intenso. De acordo com Na a s (1989), 

a temperatura crí tica para suí nos em crescimento e terminaça o e  de 27 ºC, enquanto 

Coffey et al. (2000) indicam que a temperatura ideal varia entre 16 e 24 ºC. 

O Nordeste brasileiro possui um rebanho suí no com grande potencial gene tico, mas 

sua produtividade ainda e  inferior a  de outras regio es do paí s, em grande parte devido a s 

condiço es clima ticas adversas da regia o. No entanto, e  possí vel minimizar os impactos do 

clima semia rido e alcançar uma produça o de alta qualidade com a implementaça o de 

instalaço es adequadas, projetadas para as caracterí sticas locais. Tais instalaço es devem 

atender a s necessidades dos animais, adotando medidas de mitigaça o que garantam o 

conforto e o bem-estar dos suí nos (Carvalho et al., 2004). 

Diante disso a avicultura e a suinocultura no semia rido brasileiro enfrentam uma 

se rie de desafios que afetam a viabilidade e a sustentabilidade dessas atividades. A falta 
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de recursos hí dricos, as condiço es clima ticas adversas e a infraestrutura inadequada sa o 

principais problemas que afetam a produça o.  

A escassez de rios perenes e a falta de reservato rios com capacidade adequada 

agravam ainda mais a situaça o durante os perí odos de seca. O clima quente e seco do 

semia rido na o favorece o bem-estar das aves, e estudos indicam que as condiço es te rmicas 

ideais para a avicultura sa o raras ao longo do ano, limitando o desempenho da produça o 

(Furtado et al., 2010). Ale m disso, o estresse te rmico representa um obsta culo 

considera vel para a produça o pecua ria na regia o. A dista ncia entre produtores e 

fornecedores de insumos, como raça o animal, eleva os custos e dificulta o investimento na 

cadeia produtiva. A ause ncia de estruturas adequadas, frequentemente baseadas em 

modelos de outras regio es, tambe m compromete a eficie ncia da produça o. A pressa o 

sobre os recursos naturais e as crescentes exige ncias ambientais por uma produça o mais 

sustenta vel sa o desafios constantes. Adaptar as pra ticas de manejo a s condiço es locais e  

fundamental para garantir a viabilidade econo mica da avicultura no semia rido (Bist et al., 

2024; Kpomasse et al., 2021). 

Assim como a avicultura, a suinocultura tambe m enfrenta desafios relacionados ao 

uso eficiente da a gua. Os suí nos requerem uma quantidade considera vel de a gua para sua 

reproduça o e manejo, o que se torna um desafio em regio es a ridas (Leite et al., 2001). As 

altas temperaturas e a umidade podem aumentar a incide ncia de doenças entre os suí nos, 

exigindo pra ticas rigorosas de manejo da sau de e do bem-estar animal (Lutaaya et al., 

2009). O mercado para produtos suí nos na regia o semia rida e  limitado, o que pode 

resultar em preços baixos e margens de lucro reduzidas para os produtores. Essa situaça o 

e  ainda mais difí cil devido a  concorre ncia com outras regio es que oferecem condiço es de 

produça o mais favora veis. A falta de capacitaça o te cnica dos produtores locais pode levar 

a  adoça o de pra ticas inadequadas de manejo, prejudicando tanto a produtividade quanto 

a sau de dos animais (Steinfeld, 2003). 

No contexto da avicultura e suinocultura no semia rido brasileiro, os desafios 

enfrentados exigem abordagens inovadoras que considerem as particularidades da 

regia o. Investir em pesquisas voltadas para as condiço es clima ticas locais e o 

desenvolvimento de sistemas de manejo adaptados pode ser crucial para promover a 

sustentabilidade dessas pra ticas agropecua rias na a rea. 
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2 SISTEMA DE PRODUÇÃO AVÍCOLA NO SEMIÁRIDO 

 

Ha  uma crescente preocupaça o com a preservaça o da variabilidade gene tica e a 

conservaça o dos recursos gene ticos das galinhas dome sticas (Gallus gallus domesticus), 

que sa o resultado da pressa o da seleça o natural ao longo de va rias de cadas em todo o 

mundo. De acordo com a ONU (FAO, 2007), essas aves podem ser classificadas como "aves 

nativas adaptadas". O Nordeste brasileiro e  um exemplo significativo de ambiente onde 

essas aves evoluí ram. Pesquisas de Clementino et al. (2007) e Carvalho et al. (2015) 

identificaram diferenças fenotí picas e genotí picas (cinco bio tipos distintos) entre galinhas 

adaptadas localmente, especialmente em microrregio es do centro-norte do Brasil. 

Os sistemas adotam pra ticas que minimizam os impactos ambientais, 

implementando adaptaço es especí ficas para cada ecossistema onde e  aplicado. Essas 

adaptaço es incluem ajustes nas instalaço es e equipamentos, assim como a utilizaça o de 

me todos alternativos para alimentar e medicar as aves, sempre com foco na 

sustentabilidade e na reduça o dos danos ao meio ambiente (Barbosa et al. 2007). 

A exploraça o de aves e  uma das atividades agropecua rias mais adequadas para os 

agricultores familiares. Ale m de estar profundamente enraizada na tradiça o cultural dos 

produtores locais, requer investimentos baixos, proporciona boa rentabilidade, e  

ecologicamente sustenta vel e tem um papel essencial na segurança alimentar das famí lias 

rurais no semia rido (Oliveira et al., 2008). A criaça o e  uma atividade simples, e a adoça o 

de novas te cnicas, de fa cil implementaça o para os pequenos produtores, pode fazer uma 

diferença significativa tanto na produça o quanto na conservaça o desses recursos 

gene ticos adaptados a s condiço es locais. 

A produça o de frangos tem um grande potencial comercial, podendo tambe m se 

integrar a  cadeia produtiva de produtos orga nicos, que te m grande procura por 

consumidores nacionais e estrangeiros no Brasil. Atualmente, e  amplamente reconhecido 

que a carne de frangos locais, adaptados a  regia o, alcança preços mais elevados em feiras 

e no mercado em geral, quando comparada a  carne de frangos convencionais ou de 

criaço es industriais (Talamini et al., 2023). 

Quando a metodologia de criaça o e a alimentaça o na o favorecem o bem-estar das 

aves, e  possí vel notar diversos problemas, como a pra tica de canibalismo, um aumento de 

doenças e uma queda na qualidade dos ovos (Albuquerque et al., 2024). As raças de 

frangos de corte que apresentam um crescimento mais lento, como as galinhas tí picas da 
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regia o Nordeste do Brasil, demandam menos nutrientes em suas diferentes fases de 

desenvolvimento, o que explica uma parte da adaptaça o dessas aves (Bonfim et al., 2024). 

As galinhas de corte ou postura podem ser criadas em diversos sistemas: intensivo, 

livre (ou extensivo) e semiextensivo (onde ficam livres por parte do dia ou em algumas 

fases da criaça o). No contexto do Nordeste brasileiro, os sistemas extensivo e 

semiextensivo sa o os mais adotados para a criaça o das galinhas locais, que sa o adaptadas 

a s condiço es especí ficas da regia o (Bonfim et al., 2024). 

A criaça o de aves caipiras e  bastante valorizada por pequenos agricultores devido 

a  sua resiste ncia, baixos í ndices de mortalidade e boa capacidade de produça o. Em 

comparaça o, a avicultura industrial envolve altos investimentos iniciais, margens de lucro 

reduzidas e riscos elevados, o que a torna uma opça o menos atraente. Esse cena rio abre 

uma oportunidade comercial, permitindo que a produça o de aves caipiras ocupe um 

espaço no mercado deixado pelas grandes empresas do setor aví cola. Dessa forma, 

pequenos produtores podem entrar na avicultura com um investimento mais acessí vel, 

menor risco e maior potencial de lucratividade (Talamini et al., 2023). 

No sistema de criaça o a pasto, as aves adultas sa o mantidas no pasto durante todo 

o ano, em uma a rea externa predominantemente coberta por vegetaça o viva. Elas te m 

acesso ao pasto atrave s de saí das de alojamentos mo veis ou fixos e sa o mantidas nos 

alojamentos a  noite para proteça o contra predadores. E  proibido mante -las fechadas 24 

horas por dia, sem acesso ao pasto, por mais de 14 dias consecutivos. O espaço mí nimo 

recomendado para a a rea externa e  de 1 hectare para cada 1000 aves (HFAC, 2014). 

No sistema semi-intensivo, as aves sa o inicialmente mantidas em abrigos para se 

protegerem de condiço es clima ticas adversas, como chuvas, ventos e predadores, 

recebendo uma alimentaça o balanceada (Teixeira, 2023). Durante as fases juvenil e adulta, 

elas sa o liberadas durante o dia, com acesso a raça o e a a reas para pastagem ou vegetaça o 

forrageira. Esse modelo visa gerar receita por meio da venda de ovos, tanto para consumo 

quanto para incubaça o, ale m da comercializaça o de carne e aves vivas. A adoça o desse 

sistema tem mostrado bons resultados entre pequenos agricultores, sendo o foco 

principal deste estudo (Neto et al., 2020). 

No sistema intensivo, as aves sa o mantidas em confinamento em galpo es desde o 

nascimento ate  o abate, recebendo raço es balanceadas, ale m de vacinas e medicamentos, 

o que exige uma gesta o rigorosa (Rosas; Lerdon, 2018). Esse modelo implica maiores 

investimentos em infraestrutura e equipamentos. 
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No sistema de criaça o em gaiolas convencionais, as aves ficam alojadas em gaiolas, 

sem acesso ao ambiente externo. As principais vantagens desse sistema incluem a 

facilidade na remoça o de dejetos, o melhor controle de parasitas, maior controle sobre a 

produça o, um estado sanita rio mais controlado, distribuiça o facilitada de alimentos e a 

aplicaça o mais pra tica de medicamentos e vacinas. No entanto, a principal desvantagem e  

o impacto no bem-estar animal, pois as aves na o podem expressar comportamentos 

naturais, como bater e esticar as asas, ciscar, tomar banho de areia, empoleirar-se ou 

permanecer nos ninhos. Ale m disso, o piso de arame das gaiolas pode causar 

deformidades nos pe s, fragilidade o ssea e problemas de empenamento (Stringuini et al., 

2014). 

O sistema de criaça o com acesso a piquetes (free range) e  um modelo de manejo 

no qual as aves adultas sa o mantidas em alojamentos com acesso dia rio a uma a rea 

externa aberta. Quando as condiço es clima ticas sa o favora veis, as aves podem se alimentar 

de forragem, pequenos insetos e ter contato direto com o solo, realizando 

comportamentos naturais como banhos de areia, botando ovos em ninhos e 

empoleirando-se (Lima et al., 2018). 

Ao escolher as aves, e  fundamental avaliar as caracterí sticas produtivas, alinhando-

as aos objetivos da criaça o para determinar a raça mais adequada. Segundo Figueiredo et 

al. (2003), para quem busca uma produça o voltada a  subsiste ncia e pra ticas 

agroecolo gicas, as galinhas que produzem ninhadas sa o uma excelente opça o, pois os 

machos podem ser abatidos apo s seis meses, e as fe meas podem ser integradas ao plantel 

de produça o de ovos. 

A produça o rural de aves, caracterizada pela criaça o em condiço es mais naturais e 

menos intensivas, traz consigo uma se rie de benefí cios e desvantagens que impactam a 

sustentabilidade e a viabilidade econo mica dos agricultores de menor escala. 

As criaço es dome sticas de galinha caipira, realizadas nas unidades agrí colas 

familiares, geralmente seguem um modelo de exploraça o extensiva, em que faltam 

instalaço es adequadas e as pra ticas de manejo na o abordam de forma eficaz os aspectos 

reprodutivos, nutricionais e sanita rios. Esse cena rio resulta em baixos í ndices de 

fertilidade, natalidade e produtividade (Sagrilo, 2003). 

O sistema de criaça o caipira e  aquele em que as aves te m acesso a a reas de pastejo 

em um sistema semiextensivo, sem o uso de aditivos zoote cnicos, melhoradores de 

desempenho e anticoccidianos de forma profila tica. O espaço mí nimo recomendado para 
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a a rea externa e  de 0,5 m² por ave. A presença de galos visa garantir o comportamento 

reprodutivo natural da espe cie, o que resulta em menor mortalidade, maior produça o de 

ovos e reduça o do medo das aves, promovendo um maior bem-estar para os animais 

(HFAC, 2014; Lima, 2018). 

Ale m disso, um ponto importante desse sistema e  a integraça o da criaça o de 

galinhas com outras atividades agrí colas, agroindustriais e pecua rias, pra ticas comuns 

entre os agricultores familiares (Verza et al., 2019). Essa abordagem contribui para a 

valorizaça o dos produtos e proporciona um retorno financeiro mais significativo. As aves 

criadas em ambientes externos te m a oportunidade de manifestar seus comportamentos 

naturais, o que provavelmente reduz o estresse em comparaça o com as aves mantidas em 

sistemas intensivos, com alta densidade populacional e confinamento em galpo es (Holz et 

al., 2014). 

O sistema de produça o semi-intensivo na avicultura combina elementos da criaça o 

extensiva e intensiva, oferecendo uma abordagem equilibrada para a criaça o de aves. Este 

sistema e  caracterizado pela utilizaça o de piquetes para pastejo, onde as aves te m acesso 

a raça o balanceada e abrigo, proporcionando uma se rie de vantagens e desvantagens 

como Aumento de Peso Otimizado (Bosco et al., 2021). 

As aves criadas em ambiente semi-intensivo alcançam o peso ideal para o abate de 

maneira mais ra pida em relaça o ao sistema extensivo, o que leva a uma maior eficie ncia 

na produça o (Tavares et al., 2015). Esse modelo demanda menos espaço em relaça o ao 

tradicional, possibilitando que pequenos agricultores consigam manter uma produça o 

sustenta vel mesmo em terras de menor dimensa o; custo de produça o baixo, apesar de 

demandar um investimento inicial, as despesas operacionais tendem a ser inferiores em 

comparaça o ao modelo intensivo, graças a  gesta o eficaz dos recursos disponí veis; valor 

nutricional, os animais recebem uma alimentaça o equilibrada e aditivos, o que pode levar 

a uma melhoria na qualidade da carne e dos ovos; manejo sustenta vel, pra tica de alternar 

pastagens favorece a revitalizaça o dos gramados, promovendo a sustentabilidade do 

sistema (Nazareno et al., 2011). 

O sistema semi-intensivo apresenta algumas desvantagens importantes. 

Primeiramente, ha  uma demanda significativa por investimentos, pois esse me todo requer 

aportes em infraestrutura, como galpo es e cochos, ale m de pra ticas de manejo adequadas. 

Isso pode representar um desafio para agricultores de pequeno porte. Ale m disso, o 

trabalho especializado e  necessa rio, uma vez que o manejo aví cola e a gesta o dos pastos 
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exigem profissionais mais capacitados, o que pode elevar os custos operacionais (Holz et 

al., 2014). Outro ponto crí tico e  o risco a  sau de das aves a aglomeraça o em a reas restritas 

facilita a propagaça o de doenças, tornando imprescindí vel um rigoroso monitoramento 

sanita rio. Por fim, ha  uma depende ncia constante de materiais, como raça o e suplementos, 

cuja aquisiça o contí nua pode afetar a rentabilidade caso os preços desses insumos sofram 

variaço es significativas (Nazareno et al., 2011). 

Por outro lado, o sistema extensivo oferece diversas vantagens. O investimento 

inicial e  reduzido, pois as aves sa o criadas em espaços abertos, diminuindo a necessidade 

de estruturas sofisticadas. Ale m disso, ha  uma maior utilizaça o dos recursos naturais, ja  

que as aves se alimentam de gramados naturais, o que reduz os custos com alimentaça o e 

possibilita um manejo mais sustenta vel dos recursos da propriedade (Tavares et al., 

2015). A criaça o extensiva tambe m tende a produzir aves para carne e ovos de alta 

qualidade, devido a  alimentaça o mais natural, resultando em produtos com sabor e 

caracterí sticas superiores. Outro benefí cio e  o menor impacto ambiental, ja  que o uso de 

amplas a reas de pastagem gera menos resí duos acumulados em comparaça o ao sistema 

intensivo. A diversificaça o da atividade agrí cola e  facilitada, permitindo aos produtores 

integrar a criaça o de aves com outras pra ticas, fortalecendo a sustentabilidade financeira 

da propriedade. Contudo, a produtividade por ave e  geralmente menor nesse sistema, 

devido a  menor densidade de criaça o e ao tempo maior para o desenvolvimento das aves 

(Yu et al., 2021). 

Entre as desvantagens do sistema extensivo, destaca-se a maior suscetibilidade a 

predadores e doenças, pois as aves em liberdade ficam mais vulnera veis a ataques 

naturais e epidemias, comprometendo a sau de do plantel e reduzindo a produça o. Ale m 

disso, esse me todo exige amplas extenso es de terra para funcionar adequadamente, o que 

pode ser um obsta culo para agricultores de pequeno porte ou localizados em a reas 

urbanas. A gesta o tambe m e  mais complexa, ja  que a supervisa o da sau de e alimentaça o 

das aves em ambientes abertos requer me todos de manejo mais rigorosos para garantir o 

bem-estar dos animais (Ghayas et al., 2021). 

A escolha do sistema de produça o aví cola no semia rido depende de diversos 

fatores, como a disponibilidade de recursos financeiros, a experie ncia te cnica do produtor 

e as condiço es ambientais da regia o. O modelo semi-intensivo parece oferecer uma boa 

relaça o entre custo e produtividade, configurando-se como uma alternativa via vel para 
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pequenos agricultores que desejam aumentar sua lucratividade sem comprometer o bem-

estar das aves. 

 

3 INSTALAÇÕES PARA AVICULTURA NO SEMIÁRIDO 
 

As estruturas e dispositivos te m a funça o de otimizar o conforto, o manejo e a 

segurança do rebanho, possibilitando a criaça o de um nu mero maior de aves. Isso resulta 

em um desempenho produtivo mais eficiente e, consequentemente, em um retorno 

financeiro superior. A escolha do local de criaça o e  fundamental, devendo ser priorizadas 

a reas com boa drenagem, fa cil acesso e segurança. 

A maximizaça o da eficie ncia te cnico-econo mica das instalaço es, juntamente com a 

intensificaça o da avicultura, tem exigido o desenvolvimento e a aplicaça o de te cnicas para 

o controle dos desafios sanita rios enfrentados pelas aves nesse tipo de ambiente. Essas 

estrate gias sa o essenciais para garantir a sau de das aves, a qualidade dos produtos e a 

sustentabilidade econo mica da atividade (Albino et al., 2017). 

O avia rio deve ser instalado afastado de centros urbanos, observando as dista ncias 

mí nimas recomendadas entre o galpa o aví cola e outros estabelecimentos. Essas dista ncias 

incluem, pelo menos, 100 metros da estrada vicinal, 30 metros dos limites perife ricos da 

propriedade, ale m de garantir que a dista ncia entre galpo es dentro do mesmo nu cleo seja 

no mí nimo o dobro da largura de cada galpa o. Tambe m deve ser mantida uma dista ncia 

de, no mí nimo, 500 metros de outros estabelecimentos que criem aves comerciais de corte 

(Jaenisch, 2006). 

A seleça o do ambiente impacta significativamente o e xito na criaça o de galinhas. E  

ideal optar por locais arejados e com sombra. Avia rios que garantem uma boa circulaça o 

de ar ajudam a minimizar a propagaça o de certas doenças, como a gripe avia ria, ale m de 

atenuar os efeitos do estresse causado pelo calor. Estruturas excessivamente fechadas 

podem aprisionar o calor e acumular gases, como a amo nia, o que e  prejudicial ao 

crescimento das aves (Rocha et al., 2010). 

O avia rio ou galpa o e  projetado para abrigar as aves, oferecendo proteça o contra 

predadores e condiço es clima ticas adversas, ale m de facilitar o manejo e a alimentaça o. 

Suas dimenso es sa o definidas de acordo com o nu mero de aves a serem alojadas, sempre 

respeitando a densidade recomendada pelo sistema de criaça o adotado. A largura do 

galpa o na o deve ultrapassar 10 metros. A construça o pode ser realizada com materiais 
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locais, como bambu, ramos, palha de coco, carnau ba ou taipa, reduzindo os custos 

(Furtado et al., 2005). 

Em relaça o a  localizaça o, e  importante que o galpa o tenha fa cil acesso e esteja 

posicionado a uma dista ncia mí nima de outras construço es. As recomendaço es incluem: 

reside ncias e escolas a pelo menos 100 metros de dista ncia, estradas e a reas de grande 

movimento a 200 metros e fontes de a gua ou reservato rios a 500 metros (Furtado et al., 

2005). 

A cobertura deve ser posicionada no sentido leste-oeste, de modo que a luz solar 

atinja a cumeeira de maneira paralela, evitando que os raios solares entrem diretamente 

no galpa o. Ale m disso, a inclinaça o das "a guas" deve ser de 25%, com beirais de no mí nimo 

50 cm, prevenindo a infiltraça o de a gua durante as chuvas (Alves; Rodrigues, 2004). 

Para garantir a ventilaça o adequada, o pe -direito deve ser de 2,50 a 2,80 metros, 

criando um ambiente mais sauda vel para as aves. A construça o de muros laterais de 30 a 

50 cm de altura, nos quais as telas sera o instaladas, e  essencial para essa renovaça o de ar. 

As telas, feitas de arame galvanizado ou polietileno, com dia metros de 1/2, 1 ou 2 

polegadas, devem ser fixadas ate  o teto (Holz et al., 2014). 

O cercado de pastagem tem a funça o de demarcar a a rea destinada a s aves, 

impedindo que elas invadam plantaço es ou propriedades vizinhas em busca de alimento, 

ale m de dificultar o furto de animais. Esse cercado pode ser feito com tela meta lica 

galvanizada (com malhas de 1 ou 2 polegadas), polietileno, varas, bambu, postes de 

madeira ou outros materiais, com altura geralmente de 2 metros (Silva et al., 2006). 

Nos sistemas de criaça o semi-intensivos, a instalaça o de a rvores nas a reas externas 

ou piquetes de pastagem pode proporcionar sombra e proteça o natural para as aves. E  

essencial garantir que o piquete esteja livre de plantas to xicas, sendo cercado com 

materiais como telas, arames, madeira ou bambu, que favoreçam a circulaça o de ar. O 

galpa o onde as aves ficam alojadas pode ser colocado tanto dentro quanto fora do piquete, 

desde que ofereça boa ventilaça o e segurança, com cercas ou varas para evitar a fuga das 

aves e a entrada de predadores. O rodape  do galinheiro pode ser feito com madeira, tijolos 

ou taipa, materiais que ajudam a proteger o ambiente interno (Furtado et al., 2005). 

Para cobrir o galinheiro, podem ser utilizadas telhas de cera mica, palha, folhas de 

palmeira ou outros materiais naturais para bloquear a luz solar intensa, ventos fortes e 

chuvas. Beirais largos, com cerca de 60 cm de extensa o, ou cortinas, podem ser usados 

para reforçar a proteça o. As cortinas ajudam a controlar a temperatura dentro do galpa o 
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e a evitar a entrada de correntes de ar ou umidade, principalmente nos esta gios iniciais 

da criaça o. Esses itens podem ser feitos com materiais disponí veis localmente, como lonas, 

sacos de na ilon ou papela o (Holz, 2014). 

A cama do galpa o deve ter de 5 a 10 cm de espessura e ser colocada sobre o piso, 

seja ele de cimento ou batido. Essa camada ajuda a absorver a umidade e mante m as aves 

conforta veis, proporcionando isolamento te rmico. E  fundamental que o material utilizado 

para a cama seja absorvente, antiderrapante, econo mico e seguro (Furtado et al., 2005). A 

utilizaça o de materiais disponí veis na propriedade pode contribuir para a reduça o de 

custos. As carcaças, a cama de avia rio e outros resí duos da produça o devem ser destinados 

a  compostagem. Tambe m e  fundamental monitorar a qualidade da mate ria-prima 

utilizada na produça o de raça o e garantir o fornecimento exclusivo de a gua pota vel a s aves 

(Jaenisch, 2006). 

E  essencial fornecer a gua limpa e fresca aos animais, ale m de realizar a limpeza 

regular e ajustar a altura dos bebedouros e comedouros, especialmente os do tipo bandeja 

na fase inicial. Esses cuidados visam evitar a formaça o de placas de fermentaça o (raça o 

umedecida pelas dejeço es) e a presença de cama junto a  raça o, o que pode comprometer 

a sau de das aves e a qualidade da alimentaça o (Mazzuco et al., 1997). 

Os bebedouros sa o projetados para garantir que as aves tenham acesso fa cil a a gua 

de qualidade. Um modelo comum e  o bebedouro tipo pressa o, com capacidade para cerca 

de 4 litros de a gua, utilizado principalmente nas primeiras semanas de vida das aves. A 

partir da terceira semana, e  recomendada a troca gradual para bebedouros pendulares, 

com a proporça o de um bebedouro para ate  80 aves. A altura do bebedouro pendular deve 

ser ajustada para que a borda superior fique cerca de 5 cm acima do dorso das aves, 

facilitando o acesso a  a gua e evitando o desperdí cio (Oliveira et al., 2016). 

A limpeza dos bebedouros, do avia rio e suas imediaço es deve ser feita diariamente, 

assim como o controle perio dico de moscas e ratos. Os comedouros, essenciais para 

fornecer raça o a s aves, devem ser projetados para minimizar o desperdí cio. Eles podem 

ser construí dos com materiais alternativos ou adquiridos prontos, de diferentes tamanhos 

e capacidades, conforme a necessidade (Jaenisch, 2006). 

A abertura dos cí rculos de proteça o deve ser realizada de forma gradual, levando 

em consideraça o a temperatura ambiente e o estado das aves. A retirada completa deve 

ocorrer entre o 8º e o 16º dia de idade, para que o espaço interior do avia rio seja 
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totalmente ocupado pelas aves, permitindo sua adaptaça o ao ambiente (Mazzuco et al., 

1997). 

A produça o de ovos "caipira" representa uma oportunidade promissora para os 

avicultores, com benefí cios tanto econo micos quanto sociais. Para aqueles que desejam 

estabelecer um sistema voltado a  produça o de ovos, e  fundamental oferecer um espaço 

adequado, limpo, conforta vel e tranquilo, onde as aves possam realizar a postura de 

maneira natural. Os avanços na produça o de ovos devem-se, principalmente, ao 

melhoramento gene tico das aves e a s melhorias na nutriça o animal, frutos de intensas 

pesquisas realizadas no setor (Albino et al., 2014).  

A releva ncia das estruturas na avicultura e  indiscutí vel. Elas desempenham um 

papel crucial na promoça o do bem-estar dos animais, na maximizaça o da produça o, na 

conformidade com as normas de sau de pu blica e na melhoria da viabilidade econo mica 

do setor. Um planejamento minucioso e a aplicaça o de tecnologias adequadas sa o 

indispensa veis para alcançar o e xito na criaça o intensiva de aves. 

 
5.4 SISTEMA DE PRODUÇÃO DE SUÍNOS NO SEMIÁRIDO  

 

O aumento do consumo de carne suí na nos u ltimos anos, impulsionado pelo 

crescimento populacional e pela ampliaça o da oferta no mercado, reflete os avanços nos 

me todos de produça o. Nesse cena rio, a suinocultura tem investido em melhorias 

gene ticas, modernizaça o das instalaço es, otimizaça o do manejo e garantia do bem-estar 

animal, abrindo diversas oportunidades para profissionais interessados em assiste ncia 

te cnica, pesquisa e desenvolvimento do setor (Beker et al., 2022). 

Entretanto, a regia o semia rida, caracterizada por temperaturas elevadas e baixa 

umidade, impo e desafios a  adaptaça o dos suí nos, uma vez que esses animais possuem um 

sistema de regulaça o te rmica pouco eficiente. Esse ambiente pode causar estresse 

te rmico, comprometendo o desenvolvimento e a reproduça o dos animais, mas, com 

planejamento estrate gico e estruturas adequadas, esses problemas podem ser 

minimizados (Sales et al., 2008). 

Um exemplo de sistema adaptado a essas condiço es e  o Sistema Intensivo de Suí nos 

Criados ao Ar Livre (SISCAL), no qual os animais nas fases de crescimento e terminaça o 

sa o mantidos confinados, enquanto nas fases de reproduça o, maternidade e creche, sa o 

alojados em piquetes cercados por fios e telas eletrificadas. Esses piquetes contam com 

abrigos que oferecem sombra e proteça o contra o frio, tanto coletivos para fe meas em 
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gestaça o e leito es, quanto individuais para o cachaço e porcas em lactaça o com suas 

leitegadas (Nicolaiewsky et al., 2008). 

O SISCAL permite reduzir o impacto ambiental em comparaça o ao confinamento 

tradicional, graças a  menor taxa de lotaça o e a  possibilidade de rotaça o bianual das a reas 

ocupadas, onde suí nos convivem com culturas perenes, promovendo a sustentabilidade 

da atividade agropecua ria. Ale m disso, esse sistema esta  mais alinhado com as questo es 

de bem-estar animal, especialmente quando comparado aos sistemas de confinamento, 

que mante m os animais em gaiolas durante toda a vida (Garcia, 2001). 

Em contraste, o sistema extensivo apresenta baixa produtividade, com animais na o 

separados conforme a fase de desenvolvimento, instalaço es rudimentares e alimentaça o 

baseada em resí duos de culturas, sem supervisa o te cnica adequada, o que compromete a 

eficie ncia da criaça o (Miranda; Silva, 2023). Ja  o sistema semi-confinado, que possui alta 

intensidade, destina machos, fe meas prenhes e na o prenhes a pastagens, enquanto fe meas 

em lactaça o e leito es permanecem em confinamento, assim como os animais destinados 

ao abate (Severo et al., 2006). 

Esse modelo conta com infraestrutura apropriada para cada etapa da criaça o, 

aproveitamento de a reas maiores, profissionais treinados e alimentaça o balanceada, 

composta por raço es de alta qualidade adaptadas a s necessidades especí ficas de cada fase 

do desenvolvimento animal, resultando em altos í ndices de produtividade (Demori et al., 

2012). 

Por sua vez, o sistema intensivo confinado aloja suí nos de todas as fases — creche, 

crescimento, terminaça o, lactaça o, reposiça o e reproduça o — em instalaço es cobertas 

com piso adequado, exigindo uma a rea mí nima para criaça o. Esse modelo possibilita a 

mecanizaça o do fornecimento de raça o e da limpeza, reduzindo a necessidade de ma o de 

obra, embora os custos para construça o das instalaço es sejam elevados e a otimizaça o do 

espaço possa prejudicar o conforto dos animais (Nicolaiewsky et al., 2008). 

Nos sistemas de alta tecnologia, os suí nos possuem alto potencial gene tico e sa o 

mantidos em ambientes controlados que asseguram o controle ambiental rigoroso, ale m 

de adotarem esquemas especí ficos de profilaxia para o controle de doenças e programas 

nutricionais ajustados a s diferentes fases da vida, com o objetivo de maximizar a 

produtividade (Bonett et al., 2014). 

Ainda dentro dos sistemas intensivos, o modelo semiconfinado, tambe m chamado 

de sistema misto, combina o confinamento de algumas categorias, como fe meas em 
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lactaça o com seus leito es e animais em crescimento e terminaça o, com o uso de piquetes 

para fe meas gestantes e machos reprodutores, que podem permanecer nesses espaços 

permanentemente ou de forma intermitente. Esse sistema assemelha-se ao intensivo 

confinado, especialmente no controle zoote cnico e econo mico da atividade (Ferreira, 

2012). 

Outro me todo utilizado e  o sistema intensivo de produça o em camas sobrepostas, 

que consiste na criaça o de suí nos sobre camas compostas por maravalha ou outros 

materiais orga nicos, como serragem, palha, sabugo de milho triturado ou casca de arroz, 

que se decompo em a  medida que os dejetos se misturam ao substrato. O piso e  formado 

por cerca de 80% de terra compactada e 20% de concreto, onde ficam instalados 

bebedouros e comedouros, e as edificaço es devem possuir aberturas laterais para garantir 

boa ventilaça o (Diesel et al., 2002). 

Apesar dos desafios impostos pelo clima semia rido, e  possí vel promover o 

crescimento da suinocultura na regia o por meio de um planejamento adequado das 

estruturas e da adoça o de te cnicas de manejo apropriadas. Com estrate gias eficazes, a 

produça o pode ser sustenta vel e eficiente, tornando a suinocultura uma atividade 

promissora no semia rido brasileiro (Catapan, 2023). Em situaço es em que a a rea 

disponí vel para criaça o e  limitada, o sistema intensivo confinado pode ser a melhor 

escolha, pois aloja todos os suí nos em instalaço es fechadas, minimizando a necessidade 

de espaço (Demori et al., 2012). 

A utilizaça o de tecnologia avançada permite a mecanizaça o da alimentaça o e da 

limpeza, reduzindo a demanda por ma o de obra. Ale m disso, esse sistema utiliza animais 

com alto potencial gene tico, mantidos em ambientes controlados que garantem conforto 

e sau de. Programas rigorosos de profilaxia e nutriça o especí fica para cada fase do 

desenvolvimento contribuem para alcançar alta produtividade, consolidando esse modelo 

como uma alternativa eficiente e moderna para a suinocultura no semia rido (Beker et al., 

2022). 

 

5 INTALAÇÕES PARA SUINOCULTURA NO SEMIÁRIDO 
 

As estruturas destinadas a  criaça o de suí nos devem atender a requisitos 

fundamentais relacionados a  limpeza, disposiça o, eficie ncia e economia, garantindo um 

ambiente adequado para o desenvolvimento dos animais. Projetos excessivamente 
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elaborados, caros e complexos na o sa o via veis economicamente, pois o sucesso do 

empreendimento esta  diretamente ligado a  qualidade do planejamento das instalaço es, 

especialmente diante dos altos investimentos necessa rios para sua construça o (Souza, 

1997).  

Uma pra tica amplamente adotada para otimizar o manejo consiste na divisa o das 

edificaço es conforme as fases de vida dos suí nos, o que possibilita um controle mais 

eficiente das condiço es ambientais especí ficas para cada etapa. Dessa forma, sa o 

construí dos galpo es distintos para as fases de creche, crescimento e terminaça o, 

reproduça o, gestaça o e maternidade (Ferreira, 2012). 

O crescimento da produça o de suí nos esta  diretamente relacionado a  otimizaça o 

das pra ticas de criaça o, impulsionada por avanços em melhoramento gene tico, nutriça o e 

manejo. Esse desenvolvimento provocou uma transiça o do sistema tradicional de criaça o 

ao ar livre para o modelo intensivo, caracterizado por espaços reduzidos e alta densidade 

populacional (Demori et al., 2012). A adoça o do sistema intensivo tem se mostrado uma 

tende ncia para aprimorar a efica cia produtiva e garantir o controle sanita rio, o que exige 

mudanças nas estruturas e equipamentos utilizados (Souza, 1997). 

Nas regio es de clima quente, como o semia rido, a adaptaça o das instalaço es e  

fundamental para proporcionar conforto te rmico aos suí nos e assegurar a qualidade da 

produça o. A criaça o desses animais ocorre em diversas etapas — pre -cobriça o, cobriça o, 

gestaça o, maternidade, creche, crescimento e terminaça o — cada uma com necessidades 

especí ficas que demandam baias projetadas para atender a s particularidades do 

desenvolvimento dos porcos (Nieuwamerongen et al., 2017). Embora alguns produtores 

optem por separar as baias entre crescimento e terminaça o, neste estudo considera-se a 

realizaça o dessas etapas na mesma baia (Kaluga et al., 2021). 

As edificaço es devem aproveitar ao ma ximo os recursos naturais, sendo instaladas 

em a reas abertas, com boa drenagem, ventilaça o adequada, terreno plano e ensolarado, 

afastadas de morros e obsta culos que possam prejudicar a circulaça o do ar (Bonett et al., 

2014). Para garantir a ventilaça o natural, recomenda-se que as instalaço es estejam 

suficientemente distantes umas das outras, evitando que uma obstrua o fluxo de ar da 

outra. Ale m disso, o eixo longitudinal dos galpo es deve ser orientado no sentido leste-

oeste, de modo que, durante as horas mais quentes do dia, a sombra incida sobre a parte 

inferior da cobertura, reduzindo a carga te rmica recebida (Fa vero, 2003). 
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Quanto a s dimenso es, recomenda-se uma largura aproximada de 10 metros para 

regio es com clima quente e u mido, e entre 10 e 14 metros para locais com clima quente e 

seco, considerando o nu mero de animais, as baias e as condiço es clima ticas locais (Fa vero, 

2003). No setor reprodutivo, as baias das marra s devem ser posicionadas pro ximas a s dos 

cachaços para estimular o cio e facilitar o manejo da cobertura, sendo indicadas 

instalaço es abertas com ventilaça o controlada por cortinas (Ferreira, 2012). O piso varia 

conforme a funça o da baia: parcialmente ripado nas baias de gestaça o, compacto ou 

parcialmente ripado para os machos, e compacto ou ripado nas baias coletivas (Costa et 

al., 2008). 

As baias de crescimento e terminaça o compreendem o perí odo desde a saí da da 

creche ate  o abate, com a fase de crescimento ocorrendo entre 25 kg e 60 kg de peso vivo, 

e a terminaça o iniciando-se a partir dos 60 kg. Muitos criadores optam por separar essas 

fases em baias distintas para melhor manejo. Na maternidade, e  essencial criar ambientes 

separados para porcas e leito es, ja  que suas temperaturas de conforto te rmico diferem, 

sendo o uso do escamoteador indispensa vel para garantir o bem-estar dos leito es (Fa vero, 

2003). 

As diviso rias das baias devem ter espessura equivalente a meio tijolo (0,1 m) e 

altura de 1,1 m, com revestimento pintado de branco para auxiliar na reduça o da 

temperatura interna (Costa et al., 2008). A cobertura ideal e  feita de madeira com telhas 

de cera mica, que proporcionam um ambiente mais fresco; o telhado pode ser pintado e 

deve ter pe -direito de 3 metros, com beiral entre 1 e 1,2 metros. O piso deve ser bem 

compactado, destinando-se cerca de 1 m2 por animal, com a recomendaça o de manter de 

8 a 10 suí nos por baia (Zulovich et al., 2013). Os comedouros devem ter abertura de 0,3 

metros para cada tre s animais, e os bebedouros do tipo chupeta devem ser 

disponibilizados na proporça o de um para cada grupo de 10 animais (Catapan, 2023). 

Na a rea de pariça o, as baias oferecem maior espaço e melhor bem-estar para as 

porcas em comparaça o a s gaiolas, devendo contar com protetores contra o esmagamento 

dos leito es e escamoteadores (Fa vero, 2003). As instalaço es devem estar situadas em 

terrenos com inclinaça o ma xima de 15%, solo com boa capacidade de drenagem e 

cobertas por gramí neas. A taxa de ocupaça o varia conforme o clima, tipo de solo e pra ticas 

de manejo adotadas (Evangelista; Bastos-Pereira, 2020). 

A creche e  o local onde os leito es permanecem desde a desmama ate  atingirem 

aproximadamente 25 kg, por volta dos 63 dias de idade, podendo ser constituí da por baias 
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ou gaiolas. Cada baia acomoda cerca de 20 leito es, com espaço entre 0,25 e 0,32 m2 por 

animal, e piso parcial ou totalmente ripado. Ja  as gaiolas elevadas de metal abrigam no 

ma ximo 10 leito es, com 0,30 m2 por leita o (Ferreira, 2012). Os comedouros devem ser 

protegidos da chuva e podem ser fabricados em madeira, pneu, concreto ou metal, 

enquanto os corredores precisam ter largura adequada, entre 4 e 5 metros (Leite et al., 

2001). 

Considerando que os suí nos possuem nu mero limitado de gla ndulas sudorí paras, 

o manejo da temperatura e  essencial para garantir seu bem-estar e desempenho 

produtivo. Por isso, as a reas destinadas aos animais devem contar com sombra, que pode 

ser natural, por meio de a rvores, ou artificial, atrave s de estruturas especí ficas. 

Recomenda-se garantir, no mí nimo, 9 m2 por fe mea durante a lactaça o e 4,5 m2 durante a 

gestaça o, assegurando conforto te rmico e contribuindo para a sau de dos suí nos (Costa et 

al., 2008). 

Dessa forma, as estruturas para criaça o de suí nos no semia rido desempenham 

papel fundamental na sau de dos animais, na eficie ncia produtiva e na sustentabilidade 

financeira da atividade. Investir em instalaço es adequadas, que considerem as condiço es 

clima ticas especí ficas da regia o, na o apenas eleva a qualidade da produça o, mas tambe m 

assegura a continuidade e o sucesso da suinocultura ao longo do tempo. 
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CAPÍTULO 6 

 

 

TECNOLOGIA SUSTENTÁVEL E BOAS PRÁTICAS 

 

 

 

Joa o Marcelo Alves Lima 

 

 

1. TECNOLOGIA SUSTENTÁVEL PARA PRODUÇÃO ANIMAL 

 

 A produça o animal no Semia rido brasileiro enfrenta desafios significativos devido 

a s condiço es clima ticas adversas, como altas temperaturas e baixa umidade. Nesse 

contexto, o bem-estar animal assume uma grande importa ncia. Para superar esses 

desafios, novas tecnologias esta o sendo implantadas, visando viabilizar a sustentabilidade 

da produça o animal na regia o 

A utilizaça o de biodigestores na produça o animal e  uma estrate gia sustenta vel que 

transforma dejetos orga nicos em bioga s e biofertilizante, contribuindo para a gesta o de 

resí duos e a geraça o de energia renova vel. Segundo Queiroz et al. (2013), A biodigesta o e  

caracterizada como o processo de transformaça o de mate ria orga nica em elementos mais 

simples atrave s de uma aça o biolo gica esponta nea. Esse processo ocorre em um 

biodigestor, que e  uma ca mara hermeticamente fechada onde a biomassa e  fermentada 

anaerobicamente, resultando na produça o de bioga s, composto principalmente por 

metano (CH₄) e ga s carbo nico (CO₂). 

Segundo Romagnole (2024), a energia solar e  de natureza renova vel na o poluente, 

e se posiciona como uma alternativa sustenta vel para as propriedades rurais. Um dos 

principais atrativos e  a economia financeira que pode ser alcançada. A implementaça o de 

sistemas de energia solar pode resultar em uma reduça o de ate  90% nos gastos com 

energia ele trica, quando comparada a s tarifas praticadas pelas concessiona rias 

convencionais. Ainda existe a opça o para os produtores que esta o ligados a  rede ele trica 
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(on-grid) de injetar o excesso de energia produzida na rede, obtendo cre ditos em 

contrapartida.  

A energia solar fotovoltaica pode ser usada na geraça o de eletricidade para as 

instalaço es. Isso inclui a alimentaça o de bombas de a gua, sistemas de ventilaça o, 

iluminaça o e outras necessidades ele tricas, como a manutença o de escrito rios e 

videomonitoramento. Essas instalaço es consomem bastante energia e, nesse caso, a 

energia solar ajuda a torna -las independentes da rede ele trica convencional, gerando 

economia (Solar Vales, 2023). 

 De acordo com Barnabe  (2017), o estresse te rmico provocado por alta 

temperatura, alta radiaça o solar e baixas precipitaço es compromete a pecua ria, ficando 

noto rio importa ncia de ter um bom sombreamento, onde vai reduzir a radiaça o solar e 

proporcionar um ambiente favora vel para a produça o animal.  

 O conforto te rmico e  um fator crucial para o bem-estar animal, especialmente em 

regio es semia ridas. Os animais precisam manter um equilí brio te rmico com o ambiente. 

Dessa forma, diminuindo o estresse provocado pelas altas temperaturas e assim 

garantindo uma boa produtividade. A sombra e  uma das soluço es mais simples e eficazes, 

pois reduz a radiaça o solar direta. Seja natural ou artificial, devendo ser adequada para 

maximizar sua efica cia (Barnabe  2017) 

Outro fator e  baixa precipitaça o pluviome trica. Nesse sentido a captaça o da a gua 

da chuva e  essencial, pois favorece a produça o animal no semia rido.  Te cnicas de captaça o 

e uso eficiente da a gua, como a construça o de barragens subterra neas, açudes e cisternas 

que viabilizam a produça o sustenta vel, em e pocas de escassez de a gua, maximizando a 

produça o (Brito et al., 1999). 

 O reuso da a gua e  uma pra tica essencial para a sustentabilidade, especialmente em 

propriedades rurais, onde a gesta o eficiente dos recursos hí dricos pode impactar 

diretamente a produça o e a sau de animal. Tendo em vista a reutilizaça o da a gua, e  

necessa rio sempre fazer o controle frequente de sua qualidade e quantidade, pois 

interfere diretamente no bem-estar animal, reduzindo gastos da propriedade e evitando 

desperdí cios (Balduino et al., 2018). 

Uma outra pra tica interessante sa o os sistemas de Integraça o Lavoura-Pecua ria-

Floresta (ILPF), que combinam a produça o de cultivos, a criaça o de animais e o plantio de 

a rvores em uma u nica a rea (Rangel et al. 2019). Essa pra tica visa promover uma utilizaça o 

mais sustenta vel dos recursos naturais, sendo especialmente relevante no Brasil, onde 
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regio es como o semia rido se beneficiam da diversificaça o das atividades, aumentando a 

resilie ncia econo mica e ambiental. Estudos sobre a adoça o dos sistemas ILPF no 

semia rido brasileiro mostram que eles na o apenas aumentam a produtividade das terras, 

mas tambe m trazem benefí cios significativos, como a conservaça o do solo e da a gua, ale m 

de favorecer a biodiversidade local. A integraça o entre lavoura, pecua ria e floresta resulta 

em um uso mais eficiente dos recursos naturais e contribui para a sustentabilidade da 

produça o agropecua ria. 

 

2. PRÁTICAS DE MANEJO PARA O BEM‑ESTAR ANIMAL 

 

 A gesta o da reproduça o e  importante para potencializar a efica cia produtiva dos 

rebanhos. O uso de me todos como a inseminaça o artificial e a regulaça o do ciclo estral 

possibilita um planejamento reprodutivo mais eficiente, levando a taxas de concepça o 

mais elevadas. A inseminaça o artificial em tempo fixo (IATF) e  um me todo que simplifica 

a gesta o reprodutiva, uma vez que permite aos criadores sincronizar a ovulaça o das 

fe meas, aumentando a regularidade dos nascimentos e elevando a produtividade total do 

rebanho. Ademais, e  essencial o acompanhamento do escore de condiça o corporal (ECC) 

das fe meas para garantir que estejam em condiço es apropriadas para a procriaça o. 

Pesquisas apontam que um ECC apropriado esta  diretamente ligado ao e xito reprodutivo 

e a  sau de global dos animais (Pfeifer et al., 2022). 

 Uma das principais limitaço es para o sucesso de uma fazenda de criaça o de 

bovinos, seja para corte ou para leite, e  a ocorre ncia de doenças. Entre as mais comuns 

esta o a mastite, doenças reprodutivas, problemas de casco, doenças metabo licas e 

infecço es por ecto e endoparasitas, ale m de enfermidades como brucelose e tuberculose. 

A falta de controle sobre essas doenças pode resultar em uma alta taxa de incide ncia, o 

que prejudica seriamente a produça o. Benefí cios do manejo sanita rio na o so  apenas 

previne doenças, mas tambe m contribui para a melhoria da produtividade do rebanho. 

Para sua implementaça o eficaz, e  necessa ria uma abordagem sistema tica e o 

acompanhamento constante das condiço es de sau de dos animais, garantindo que todas as 

medidas preventivas e tratamentos adequados sejam aplicados de forma correta e no 

momento certo (Paulo et al., 2023). 

Outro elemento crucial para o bem-estar dos animais e  a gesta o sanita ria. Trata-se 

de um conjunto de procedimentos veterina rios planejados para evitar e gerir 
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enfermidades nos rebanhos. A imunizaça o e  uma das aço es mais relevantes neste cena rio, 

uma vez que salvaguarda os animais de doenças frequentes na a rea em que se encontram. 

Um plano de imunizaça o precisa ser ajustado a s demandas particulares de cada rebanho, 

considerando aspectos como idade, sexo e me todo de gesta o (Souza, 2013).  

Ale m disso, medidas de higiene, como a higienizaça o constante dos locais e o 

controle de parasitas, sa o essenciais para preservar um ambiente salubre e reduzir as 

chances de infecço es. A gesta o sanita ria na o so  aprimora a sau de dos animais, como 

tambe m afeta diretamente a produtividade, ja  que animais sauda veis apresentam um 

desempenho superior em termos de crescimento e produça o (Hu et al., 2020).  

O planejamento sanita rio visa melhorar a sau de animal por meio do controle e 

prevença o de doenças causadas por ví rus, bacte rias e parasitas (Ilis, 2021). O Brasil perde 

anualmente 4% de seu rebanho devido a enfermidades. Um manejo sanita rio adequado 

beneficia a sau de dos animais, reduz o uso de medicamentos, otimiza a ma o de obra e 

diminui os custos anuais por animal, ale m de melhorar os í ndices reprodutivos (Embrapa, 

2017). 

E  importante que sejam observadas medidas de higiene, como a higienizaça o 

constante dos locais e o controle de parasitas, pois sa o essenciais para preservar um 

ambiente salubre e reduzir as chances de infecço es. A gesta o sanita ria na o so  aprimora a 

sau de dos animais, como tambe m afeta diretamente a produtividade, ja  que animais 

sauda veis apresentam um desempenho superior em termos de crescimento e produça o 

(Costa et al., 2011). 

Diante disso, o manejo adequado e  fundamental para a sobrevive ncia e sau de dos 

bezerros. O conhecimento do comportamento animal e a implementaça o de estrate gias de 

manejo racional sa o cruciais para aumentar a produtividade e a qualidade dos produtos 

de origem animal. manejo deve ser baseado no entendimento do comportamento dos 

animais. Isso ajuda a evitar estresse e promove um ambiente mais sauda vel (Paranhos et 

al., 2016). 

A baixa taxa de prenhez no rebanho bovino brasileiro e  principalmente causada 

pela nutriça o inadequada. De acordo com Embrapa (2007), outros fatores tambe m afetam 

a eficie ncia reprodutiva na pecua ria de corte. A taxa de natalidade do rebanho no Brasil e  

estimada em 60%, um í ndice considerado baixo quando comparado aos paí ses 

desenvolvidos, onde a me dia e  de 80%. Para melhorar esse cena rio, especialistas sugerem 

a suplementaça o alimentar das fe meas em reproduça o (Amaral, 2007).  
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A gesta o nutricional tem um papel fundamental no bem-estar dos animais. Uma 

alimentaça o equilibrada que corresponda a s necessidades nutricionais particulares de 

cada etapa da vida do animal e  crucial para o seu crescimento sauda vel. O planejamento 

alimentar deve ser conduzido por especialistas competentes, como zootecnistas e 

veterina rios, capazes de elaborar dietas que atendam a s demandas dos animais em 

diversas fases de desenvolvimento (Arai, 2014). 

A alimentaça o correta na o so  favorece o desenvolvimento sauda vel dos animais, 

como tambe m aumenta sua resiste ncia a enfermidades e estresse ambiental. Por exemplo, 

em regio es tropicais, e  crucial levar em conta o estresse te rmico que pode impactar a 

ingesta o de alimentos e a sau de global dos bovinos. Sa o sugeridas estruturas apropriadas 

que ofereçam sombra e ventilaça o para reduzir esses efeitos (Silva et al., 2023). 

A alimentaça o e  um elemento decisivo para o bem-estar dos animais, afetando 

diretamente a sau de e o padra o de vida desses seres. E  essencial elaborar dietas 

equilibradas que satisfaçam as necessidades particulares de cada espe cie, raça, idade e 

condiça o fí sica. Isso implica a disponibilizaça o de uma mistura apropriada de nutrientes. 

As proteí nas sa o fundamentais para a formaça o e recuperaça o dos tecidos, enquanto os 

carboidratos fornecem a energia requerida para as tarefas cotidianas. A a gua tem uma 

funça o vital, ja  que e  indispensa vel para todas as funço es do corpo e deve estar sempre 

acessí vel e limpa (Santos et al., 2020).  

E  essencial que os criadores de gado se mantenham informados sobre as pra ticas 

mais eficazes em nutriça o animal. Isso pode envolver capacitaço es constantes para a 

equipe encarregada do cuidado dos animais e a implementaça o de tecnologias inovadoras 

que favoreçam tanto a produtividade quanto o conforto dos animais. A aplicaça o dessas 

ta ticas na o apenas aprimora a qualidade de vida dos animais, mas tambe m incrementa a 

produtividade do estabelecimento rural (Paulo et al., 2023). 

Diante disso, a disponibilidade de comida e  um elemento indispensa vel. A 

qualidade e a disponibilidade de forragem e raça o afetam diretamente a alimentaça o e o 

conforto dos animais. Aço es como a adubaça o de pastagens podem aprimorar a qualidade 

da nutriça o alimentar, ampliando a disponibilidade de pastos nutritivos. A gesta o correta 

da alimentaça o, que envolve hora rios fixos de alimentaça o e quantidades apropriadas, e  

crucial para assegurar que os animais obtenham acesso contí nuo aos nutrientes 

essenciais. O estresse nutricional pode causar graves problemas de sau de; a falta de 
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alimentos ou a oferta insuficiente podem provocar perda de peso, alteraço es no ciclo 

reprodutivo e elevaça o do estresse geral dos animais. 

 

3. BOAS PRÁTICAS AGRÍCOLAS E PECUÁRIAS 

 

 As boas pra ticas agrí colas e pecua rias sa o fundamentais para garantir a segurança 

alimentar e o bem-estar animal, especialmente na produça o animal. A adoça o dessas 

pra ticas na o apenas melhora a qualidade dos produtos, mas tambe m contribui para a 

sustentabilidade e a sau de pu blica. 

Um dos aspectos fundamentais das boas pra ticas na criaça o de animais e  o bem-

estar animal, que diz respeito a  condiça o fí sica e psicolo gica dos animais sob a 

responsabilidade humana. O Brasil, atrave s do Ministe rio da Agricultura e Pecua ria, vem 

implementando aço es para assegurar que os animais recebam cuidados dignos, seguros e 

conforta veis, em conformidade com as orientaço es da Organizaça o Mundial de Sau de 

Animal (OIE) (2021). Estas orientaço es enfatizam a importa ncia de oferecer um ambiente 

onde os animais possam expressar seus comportamentos naturais, assegurando que na o 

experienciem dor, estresse ou medo. 

A imunizaça o e  necessa ria para evitar enfermidades que podem prejudicar tanto 

os animais quanto os seres humanos. Por exemplo, a obrigatoriedade da vacinaça o contra 

a brucelose em fe meas de bovinos no Brasil foi estabelecida em 2001, com o objetivo de 

prevenir abortos e perdas econo micas considera veis para os agricultores (Brasil, 2001). 

Adicionalmente, e  estimulado o uso consciente de medicamentos veterina rios para evitar 

a resiste ncia a antimicrobianos, um desafio em ascensa o para a sau de pu blica mundial 

(OMS, 2019). 

Outro aspecto fundamental e  a correta gesta o durante o transporte e o abate dos 

animais. O transporte impro prio pode provocar leso es e sangramentos nos animais, 

levando a uma carne de baixa qualidade e perigos para a sau de dos consumidores. Preve -

se que os prejuí zos financeiros causados por hematomas na carne alcancem R$ 200 

milho es anualmente (ABPA, 2020). Assim, me todos de transporte que reduzem o estresse 

sa o fundamentais na o so  para a sau de dos animais, mas tambe m para a segurança dos 

alimentos. 

Ale m disso, a adoça o de me todos produtivos que considerem o bem-estar dos 

animais tambe m esta  ligada a  sustentabilidade. Por exemplo, o sistema silvopastoril 
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possibilita a convive ncia harmoniosa da pecua ria com a biodiversidade, auxiliando na 

reduça o dos gases de efeito estufa (Nasser et al., 2018). O estudo indica que a adoça o de 

pra ticas sustenta veis pode potencializar a produtividade e diminuir as conseque ncias 

ambientais da criaça o de animais. 

Nesse contexto, as normas internacionais esta o cada vez mais exigindo que os 

produtos sejam importados em conformidade com as boas pra ticas de bem-estar animal. 

Paí ses da Unia o Europeia ja  possuem legislaço es estritas sobre a gesta o correta de 

animais, forçando outros paí ses exportadores, como o Brasil, a se ajustarem (Comissa o 

Europeia, 2020). Esta pressa o na o so  aprimora a qualidade de vida dos animais, como 

tambe m proporciona oportunidades no mercado global. especialmente quando se 

considera a crescente demanda por pra ticas agrí colas sustenta veis.  

Tendo em vista isso, a preservaça o ambiental na agricultura e  um dos principais 

objetivos da agricultura de conservaça o. Esta te cnica consiste em revolver o solo de forma 

mí nima, cobrir o solo com vegetaça o e alternar as culturas. Segundo uma pesquisa, a 

pra tica da agricultura de conservaça o aprimora a habilidade do solo em acumular 

carbono, diminuir a erosa o e potencializar a retença o de a gua, favorecendo um ambiente 

mais sauda vel. Ademais, essa pra tica contribui para o sequestro de carbono, atenuando os 

impactos das alteraço es clima ticas, conforme evidenciado em va rias pesquisas acerca de 

seus benefí cios econo micos e ambientais (Bittencourt, 2009). 

Uma estrate gia crucial e  a utilizaça o de adubos orga nicos e pesticidas biolo gicos. A 

troca de produtos quí micos sinte ticos por opço es orga nicas contribui para a preservaça o 

dos recursos de a gua e da sau de do solo. O manejo integrado de pragas (MIP) une te cnicas 

biolo gicas e culturais para gerir pragas de maneira sustenta vel, reduzindo os efeitos 

nocivos ao meio ambiente. Esta estrate gia na o so  salvaguarda o meio ambiente, como 

tambe m aprimora a qualidade dos produtos da agricultura (Romeh, 2018). 

A agroecologia tambe m e  nota vel como uma abordagem inovadora que combina 

pra ticas de agricultura sustenta vel com princí pios ecolo gicos. Esta estrate gia favorece a 

resilie ncia dos sistemas alimentares ao diversificar culturas e estimular a utilizaça o de 

recursos locais. A agroecologia na o so  aprimora a segurança alimentar, como tambe m 

ajuda na preservaça o da biodiversidade e dos recursos de a gua (Araguaia, 2024). 

As polí ticas governamentais do Brasil tambe m te m um papel fundamental na 

disseminaça o dessas boas pra ticas. A Polí tica Nacional de Mudança Clima tica (PNMC) 

procura conciliar o crescimento econo mico com a preservaça o do clima, promovendo 
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aço es que diminuam as emisso es de gases que intensificam o efeito estufa (Embrapa). 

Portanto, as leis na o so  regulamentam as atividades de agricultura e pecua ria, como 

tambe m promovem inovaço es que favorecem tanto os agricultores quanto o meio 

ambiente (MAPA, 2006). 

A responsabilidade social no setor agrí cola implica na avaliaça o dos efeitos sociais 

e ambientais das operaço es de produça o. O Programa de Responsabilidade Social Rural, 

criado pelo SENAR-SP, e  um exemplo nota vel de como aço es educativas podem habilitar 

agricultores a colocar em pra tica projetos de sustentabilidade em suas fazendas. Desde a 

sua criaça o, o programa ja  envolveu 187 participantes, proporcionando capacitaça o nas 

a reas econo mica, social e ambiental (Salvo, 2024). 

Por fim, as cooperativas agrí colas e pecua rias tambe m apresentam releva ncia na 

promoça o da conscie ncia social, pois sa o eficientes na implementaça o de pra ticas que 

favorecem tanto os associados quanto a comunidade como um todo. Uma pesquisa 

realizada em cooperativas do Parana  mostrou que uma parcela considera vel de sua receita 

e  alocada para iniciativas sociais, demonstrando um compromisso com o progresso 

sustenta vel e a elevaça o da qualidade de vida nas comunidades em que operam. As 

organizaço es que promovem a educaça o e a formaça o dos produtores sa o exemplos de 

como podem ter um impacto positivo em suas regio es (Bini et al., 2018). 

 

4. LEGISLAÇÃO AMBIENTAL APLICADA À PRODUÇÃO ANIMAL 

 

O licenciamento ambiental e  um dos principais mecanismos regulato rios 

empregados para regular atividades que possam causar poluiça o, como a criaça o de 

animais. Este procedimento implica uma avaliaça o antecipada das aço es que podem 

provocar impactos ambientais relevantes, garantindo que sejam implementadas as 

medidas de mitigaça o apropriadas. A Resoluça o CONAMA n° 011/94 ressalta a 

importa ncia de uma avaliaça o contí nua dos crite rios empregados neste licenciamento, 

com o objetivo de uma administraça o ambiental eficiente (CONAMA,1997). 

A legislaça o tambe m engloba aço es ligadas ao bem-estar dos animais. O Decreto ° 

24.645, de 1934, foi um dos marcos legais pioneiros no Brasil a definir medidas de 

proteça o aos animais. Atualmente, as diretrizes determinam que os sistemas de criaça o 

animal fomentem a sau de e o conforto dos animais em todas as etapas do processo de 

produça o. Isso engloba assegurar o fornecimento de a gua limpa e nutriça o apropriada, 
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bem como a preservaça o da limpeza nas instalaço es. A Constituiça o Federal de 1988 

confere ao governo a responsabilidade de salvaguardar a fauna e a flora, proibindo 

pra ticas que exponham os animais a crueldade (MAPA, 2016). 

As normas relacionadas aos recursos hí dricos sa o especialmente pertinentes para 

a criaça o de animais. A gesta o impro pria dos resí duos pode provocar a poluiça o das a guas 

superficiais e subterra neas, gerando questo es como a eutrofizaça o e a extinça o de 

espe cies aqua ticas. O Brasil segue normas estritas que proí bem a deposiça o de resí duos 

em corpos de a gua, requerendo que os detritos sejam devidamente tratados antes de 

serem empregados como adubos. As normas te cnicas da Fundaça o Estadual de Proteça o 

Ambiental (Fepam) sugerem a utilizaça o de esterqueiras e compostagem, bem como 

estabelecem dista ncias mí nimas em relaça o a a reas de preservaça o permanente. A 

proibiça o de despejar resí duos em corpos de a gua e  reforçada por normas que requerem 

a adequada purificaça o dos detritos antes de serem utilizados como adubo (IBAMA, 

2015). 

A legislaça o relacionada ao uso do solo tem um papel fundamental na produça o de 

animais. O novo Co digo Florestal do Brasil (Lei n° 12.651/2012) define normas para as 

a reas de preservaça o permanente e reserva legal, restringindo os locais onde as atividades 

agropecua rias podem ser conduzidas. Esta normativa visa salvaguardar ecossistemas 

vulnera veis e assegurar que as pra ticas de agricultura na o prejudiquem a biodiversidade 

da regia o. A regulamentaça o desses territo rios e  crucial para prevenir conflitos entre a 

criaça o de animais e a preservaça o do meio ambiente (Elevagro, 2024). 

A Instruça o Normativa n° 46, publicada pelo Ministe rio da Agricultura, Pecua ria e 

Abastecimento (MAPA), e  igualmente importante ao definir diretrizes para a criaça o de 

animais orga nicos. Esta regra requer que os criadores adotem pra ticas que favoreçam o 

bem-estar dos animais e evitem o uso de substa ncias quí micas nocivas. A mudança para 

sistemas orga nicos demanda uma fase especí fica onde os animais precisam ser 

administrados de acordo com esses princí pios antes que seus produtos possam ser 

etiquetados como orga nicos (MAPA, 2024). 

A Polí tica Nacional de Resí duos So lidos (PNRS), estabelecida pela Lei n° 

12.305/2010, e  uma legislaça o que define orientaço es para a gesta o de resí duos em todo 

o paí s, incluindo os resí duos provenientes da atividade agrí cola. Conforme a Polí tica 

Nacional de Resí duos So lidos, a administraça o deve obedecer a uma hierarquia que 

prioriza a na o produça o, diminuiça o, reaproveitamento e reciclagem antes do 
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processamento e disposiça o final dos resí duos. Esta legislaça o tem como objetivo reduzir 

os danos ao meio ambiente, proibindo aço es como a deposiça o de resí duos em cursos de 

a gua e queimadas ao ar livre (Tera Ambiental, 2024). 

A Polí tica Nacional do Meio Ambiente (PNMA) e  outra ferramenta essencial para a 

gesta o de resí duos. A Polí tica Nacional do Meio Ambiente, definida pela Lei n° 6.938/1981, 

requer que atividades que possam causar poluiça o sejam licenciadas. O processo de 

licenciamento requer a apresentaça o de estudos de impacto ambiental que analisam as 

conseque ncias das atividades no ambiente e sugerem aço es de mitigaça o (Garcia, 2021). 

A lei brasileira tambe m estabelece sanço es para aqueles que desrespeitarem as 

regras ambientais. A Lei n° 9.605/1998, tambe m chamada de Lei de Crimes Ambientais, 

impo e penalidades criminais e administrativas para condutas que prejudicam o meio 

ambiente. Isso engloba sanço es financeiras e ate  encarceramento para os responsa veis 

por poluiça o que prejudique a sau de humana ou provoque a morte de animais (Rocha, 

2020). 

 

5. Certificações e selos de qualidade na produção animal 

 

As certificaço es sa o, fundamentalmente, asseguradas de que os produtos agrí colas 

esta o em conformidade com as leis nacionais e internacionais, bem como atendem a 

padro es de bem-estar animal, administraça o ambiental e segurança alimentar. No Brasil, 

o Serviço de Inspeça o Federal (SIF) e  um dos selos de maior releva ncia que garantem a 

qualidade de produtos de origem animal, tais como carnes, leite e ovos. Este selo e  

obrigato rio e assegura que os produtos foram submetidos a uma inspeça o rigorosa de 

acordo com as normas estritas de higiene e segurança (BNDS, 2024). 

Segundo Azevedo (2024), a certificaça o de produtos agrí colas refere-se ao 

procedimento em que uma mercadoria e  avaliada para garantir que atende a 

determinados padro es e regulamentaço es antes de ser colocada a  venda. Esse 

monitoramento e  realizado atrave s das certificaço es, que confirmam que o produto 

agropecua rio atende a crite rios especí ficos de qualidade, segurança e sustentabilidade. 

Esses crite rios podem incluir diversos fatores, como te cnicas de produça o, utilizaça o de 

insumos, pra ticas ambientais e bem-estar animal, entre outros. 

A certificaça o agrí cola e  um sistema que estabelece padro es de qualidade para os 

produtos do setor, sendo um selo normalmente utilizado para referir-se a um emblema ou 
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sinal caracterí stico aplicado a um produto para mostrar que ele cumpre certos padro es ou 

requisitos, podendo ser concedido por uma organizaça o, governo ou outra entidade, a 

exemplo dos selos ISO (International Organization for Standardization ou Organizaça o 

Internacional de Normatizaça o). Assim, nota-se que os dois conceitos te m uma relaça o 

pro xima, visto que um selo serve para atestar uma certificaça o ou representa -la 

graficamente (Azevedo, 2024). 

O Selo de Pra ticas de Bem-Estar Animal foi desenvolvido para capacitar e certificar 

as empresas que se preocupam com as novas demandas dos consumidores. Atualmente, a 

preocupaça o global com a qualidade dos alimentos se estende a  forma como os animais 

sa o tratados antes do abate, bem como ao processo de abate em si. Ale m disso, e  

fundamental considerar o tratamento, armazenamento, manuseio e embalagem da carne 

(IBDN, 1991). 

O Selo de Bem-estar Animal, como o QIMA/WQS, garante que os animais recebem 

tratamento digno e que suas condiço es de vida esta o em conformidade com os padro es 

e ticos globais estabelecidos. Isso engloba avaliaço es anuais para assegurar a adere ncia a s 

normas de manejo apropriadas (WQS, 2024). 

Selo de certificaça o certified humane, que garante a qualidade dos produtos de 

origem animal e que todos os processos envolvidos sejam livres de sofrimento, tendo 

como intuito alertar o consumidor sobre a importa ncia do selo e do bem-estar na 

produça o de alimentos de origem animal. Assegura ao consumidor que um alimento 

prove m de produtores que seguem crite rios especí ficos e objetivos relacionados ao bem-

estar animal. Essa certificaça o e  promovida e auditada de maneira independente no Brasil 

pelo INSTITUTO CERTIFIED HUMANE BRASIL, uma ONG sem fins lucrativos que visa 

aprimorar a qualidade de vida dos animais de produça o (Santos et al., 2024). 

A certificaça o de produtos orga nicos e  um processo realizado por uma entidade 

certificadora que possui credenciamento do MAPA e acreditaça o do Instituto Nacional de 

Metrologia, Normalizaça o e Qualidade Industrial (Inmetro). Esse procedimento garante, 

por meio de um documento formal, que um produto, serviço ou processo atende a s 

normas e pra ticas estabelecidas para a produça o orga nica. A certificaça o e  exibida como 

um selo que pode ser colado ou impresso no ro tulo ou na embalagem do produto (Silva et 

al., 2014). 

Princí pios relevantes adotados na certificaça o aquí cola pelos protocolos de 

certificaça o avaliados: sau de e bem-estar animal, segurança e qualidade alimentar, 
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integridade ambiental, responsabilidade social, aspectos econo micos, certificaça o de 

pequena escala, rastreabilidade da cadeia de custo dia, freque ncia da recertificaça o. Todos 

os crite rios selecionados sa o relevantes na certificaça o aquicola, verifica-se que todos 

possuem algum crite rio relacionado a  sau de e ao bem-estar animal, embora em graus 

diferentes, considerando os sistemas e as espe cies (Sampaio; Costa, 2012). 

A certificaça o Human Certified e  importante, pois garante que os animais sa o 

criados sem qualquer tipo de dor fí sica ou psicolo gica. Para conquistar essa certificaça o, 

os agricultores precisam submeter-se a um processo rigoroso que engloba uma avaliaça o 

inicial e auditorias presenciais. Os avaliadores verificam se as boas pra ticas de criaça o 

esta o sendo implementadas e se ha  adere ncia a s normas definidas. Esta certificaça o e  

particularmente relevante em um mercado onde os clientes procuram assegurar o 

tratamento e tico dos animais (Instituto Certified Humane Brasil, 2024). 

O selo Oranges Alimentos adere a s diretrizes da Organizaça o Mundial de Sau de 

Animal (OIE) e ao protocolo do Instituto Norte-Americano de Carnes (NAMI). Este selo 

destaca o aprimoramento constante das pra ticas de bem-estar animal no setor de 

alimentos, demonstrando um compromisso com a qualidade e a responsabilidade social 

(Mansa, 2024). 

No Brasil, e  possí vel obter a certificaça o orga nica atrave s de diversos sistemas, 

como a Certificaça o por Auditoria, o Sistema de Garantia Participativa (SPG) e o Controle 

Social na Venda Direta. A Certificaça o Auditada e  a mais frequente e consiste em inspeço es 

frequentes conduzidas por auditores qualificados, que certificam se as pra ticas de cultivo 

esta o em conformidade com as normas definidas. Este procedimento e  perfeito para 

propriedades com maior capacidade de produça o e que desejam vender seus produtos em 

mercados de maior abrange ncia (Mercado Orga nico Brasil Companhia Digital LTDA., 

2021). 

Por outro lado, o Sistema Participativo de Garantia e  mais via vel para produtores 

de pequeno e me dio porte. Neste modelo, a pro pria comunidade agrí cola, que inclui 

agricultores e consumidores, colabora na verificaça o das pra ticas orga nicas. Esta 

estrate gia na o apenas reforça a confiança entre os envolvidos, mas tambe m fomenta um 

senso de responsabilidade compartilhada em relaça o a  produça o 

sustenta vel (Ciorganicos, 2024). O Controle Social na Venda Direta permite que pequenos 

agricultores vendam seus produtos em feiras ou diretamente ao consumidor sem a 
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necessidade de um selo formal, desde que estejam registrados e cumpram as normas 

ba sicas da agricultura orga nica (Mercado Orga nico Brasil Companhia Digital LTDA., 2021). 

Produto Orga nico e  uma das certificaço es mais importantes que comprovam a 

adere ncia a s regras da agricultura orga nica, concedida por entidades autorizadas pelo 

MAPA. Para obter este selo, um produto precisa ter, no mí nimo, 95% de ingredientes 

orga nicos, conforme estabelecido pela legislaça o brasileira. A releva ncia dos selos 

orga nicos ultrapassa a mera certificaça o; eles simbolizam um compromisso com pra ticas 

agrí colas que preservam o meio ambiente e favorecem a sau de pu blica. Os alimentos 

orga nicos sa o produzidos sem a aplicaça o de pesticidas sinte ticos ou adubos quí micos, o 

que na o apenas mante m a qualidade do solo e da a gua, mas tambe m favorece a sau de dos 

consumidores (Ambientebrasil, 2024). 

Dessa forma, os selos orga nicos te m um papel fundamental na o apenas nas pra ticas 

agrí colas, mas tambe m na segurança alimentar. Ale m disso, a certificaça o orga nica 

representa um importante fator de competitividade, principalmente em mercados globais 

onde a procura por alimentos sustenta veis esta  em alta. Com o selo, os agricultores 

conseguem acessar segmentos de mercado que apreciam na o so  a qualidade dos produtos, 

mas tambe m as te cnicas de produça o empregadas. Isso pode levar a preços mais elevados 

e a um aumento na fidelidade dos clientes, que procuram cada vez mais alternativas que 

espelhem suas inquietaço es com a sau de e o ambiente (Food Connection, 2024). 
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E-mail: Joazinho1668@gmail.com.  

 

• Maria de Fátima de Alcântara Nascimento  

Graduanda em Agronomia (UESPI). Técnica em Agropecuária. Lattes: 

https://lattes.cnpq.br/3426145112338124. E-mail: Mfalcantara26@gmail.com.  

• Maria Eduarda da Silva Sousa  

Graduanda em Agronomia (UESPI). Lattes: https://lattes.cnpq.br/6542175902844908. 

E-mail: meduardadasilvas@aluno.uespi.br. 
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